
Extedenles Terão Melhor Sorle n r ximo fluo de ,1968
�IO, 29 (UPI) - Todos os excedentes'do "Itirno--vestibular serao rnatri·c.ulados. êste ano c em 1�68, pois a Diretoria do Ensino Superior do Ministério da Ed'ucaç,õo e Cultura la

está de posse dos 15 l11ilhões de crtipr:eiros-novos relativos ao convênio firl11ado COI11 as escolas �uperiores do País, el11 l11arço dêste ano,� A inforl11açõo foi dada por UI11 assessor d'o Deputado
Epílogo de Campos, Diretor do Ensino Superior do ,Ministério da Educação e Culturca. �
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,·Os Borrachudos�S�o ·Problema
. � "

. ..

MORADORES da z'ona urbana de: A CONSTANTE preocupação e, os

, Joinville, de urnas semanas parai; esforços desenvolvidos por vartos

)
cá, têm' m�nife'stado em contactas setores joinvitenses, no s.ent ido .de
COn1. a redação ou em conversa, corri sanar 'êste problema,' infeliz·mente"
antigos, preocupação pela presença são prova de que- a vitória"' nesta bar

'

dos, indesejáveis borrach.u.dos ern. talha, não será fácil. Se para=alguris
vários pontos d.a cidade. v 'Generali- entendidos tem havido. falta de .cri­
za�n-se' as opiniões, 'sendo pràtica- tério ou ern.pr êgo de rn.etod.os ,in(!_fi­
mente' impressão icn.ârtirn.e a de esr cierues, pâra oictros a soltcção exige
tar a aidade infestad.a d é

stes .in.setos, trabalho. vU1to-:�o 'e longo, rnas espe=

CÚ}-9S, inconve.nientes são rrttcitos, As, rartças: exis tern.:. ,peverf-lOs nos :apc.­
'náitcias, "cómo não- poderiarn deixar ,gar a

ê

st.es últimos, conjugando' es-:

de, ser; '-são " uirz ianto', alarnú;mtes, forças para, que o' problema seja atá..;.

oferec�ndo�) um panorama ,'. algo' exa:': 'cado em' frente única, perfeitamente
gerado. De po##vo 'np assunto te1:11-'

. plànificadà e deiúro das normas 'téc":'
-�e a, informação 4e q,úe em algUl'·lS nlcas que O' assunto' exige, 'búscan�'
P9ntos da 'cidaâe, ·ape'nas 'ent alguns do:..se j�nto 'aos ri?almente capacità-,'
pontos" sent�-se êste problema; 'po- dos, o_s e:nsinan_:z.ept_os ,para, debe�ar
rÍim, não nas_, proporçi5es que mui,tos �êste n1:al. E' sObretudo ádotandá:"se'

c01nimtçim" e que dão a" negativista métodos, d�' trabalho. práticos é ):di-� ,

,bnpressão de estar JoinviUe na irni- cientes, com resultados) pO,sitivos, a

nêrzcia de/'sér!as-: C?0ris'eqüências pelq cU,rto. e a longo prÇlzoJ para -defe:�a

",;:_p,,�?__�t��.,_..a' dos borrachudos. dos,que sofrem com 'os bOrrachudo.��
-:,' � -�,

- - - �. jL ,e p.(l1:a' t,ranqü#{idade_de muitos join-:
'

"//
... ._ "vilenses, 'que a eStâ altura estão apa-:'

. pROBLEM1- antigo, qu_e. tem rnoti-
I vorados. .'

,

" vado tn-UllO,s'4cOmentanos e fo_rça-'
J " ,-

,do li. tornada de 'medidas ,de, divers,os p:RETJ?f.!5_fD de 'f!}n�l!:n-ditl,?'S, ,�o� :às-
setores; os borrachudos; C01nD__ se sa- �unto na'O ternos, ,prefenndo"add�

'be� continuam' a dausar' transtornos,. tar' posição tranqüilizadorct, rià "eç__

'Expressiva' parte,'da populaçã_o su� perançq_ de' que a soluçqi:J para o prq-,"
,burbçma de "JoinviUe sófre os� dissa- blema, ,dos bor:raçhudósl seja '-éncól'l- "

bores da presença dêstes incômodos trada o mais depres�a possíveL E -ria
'(

ins�tos, á ponto tal de tornar-se
esperança, '\ tambéln, il�' que _

todos"
a.quêles bem intenc.ionados /que, ,até

Clamô_r, pÚ;blicq ,a extinção dos mes-
aqui se têm intêressado,'pelo,prob.ze�

-

mos. Metas foratn traçadas, estudos -

,-..,_
_ ma, unam-se numa ação conjunta,foram feitos" cons4ltas" estabeleci-' para enfrentar esta situação.- Muito

das" técnicoS' �auscultados, --,

c€nizbaje lá se es�ç__reveu'sôbre Os borrachua'q�ç';exercido, /'"mantendo-se o. probleww falhas no'combate toram. ,:apontàdas,
em, :constante" observação.

�

Mas, 'a irregúlaridades pesqueiras assinala­
verdade é 'que izãá sc:Zogrou exito na

, " das, �em prop.orção tal, que hoje :seba'ialha contra 'os b'{jrraeliudos, cori- dispõe ,de fartos elementos para uma
tinuándo grande parte da nossa po- tOlnada de_posição dinâmicà 'e 'efl�'
pulqção suburbana a sofrer os, rigo- '

éÍente no combate a êste mal. -Isto
r.es dêste resistente mosquito, '-cujLlS -é o que realmente se espera, -caberl'­
pIcadas, ,além 4e 'dóloridás, provo� do por ora -rranqüilizar 'a população'
canJ. inchaçao e deixam marcas ih- citadina de que a 'cotsa� aqui;. na ci-

> delilveis, chegando m'esmo a causar dde, nao é _tão grande corno ,sé' diz.
outros distúrbios orgânicos, corno felizmente, e a solução está sendo
feb're, mal-:estar',e coisas afins. busoada.

'A FAB montou um oerr-
tro de salwarn.erato ern S. PAULO" 29 WPI)

IlhéUs- para at.errder às ví- Inf,orril.ações d.e última ho-
timas das ericfrerrtes.. O ra dãó conta, de que as! Grupo Isolàda Discorr'da da
Governador Luís Viana Fi- águas do Rio para-í1:5a 'es- ,/

'

'lho entrou em contacto tãovsu'btncto e começam a Passhddad/e do Govêrno Federal
com, as autoridades fede- causar .as prim,eiras Irruri- .

í;ais .soj.tctt.arrdo ajuda, re- daçõés em' São Paulo. A -RIO,29 (Transllress) - G�'Upo de lnilitares. reu-

presentada' .po'r rn·edica- região ':atingida é ';a do' Va- nh:am;"'se na Vila Militar,. articul�ndo' a. divulga.ção
rrierit.o.s, "rxiu.paa, vfver-es

"

e '

le do Far.::tíba� principal- d.e um nla,nifesto, condenandc!: os p·ronunciamentos -

equipa;mI�ntos. Até-r a: �e- mente i" n.;as Ifrn ít.a.çõ es, de
de Carlos Lacerda e _critic..and.o' cOnlporiamento-' do.:

gf â.o norte_de,Minas.: Ge- .A?a!��_ida-do_N?rte... ',_ ,

rais, foi
-

alcançada petasl. Govôrno diante ,'dos ataques' que t,em sido
-

alvo.

águas, sendo grave a- si-' ,NÉVOA ENVOLVE O RIO AJ-l,esar de restrito, êsse grupo está procurando oora-
túaçãó em 'Montes>'Claros, e, : RIO, 29 (UPI)' � 'o. Ae... S'e,gu�r apoio, de, pon.deráveis" setore� dos quàrtéis
G'Jvernador Valadares. '0_' �

roportoH_ Santos Dumont"
'Gov�Tnador�' Israel Pinhei- estêve novamente interdi- àtravés _ coleta de assinatut:as,. I reaIi�ada "pelo CeI. �

1;0' 'envioU: o' ,chefe da casa tadt> : hoj e para ,operações Ardovino Barbosa, éncarreg�do ,de a:.;ticuIar a di-
militar' do Palácio da L:-"- de p0USO e ',decolagem, em VUlgação, �o manifesto. / �sse grup�,., < identi�ica�o
herdade, a ,r-e,gião' 'flagela- face da iritensa nebulosí- ) co� 9s pontos-de-vista d'a "Linha Dura,'�,_ 'etntende-
da, pana' avaliar a :exten- dade' quê to.mou' conta do

\ ser necessá.rio o endurecimento da' política do Go-,,são' tla tragédia.' As comu- Ri·o.· As chuvas, insisten- ' .

ilicações são iprecárias e 'as' tes não ocasionaram -a'té ,-vêrno em' relação, a Lacerda.
"águas dos rios I)o'ee':,,-€ ,l\{I;u.- o momento:>- qualquer pre- _.f-

'

curi, continuam.subindo .. e
.

juízo -material de impor- EXPOE-SE AO

I
dos em' econ,omia" Lacerda

'transbordam ,em, vários'\:1 tãncia� O' Palácio Guana- DESPREST1GIO C01ocb:u O'· Govêrno " numa
,

'Pm.De1:n,tt"�0)�'/ta';P,mrob�Omc�enmãOTle·Só.. óf,11.al'',:' b.àra'. informou que,' ne- sit1l:ação. q�e . e�ige iklspos- � 'RrO. 29 (UPI) _' O Se-
� .J nhuma, -ocorrência grave Cànsidera que" com seú ta �medIat3.. Para ... e-les," se nadór Márió Martins de-

-Otôni. J :" >

-

� ,." foi
-

comu'nicad.3.. Os bom-, ,discurs'O--perâ�me fof;man.- o Go'Vê·rn-o mantiver sua �laPDl:Jr�-na "Guan.ab�a, que'
./ ' 'a ofensiva contra <) Ex-

AMARAL PE,IXQTO DECLARA,:
,Governador�'Oarl'os L3.c·erda

MDI,' Te'm'�» "M',·alIllS' Inle- reÃss-e-
.

-do�;- Q'u'e' ""a': i*:1i�fíJ��n!!�:ig
\ _' " \�cal sob os' ',escombro.s do

IRENa· n1 anter O Dtua'l G'ovêrno g�;;:�i?���'
f� ,.'

t· d d\' "

-"

dita em ,solução de fôrça
o e,s �,rç'�, para esse _lpo' e mu ança ,sera �a�oso ao

no Brasil e :na' ",;América-
�alS... pOIS a, desorde'D1 t�D1 se:rnpre, pret,exto para. Latina,�até- ás;,:e,H�ições",pre-
protelar a redemoeratização". Es'�lareceu ainda o sidenCiaiS' ,,'norte..;.america.-

, sr. Amaral Peixoto que o Govêrno pode' 'se fortale:-
,-

nas. d�, 1968, 'poi� ���I que
,

, ,I. ',' ,l '< _ 'O Governo 'Johnson Ja'-con-
ce:v, caso puna os culpados nQS, casos de, corrup��o ta com, muitos proble,mas,

. �q�e estão sendo denunciados e garant� a :rnoraJ!- p:tincipalrriente -Os 'criad'os'
dade pública. pela guerra no, sudeste,

asiático e, por isso, não
àbrirá sinai verde para ne-

,

� nhum golpe milita.r que
lhe crl,aria mai-ores pro-' r

blemasi. I

CEN'iiw'DE
SALVAME'NTO

/

AGUÃS']JO PARAIBA
AME-1--ÇAM

IUO� 29: (UPI) - O Ex-Pre-sident.e do Partido
g,ociaI D�'D1.ocrátjc.o,"- Deputado Amaral Pe,ixot.o, dis-'

',se que "nó-s, d� ':,MDB, estamos muit� ma,is: inte�es­
S'�dos n� m;an�tenção do Govêrno COostá. e ,�.nva do

que a maioria dos homens da ARENA". Para 9

;parlamentar flu,:rnineu$e,", a derrubada. do atual _...,Qo­
v-ê.rno implicará na instalação de um pior. ��Todo

r �,
k

'./ I.

. l
,

CAMPANHA CONTnA com o endôsso do Presidente
A SUB-LEGEND� da RepÚblica, ela poderá vir

"'a ser aprovada, uma vez, qu_e
são numeroso;:; os parlamen-'

�tares da ARENA que vêem
,nas sub-legendas uma for­
ma de assegurar a sobrévi­
vê:r;é�� � poJítica .

/

_/'

nos anos seguintes, até O" nacional de rádio e telev:�
final Ido mandato_ En-,

t
são.

,quanto isso, o
. Chanceler

,

' -

Magalhães Pinto negava a bEVER NÃO VÊ
existência de crise entre o SACRIFICIOS
Govê�no e Igreja, aC2n- '_

tuando que, havendo um BRASíLIA, 29 (UPF}
bom ent-endimento ambos Encerrando a última reu-

,encontràrão o ca.minho co- nião ininisterial, à qual
1)'lum' para tra,balhar pa�a e�tiver.�m J?re�eD:te'S tam,-

o bérn-estar geral, num eS-. be,,� os prlnc.I�als �hefes
,fôrço conjug�:;tdo", a -;. fim mll.i..tare? e dlrlgente� do.-,

de que não se atritem. O LegIslatIvo_, o PresIdente
. , .

Costa e SIlva graV<lu em-
pronUpClame?to de / fIm de I'video-tape" a fala de fim-
a�� .do PreSIdente" da e- de-ano, -que será

'

transrni
,publIc� será, transmitidor tida ao povo brasileiro,
amanha, por uma cadeia amanhã às 20h30m. Ante-,

"--

RlO; 29 (UPl-) -'A Opo�
siç'ão vai, desencadeài" 'prõxi­
mamente uma campa'rlha' 'de
âmbito nacional para teritar
impedir a aprovação no Con- I :

g:ress0 Nacional do projeto
, -que institui O' sistema de sub­

legenda. As princigais lide­
ranças do MDB já estão es­

tüdando --o processó em que
deverá ser' desenvolvido o

trabalho. ,Acr�ditam que,'
embora a matéria não Conte

de suspensão de 'tôdas as"operàcões de câm­
bio··a partjr'das 15 horas em toda' ó 'país. Se­
gundo c.omunkaç'ãb oficial assinada p�lo 'sr.

Mário de Miranda M�nizl gerente de opera­
ções de câm&io do Banco,Central, o Conselho
M0f'Jetario N·acional deliberou suspehder as �

operações de câmbiO. de qualquer natureza
até o prórimo diQ 31 inçlusive.

�
,

CAMARA EM
DIFICULD:ADES '

BRA.SíLIA, 29 -(UPI) A
'Câmara elos' Deputados está
em dificuldades para prepa­
rar a pauta de sua, convoca-

ReDe,ruDt�'
na �· .. illtima

a----,,

Ly'ra T�vares' Seria Afàs�adq,�
M�gá(hoes�Pinto Nega �rjsé 'Co� a IgrC;;ja

BRASíLIA., 291 (UPI) '_ Continua repercutindo
em t,ódas as 'áreas o p�onurícia,ménto do 'Presidente
Cost� 'e Silva:-, após à :6lti:ma reunião. ministerial do
ano. ,Disse textualmente o .€hefe. da Naç'ão:
�:Acusaní,-íne--de não. faze,t: politic�.' Esquec'e:ru, con-'
tudo" que a:d.iiiinistraT, é també:rn' fazer política, mas

no'bom s·en.tido, porque. atende o bem-estar geral ,e',
:mais do que as péssoas.,� fal�lin as' organizações h

•

--< 0\ Preside:tite' 'da R:epú- I
divisibilidade., união/e coe­

blica anunc,ióu o, des.ej-o.' de '- são. dos inte:grantes do Go­

da� prosseguimento
'

a in- vêrno" no próximo ano e

.�F' Ia
-

00 �Presidente
do- .•-: iSlério

l,

cipando, porém, alguns

I pontos' de sua' mens�gem,. ,

'o Chefe da Nação sali-en-

,'I�
tou que o dever será ctim­
prido a cuSto de qualquer
s.acrifício, mas com o ne­

cessári:o apoio das ár�l,aSI 1
militaresi e civis do País,
bem comó d�s áreas parla­
mentares e do povo 'em

geral. Em nome �das' Fôr­
ças Armadas ,falou, o Mi­
nistro do Ex�rcito, General'
Lyra Tavares, que disse
da nova mentalidade: rei­
nante nas' três armasl, após
o evento revolucionário de
64.

eunião,:'.·.·

RIO, ,29' (Transpress) Na tarde de hoje
/

'.

o Conselho" Mónetário Nacional I r�solve_u
'desvalorrzar em dezoito é mei'o por cento o

cruzeiro. 'DEsta, forma -a partir do p'róximo
: �dia 41 o dólar passará a ser ;cotad.o 'o 3 cru­

zei ro's novos é 20 centavos pa ra 6 compra e

3 cruzeiros novos e 22 centavos paro á Iven_
: da. A. decisã.o _foi precedida por uma ordem

../

beiras tern
:

plantão tran­
qUilo, -a t.emdericto- a chama­
dos, de pequena importân­
cia.

CHUVA CAI TAMBÉM
EM SÃO PAULO

S. PAULO,,29 (UPI)
A situação no Vale do Pa,­
raíba permane,g_-e.- normal
apesar das 'chuvas que
caem corri a.lg'urn.a intensi----­

dade.�?as .estrad.as o rno «

I vtrrierrto é normal ·e sem:

diftcúldades' aIO tráf·ego.
No litoral p.:ndista per­

sís.te intensa nebulosidade­
e ,no inte-rior ocorrem "chu­
vas ooaaforraãsi

ENXURRADA MATOU

OR!ANÇA

NITERóI, 29 (UPI) _ O
Secretár!o de Segurança
Pública ao Estado do Rio"
Coronel Homem de Carva­
lho, confirmou que uma
cr-Iariça perdeu a vid�, ar­

rastada pela ,erixurrada das
chuvas que caíram nos úl­
timos dias em Petróp'olis.
Inform-ou atnda qUe ape-
rras. 18 pessoas estão desa­
brigaçlas e' que .a estrada
Rio-Retrópelis não o.rere-­
ce ccmdãçõe.s de tráfego,.
pois já houve qUedas de/

bàrreiras em diversos pon­
tos.

MINAS TAMBE.M' SOFRE
BÉLO HO;RIZONTE,. 29,

(ÚPI) - '�'situt3_ção da' ci­
dade de Monte;s Claros, em
Minas Gerals" Voem-se agra­
vando com '.a continuidade
d'e; 'chuvas'; que não ees ...

sam. Vári.a� ,vítimas já_ fO,-
� .rarn / soc.oFridas.' Outras

es.tão desaparec!déts; Nov,e
pessoas já morreram. Os
prejuízos oatrsacíos pelas·

'-

- chuvas no norte de Minas
e s'udoeat.e -da, Bahia ,ele-

(Cont!:Q.tiª- na�l.�, J2�g.)

ção extraordinária, que sé
inicia, no próximo dia 16 de
janeiro,- ,pois mais de mil
proj etos estão em condições_
de serem debatidos em ple-

- nário. O Presidente da Câ­
mara, Senhor Batista Ra ....

mos, com a 'intenção de or­

ganizar 9s trabalhos da ses.­
são ,extraordinária' decidiu
convocar o� deputados para
uma �eunião, no, próximo dia.,
4, no Palácio Tiradentes, pa­
ra ver as posições da ARE­
NA e do MDB.

PRKSIDENTE
D.EFENDE-SE

BRASíLIj\-,i" 29 (UP!) /"")
Defendendo-se das acus.a­

ções ,que lhe foram feitas

���( ,Paep��a��AJOS�eB�;;!;
aérais" que o r,êsponsabilizou
por facilidades esca;ndalosas
de viagens ao exterior., no­

meações de favor para o

quadro, de funcionários� abo-,
nos de faltas e outras irre­
gularidades, durante os tra.-­
balhos que desenvolverá pá­
ra a sua reeleição, o �enhol"
Batista Ramos, Presidente da
Câmara Federal,' disse qu�
as viagens para o _exterior
foram feitaS dentro das nor­

mas estabelecidas pela me­

sa, em reunião de 17 de
maio de 1966, ha adminis­
tração do Senhor Adauto
Lúcio Cardoso, Ex'::Presiden­
te 'daquela casa do Congres­
só ,Nacional. QtianLO às, no­

meações lembrou que são
'feitas de modo gera� e qua­
se em absoluto por conc..l.r:_

A CRIANÇA exCep­
cional precisa.de amor,
carinho e compreensão.

/ \
,

posiçã'o atual, Os' pIionun­
c.carrrerrcos, 'do Ex:-,Ooverna-

j

dor estarão expanda < sua
autortcta.de ,e ·,dêsaC-:r1edit.an­
do-o perante a>e-pinião- pú-
1?lica. Ac-hatii': ®�,: as, ,Ati­
tudes ,

agresSiv;àg' �lá· líder
, da, �jfFrente-Ampn:l'" 'ao 00-
vêrno -d.eve 'ser !res.pondidá
com uma ação, ,eIeti-va, ao

.rrresrno tempo em qUe d,e- J
ve fixa/r a política global
da atuação

'

.administrati'-
-va, càpaz-··de atrair :ponde: .....

ráv€is .setores' dá' (jpinião
pública e':niilitar, hoJe' sen- .'.
sl'velmerite-, abaladas pelas
críticas 'formuladas por
,Laoerda.

-I
,

DESFECHO
IMPREVIS"IVE'L

"f� , " ���"
I

soo 'Nos casos :excepc�onais.� e

de urgência a contratação é
_ precedida de expressa auto-
,rização da' m�sa. .-"'_

.

"'U Quarto ·Cônsul·
Ja Possui. Dono

Ontern à tarde, ás 18""horas, a Loja Freitag pr9ce-...

deu aO' sorteio de' mais um. ,re:t;rigerador ,Cônsul,-'dentro
"

da campanha que está promo'veÍido entre os seus�-cli­
"entes que têm adqUh;ido êste produto na uG�_ande Loja
da Rua Nove de Março", tendo sido p_;:emiada a-Sra.

, -Rosa Cubas d.e 'Lima, residente na Rua Çubatão Ra­

be, nesta cidade, que pússuía" o éupom nr ..

'

349'.
·A feliz ganhadQra receberá nos próximos dias o

valioso prêmio a que fêz jus benF como tôdas as pr,es-
.­

tações de, sua' compra quitadas,' de conf.ormidade com

o regulamento da promoç_ão.
\

Alcança assim a Loja- Freitag o apreCiável número
de quatroc'entos refrigeradores Gônsul já v-endidos'

deI'l;tro da campanha do' ��Léão Marinho'''__, que, àpõs ca- - !

.da cem ,unidades coloc�das, 'distribui uma gratuita­
mente- entre os participantes da respectiva série.

-

Com pouco mais_ de dois m�ses
,

de realização, a

campanha -da Loja, Freitag vai estabelecendo um nôvo'
recorde de' vendas em Joinville, estanci'O' v�ndidos já
�inqü�nta �e oito refrigeradores para' a próXima série,
o que permite preconizar para, os primeiros' dias de ja-'

neiro� do ano que "se aproxima" um nôyo -·e sensacional- ,

;
� .

-

sorteio.

..,•••,.,.,.,.,••• ,.,.,.,•••,.,•••,.,.,.,.,••••• ,•••,.'1,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.··,
I

'UAGOA BONITA- COUNTRY CLUB

C'ONVITE

LYRA ESTARIA
DE�E!NTROSADO

RIO, 29 (UPI) _ Notí�,
'eias correntes na Guána­
bara dão como certa a

substituição do General
Aurélio Lyra Tavares, Mi­
nistro do Exército, pelo
GeI?-eral Albuquerque Li­
m�, Titular dó Ministério
do Interior, pois o atual
Crefe das Fôrças Arma­
das, não estaria bem en­

trosado no 'esquema go­
vernamental. Para o lugar
do General Albuquemuel
Lima será homeada uma"
pessoa indicada por êle'

(Continua na. 3ft. página)

Por motivo, da passagem de Ano e 10 Aniversário do La-'

900 Bonita Countl)l Club, a diretoria convida V:Sa. e Exma. 'fa­
mília para o jantar dànçante no di,a 31 ,do corrente, co.m in,í-'

cio ,às 22,00 horas. Reservas de ::nesas na séde do clubel ou pelo
Fone 3_H50.

'

A DIRETORIA
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e�EVIDÊNCIA
APOSENTADORIÀ POR
TEMPO DE SERVIÇO

(Colaboraç�o do . G:Jor­
denadcr de Seguros So­
cIais, Sr. Walmy Angéli­
co X. Gasp3.rY - I.N.P S
Santa Catarina).

. .

Condição bá.sica, 'à -

con­

cessão dJ benefício é t 2r
/

°

segurad':) trinta a�os, ou

rnais,,_de EFETIVO SER­
VIÇO -em emprêgo 'pu ati­
v�dade que, prêsentémsnte
e:steja no âmbito da Pre�
v.idência SociàJ. No tempo
de �re.rviço p.::>de ssr com-.

putado, o período' qe i -=.r­

viçe> . milit.3.T ,obrigatório
juri, serv�ço eleito'ral e ou':
lJOS que: na f...Jrrpa da lei
s'ão 'consid,sraClos" encario�.
públicos. 'Não ,é" contade>
porém, .,J' tempo de 'serviç�

,.,.que pos!..::a ser aproveitad.D
,­

para fin.s de apossntadoria.
p�lo..;.; cpfres públicos. --Da:
.:.nesma forma ná:::> são con"':
1.J,flo:::: de trabalh8, tais co­
lTIO afa�tamento por acÍ'­
d�:nte do ttaba}ho e auxí­
'l�o-doenca .

Para s�e achar o núme­
ro d e �nos_ d.e. serviço, CDn­

tam-se pnmeuo os dias
dos �eríodos de serviço,
data .a c.:::t1a. Faz-�e a con­

v�-r:,_'ão dos dias em meses,
ccnsider,ar: do o mês de' 30
dias. Afinal é fsita a c-:::m-­
versão do� rne::',8S em anos
,0 valor do benefício con�

s�ste numa renda men:::al
d2 80% (oitenta por cen­

to) do salário de benefício,
aCTescido de 4% (-quatro

. por cen'to) --gm c.3.da ano' Ele
serviço excedent� dos trin­
ta an0S, até 6 ,máxirn:_)' de
20%' (v).trtte por csnto). A
apo�eI'l:tadori.a para -a mu-,·

lher, entretanto, já é
-

de
100% (c::::m por cento) "8Jos

trinta anos de serviço.
O praz':::> de carêncIa é

de s�s.senta
.

contribuiçõ':::sl
mensaié.:.

'

A comprovação do tem-'
po ,de serv�ço só pode s �l

feita documsntaJment�.' É
admitida a prova testemu­
nhal, ainda que judfcial"
somente c<:)mo elemento
�ubsidiário

-

e. complemép-'
tar d e prova escrita, quan-,
do est.a é c()nE.�iderada in­
suficiente. Declaraçã9, sô­
bre período de trabalho,;. s6
tem valor'qua.ndo feita pnr
titulares de .emprêsas a�n-
da existentes. e desde que

Anunciar 'n,êste Diário é
ter 'seus pro,dutos conhecidos
em tôda Santa Catarina. -A
NOTICI_A é 'o jornal de. 17}-a­
ior circulação.

"RIO (A.N.) _. Em �nen­

.sagen� encaminhada ,ao Se­
nado, o Presiaente Costa e

Silva. comunicou ter negado
sanção ao pTojeto que trata
rie 'vributos incidentes na

importação dos b-ens destin'a­
dos à construção 'qe obras
�_'elacioriadas� ,com' atividades
de infra-estrutura. -o Ch�e
do Govêrno -considerou u re­
fe::-ido projeto contrário 3,0,
in terêsse público, afírmandq

SOCIAL

haja expr . c.sa ref . r êrrc.í a
.

:;.'� período t.rab aí h.a.do , às
suspensões e interrupções
no exerGícío, à funça8 de­
s:.mpenhada, e maIS· afir­
mação ,dê que Os documen�
tos, no� quais se baseou a

d�claração estão à disposi-
- çao do INPS para exame.
Uocurnent·,J por �xcelência,
par . .)., o :::.' �gurado emprega­
do c:Jmprovar o seu tem­
po de s�rv�çoc é a' CAR­
TEIRA - PROFISSIONAL--­
devidan"lente escriturada �!
autenticada pelo errípr ::ga­
dor. ConstitU€lTI boa",pro­
va, ainda, as Cadernetas
de Contribu_çõ�s de Previ­
dência Scé�._tl) as a::"ltigas
Carte::ras de Férias, as,

'Carteira.s Sanitárias' ano­

tadas e assinadas na' forma,

,d,as� normas então vigen-
tes.

.

Os Ltulare-s d� firma
indiv�dual, diretores', .!..:o­
e�bs gerentes, sóc:'0s �oli­
dárie�, sócios cotista� que
percebem prolabore e os

sócios da indústria pro­
vam o seu tempo de s �rvi­
Ç'J pelo� c8ntratos sociais.
Os segurados autônQmos,"

�

entre Os quais os profissio­
nais liberais, provarn o

tempo atr.3.vés de do­
cumentos d � Exercício pro'-

/Ls�ional:. como: n'1atrícul�
no órgão de fiscalização
PI cfissional.

A aposentadoria p':::>r
temp::; de serviço �ó te�TI

. início . � partir da d.ata do

':i8s1igamento do' emprêgo,
ou a e[stiva c::s�.3.ção

'

da
at:vidade, o que,. também,
deye :::: er comprovadJ.

D::Ú porque o INPS exi­
ge 4 baixa da-' firma 'r...j_-, Re-

'partiçáõ competente ,quan-,
do ,se trata de titular· '

de
fkrr;:J:

\

individual em casos,

de sdcie,dade:. há- _neces�i­
dade da apr.esentação do
d�:stra.to ,de que conste a

,sub::tituiçáo 'do sócio que!
- requerer aposentadoria.

� Na, sociedade anônima a

aSsembléia de acionist.3.s
decide sôbre a substitu:ção
do 'diretor, que requereu. o

ber.:efício, dev'endo s:::r exi­

b,id':::> -,O órgáo (diárIo ofi-

_ciaU, qo/ publicou a ata
respectiva .. O empregado
corr;tprova o seu desliga­
mento da, emprêsa, me-,

diante a, .3.p�eE·entação da
Carteira Profissional da;

qual ü:J'llste a saída, no seu
contrato' d� tràbalho. O
autônOtllD deve exibir pro­
va de baixa pas Rep3rti­
ções' Fiscais competentes"

_
inclu�ive órgão de fiscali­

z�ção pto�i�s�onal.

..

r
•

qu z rio pr-rn e i r-o t.r í.rn er.t r e
,

ç_�uanto às cxport.acõcs
1 L li- l) 11')' I:r,tnrl ,J ,I' l­

eia I dos Estac1cr_ V'ai tl::: s �

ê :.. t z a ri o fL 1. o rn é.:\_ í.: 111,' 1'­

tnnte pa�a o açúcar br�­
a.Le

í

ro , Nur"lusle c 11� O

c/ nz.u rn.í d or , co loc arrr ca

rnars d e 500 rn
í

l t.cn e l ada s

d z açuci r ,__
e.'1.u:'valente a

11 ,,'" '1 (- r "t- 1 La --., U Ptf! r o r a (J J

rn i riõ c e de d.ó lar ca .

U Durante o ano de 1968
-_ co ricluern- ,JS técn;cos do'

IAl\. - é de .:-,8 esperar
Pais a � af'r a ele ,1967-D8,' -que o p rog r es srvo sanea-'

ti, est'rn::o t iva cí , 'pPJdução é menta da oferta s::. t.r a.du-

i rif e r'Jo r à de 1966-67, Esta z a rio restabelccime::''lto eh:
c'rcU'Dstância é, devida ao conLanca no rri s rca d.o ,

c�+-'ldo atual da e c oriom
í

a cond;-çã,o í

urrd arncrrt.a! pu·-
a o uc.a rr ir a de Cuba,

I
r a. ,que os pre-;c·} traduzam

Elrri Hava:'''Ja, e�peGial's- n'12lhor:o cornpor t.arri ent.o

'�-�.i, E�,:p�J�ia Açuca_-_�I,_;._d;:_,'::-_.s_+-f:!..a_t_o_r.;;___3�. �_-_

n'1H tone la.das . Elri.rr e t a rrto ,

L sp e c ':.1 • s ta s de renome

.rit.e.rnací onut como F. O.
Lrch ". e st.í rna rn a ploclu­
c;f1'_) -·cm to rn o de 66 n'1�­

l h õ

= s e 20(} rrií l t.orrel a da s .

Í.Jar3., :; con surno a c..:it�ina­
t iva é de 67 rraí Irrõ e. e 200

mn tone' adas rné tr lcas . O
d�ee'1 s e ra p.r e enchí.rí o

-com 'uma parcela r e t . ',1do-
,

dos - excedentes acurnula-
dos.

eIU (V. A.) - Estudos r c a.Líz a doa pr-�]os t::<'cnlcos d_l

r c cnom
í

a ç ucarcí ra, segundo o Minist�rio de Indús­

tria e C'o rncr c Io . revelara que a produção mundial d,;

acúcar erri 1963 dever
á

a t.í n srí r o volurn e de 65 rn Il.h.õ c s

e
�

300 rn
í

l t.onelada.s , enquanto a estimativa de cons.urn o

é de 07 milhões 8 200 rn.íI toneladas' métricas. Desta

prcduçáo, o 13rasÍl 'deverá participar c om
:

o total de 4,

milhões e 150 mil toneladas a 4 rn
í

lh
õ

as e 300 rn í.I, equ:l­
valente a 69 rn

í

lriõ es e 20<J mil sacos cu 71 rn Iiri Ses e

7CC rn íl Se,CDS.

f
Tl1édias rnerir.ru '::; d':::> dispo­
niv,l 'CLt Bôba de Nová
I.;rque uprcscntaralTI c =l'la

í

r r e gu la r . dad e
í n.tlu en c a;;

da por d-ve rs os fat.o r er.

eC::'110 a crise /'r: :_;jjt5sa do
Or�ent� Mé d

í

o c a e'eva-
c â.o elos fretes rna r

í

t irno:

Ern j'ane i r-o , ."'_ c_;tação na

Bolsa de N8VZl Iorque era

de US$ 1 35 por Lí bra; em

rri a "o , US$ 2:59; cm, a g
ó

st o ,

1 68 8 c rn úoven'1.bro, US$
2,31. Evidentem�nte as

rrréd i as rri e ri- :::J.is ev cderi­

ciam uma p e r spuct ív a de
r __:eup:: ração , se-pdb.' que,
no r_: últimos meses) a (.)­

lTI e rc a l iza.ç â.o do açúcar
no rn.erc.xdo livre rriun d i al
está sé fazendo erri c :)ndi-

ções'\i-nais favotáv:::c.-
'

cenquistasserri os reporteres,
fornecendo-lhes oormenore.s

'francus e completos.

r:rnar a terrd
ê

ric
í

a de re­

cuperação do mercado,' d ,.:.­

r'nc ns t.r a d a em 196'7.

A produçãJ não d�v2rá
'u lt.r a.p.ns.sar , errtret an to', 'o

nível de 66 milhões é 200

ÍTIH sacas. Diante disso, o

deficÜ, ele 1 milhão '.::.. 450

mil toneladas, média arit­
mética ent.r e as duas esti­

mativas, deverá ser pre­
enchido através da coloca-

. ção da pa�e}.::l r-=.tirada do :

excedentes, o qu:; vem COTI-

RECUPER.llÇAO

"No período d e janeiro a
L.;ven'lbro do corr e n.t e 8.::0

a.ss..raail arrr Os técnicos
-----80 Lnr t it.u t.o do Acúc a r e

do Alcool - as co tacõ e.s

PRODUCAO E
CONSUMO

Segu,ndo os t.écní co s d J�
Departan:ento 'de Agr cul­

tura v- dq.. EJtac�';s tJnido,3,
e rn HH18, ZI D -Odl1r-i5-., . +t.rrr­

dial de açúcar -a t lrrg ir á

o
, velUD."l ':\' de 65 nlilhões e 300,

-"" �. ,�

r .:_�ra acr e dí turn que a sa�

f ,-t já iniciada I atingirá o

total de 6 mi hõe:'3 de to-

nejad'as ,
enqunrrto obs.::.r­

v a dor e u do out.rc-, paíse.s,

ocnz i d er a ndo as últin�as,
oce rrênc as elirnát:c::lS na­

quele país, prê.vêcl.'1 uma

-prcduç ão a.perras de 5 mi-

Iriõ. s de tone i ac'ci.s .

PERIGO DO FUMO

Houve recentemente, tam­
bém nos EUA, um ca.so que
delnonstra a importancia'
!undan�ental do ,,>erviço de

relações públicas. A adver­
tência H O furno é um' vicio
danoso á .sua saúdé''', que
cieveria sei' e"'cn ta no,,> macos

de cigarro" foi �',amenizad'a"
pelos rela-çõ�s públicas de
uma empresa, que consegui­
ram trabalhar habilmente 03
legisladures, em Washingtón.

Depois de
.

muito / discutir,
os legislaâores, opta.ram pe­

·la frase "O habito de fumar
pode ser prejudicial à su.':t

saúde'.'. A verdade foi con­

sideràvelrnente enfe Í t a d a,
mas contitÍ1.uoU com ,sua dose
de verdade.

MELHORA·
Os rélações públicas de B.

I

" \
'Páu'lo vên'l tentando 'úrdua- 'reais, as risadas não :rnuito

I
nicões, ii !seus leitores e rece-

rnente n'lelhorar a in"lagen� e . ,:francas, o humor não n1.ui.:J �,bell ap'l'bxin�adamente 2.000
a qüalidade da 'prOfissão ,_)

� í 'espo�taneo, 9s, elogios·.:)u ·.)_s ,- respostas classific,and�-a ·�o-

�"��i�it�m� i����e r�;���,l�e�: f', �l�i�íl���nl�r� 'i���it�n�1i��e,�,�c;s_: f '���c�!��,ci��Ofi���e�, :�;ra�Jg:
se sentido. Já há' ein Sã·;:)

r"
rintlva, u,- curagem não 1.�l�i- programa. padrão, fôrça :TIu-

Paulo urna escola para :'2- to_ valente, e a virtude '1ão raI e jnfluênciü .humanizad-o....,..

lações públicac; - a :Escola n'iuito lin�pida". / ra. Ed'\vard' L. Bernays. 'um

de COlnunicacões Culturais -

-

Os n�elhóres profi�sionai::; dos' maiores luminares de

e a regularnéntação deverá . cql?hecenJ: esse perigo e relações públicas de �EiQS 03

'co:ntribuir para que· : lO.VOS ben� con�o e quando
. 1.ir teÍ"npos. descreve ;---olenemen-

cursos de nível �uperior r-_;e_ carninho, e deixal� ; ilTInles- t� o consultor de relaçõer.;
-

jan� 0riados. il'16nte à 'vida aéontecer. >Ião públicas como "un� t.ecníco

Rodrigo Rodrigues de 'vIo- gue;t�en1 pec;::tr por éxce.s.so �le solitario aptu, por sua for-

rRes -'elações p(lblicas, ,!:t3, ,zêlo. Inação e experiencia, a ava-,

HRefinações de Milho. Bra- ."
liar os desajustes e ajusta-

ziP', um entusiflsta da'. _prlJ- O ,'ItRAEAL1-IO n�entos entre seu cliente ..� os.

fissão, acredit:a que -e1�, [un- O
_

bun� profission;:tl d'e "'e- púqlicas de quem o cliente,

ciQna com grande exito no lac0es. públicF\-s é aC'irÍ1a ·':::le depende para ."5ua atividade

-I, trabalho de mediT' as '�en- t�o ün� "expert" eIn ·,�omu-' socialmente legítima".,
dencia-s e as reações do :JÚ- nicacões. 'Procura ·�screver Mais simple.s, o '2scritor
blico. "Con�o consultoria pa- oú -editar' r:nen.sag-ens que Rubert Heilbroner' observa:

ra problemas de :Jutros de-. contenham c:erto ';--;ignifiC\3.do, "Relações públicas são a

partan�ento.s de l ..ltyla '�Ip-pre- : tenta irifornJ:ar e às veze,s 0t.obr.aamCin'ell'aDd�<:'..t,;. �ar�egie mu�-
.sa,_ relações -públicas é indLs-' 'encena situàcões,' a fim de' "-" -

pen.sável" - diz�"'.-
'

que, o v;úbÍiCó '_Teja seu clien- Sendo uma �Isa ou outra�
Ele, com-o outros p':o,fissio- te sqb determinada luz. Ele os "chefes falantes" estão

nais, está :preoc1Jpado, ·�m'

I
deve possuir habIlidade ,)'ara provando que -são necessa.-

lnelhorar a,-ln�age;rn do' pro-. manejar as palavras 8. c.o rios no imenso mercado de

fissional,' às:. vezes - perturba- mesmo modo, sabe": nuan:lo Idéias do mundo mode:;:nu ':3."

dora, por co;ocar urna ';spe- deve per!h8hec�r .�alado. - à cada dia são luais procu-
cie de barrefra entre >'J pú-

"I
Existe ainda "n�uita dúvida ra.dos," projetarn-se com� .

blico ,e � Tealidª"de. A ,t::>rof·j_s- " sôbre a profisão. Gerta vez, maior evidencia e conseguem

.C;:ão c,1,'i�. a <3en�aç�o _d� ','Jue _' < a. pJ;iblicaça,,�., uP_ub!ic;, �el_�- ,-tlma pqS\�Ó de ,.alto nível

�os �rbSo�� nao� sa� o�mi- 'it_lP_�?_'����_�������.�����'i��_a�.I_�a_,�a_:_'��=���_:_P��_��f�_�_S�ã_O ����_

S. PACLO (V.A.) - Entre \lil-
'

rias tribos da �olinésia .. o grande­
chefe nunca pronunç'iava un"la pala-­
vra em público:' a' fala cabia a un"!,­

"'chefe falante'''7 peritO' na história q8.
tribo e cap�z de enfeitar as coisas a

serenj_ ditas.

profissão, qu� já foi disciplinada pe­
lo Presidente da República, ern ré-.

cente de�reto .. Êsses hon�er1s c.apazes­
de enfeitar UTl'la verdade, sem no en-',

tanto tira:fen1. o que nela há de vcr-'­

dadeiro, ainda não sabem se vão

criar ·un"la Ordern dos Relacões PÚ­

blicas, con'1O a Ordem dos Advogados
'ou dos Economistas, ou se crianl UlJ·�

Sindica to ou Associação, que recu.�

nhecerá os novos profissionais .

No Brasil, êss� "chefe falante"�
é denorninado "relações-públicas'" e

. está lutando para regu1an1.entar a

Uma coisa é certa: será re­

conhecido como relacões DÚ­
bEcas sOmente aquele que' fi-

�f�r, o�l�P��oe ��th;��v�������=
do função considerada "Je�-o

orgãu como de relaç.ões pú­
blicas mesmo. As' 'Orofjssões

paralelas não serão
--

reconhe-'
cidas, porque foram '..;ra,çada.s
as fronteiras entre relacõe,'S

públicas e outras profi.s.�rões,
C,on'"lO p:-opaganda e promo­
cão de vendas.
-

Urna reunião du Conselho
Nacional -da atual .As.s-ociação
BrasileIra de Relaçóes Pú­
blicas, que foi fundada I em,
São Paulo, em 1954, decidi­
rá o caminho a ser tomado
para' a: regulamentação pro­
fis5ibnal.

dedor ambulante ou agente
de iInp::-ensa. Outras, é v'isto
.como um novo ser com ha­
bilidades inquisitorjais ou

especialista. em "lavagen� ce-

rebral" _

Muitas pessuas, quando li­
dam com um relações pu­
blicas' suspeitam estarem
cada vez mais .sendo �nani­

puladas por ocultos / :rnerca­

dores de imagens". Mas 'J

que é relações públicas, :-:lfi­
nal?

Um dos .prin�eiros traba­

lho� de relações públicas co­

nhecidos no plano interna­
cional sucedeu nos EUA, on-,
de um jornalista teceu 8..

imagem que OS nO:;_1te-ameri­
canos tinha fi dos Rockefel­
lers da mais detesta.da, :'la

mais -admirada família . .1::1
AH-1erica�.

Esse jornalista chamava-s2

Tvy Lee e fez t.ambéln com

que as empresas 'ferroviarias
não escondessem da impreú,­
sa as notícias de desas tre.s

�comQ ,r:;en'lpre faziam, 2:lias

que o direito 'ã isenção :fi.s­
,cal 'é condicional e não im­

perativo. o ,propósito ''::0
GGvêrl�o foi o de confe-;:ir à

i,senção 'em ca.usa Uln ,�aráter

facultativo, segundo as o0on­

"\4eniências da
c política eco­

nômica' adotada pelu Execu­
tivo,' e com a necessária De-

,
xibilidade para dar ao 'C-Orl­

--

'selho de PoHtica Aduaneira
o poder de outorgar a con-

cessão.
'

',(

r
I

,
,
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PREGAÇAO IDENTICA

BRASíLIA, 2fJ (UPI)
° Chaneeh:r Magalhães
Pinto dec1arpu que a IgrE­
ja está pregando o mesmo

,que o Presidente Costa e

Silva, ou �eja o desenvol­
vimento e melhoria de

\

condiçõ�s >:l0 povo _ Acres,­
centcu o ministro do ex­

ter:or que, no entanto, há
certos sétore�. da Igreja.
que pregam programa de

valorização do homem
com, mais ênfase. E acen­

tuou: uSe- houvesse enten­
dir{l�ntos entre a Igreja e

o Govêrno poderíall?-0S en-

contrar caminho' comum
par.:)_ percorrermos. juntos.,
fazendo esfôrço conj uE'ado,
a fim de que ás fôrça� não
Se atritem".

FiJédelislla Enluslasnlou-s"e
_Com a Exllosi�ã(t' Joinlíilense

Te:ndô vindo a Joinville para
assistir a FENAFLOR.. em novern­

bro p.p., o filatelísta T�ixeJra da Ra­

sa .. de Flor�anópolis-;' fiC_,9U impressib­
nado corn o anladur�_�c'imento da fi­
latelia joinvilense, n'1::"l-._ifestando is 50

ent UI1/fa càrta enviada: aos filatelis-
'tas de Santa Catarina.. 'a' qual, aqu-i
transcrevelnos:

\

\
\ \

"Há cêrca de 30, anos; ca­

da novembro, 'Joínville :;5e
enga.lana para receber visi­
tantes e deslumbrá-los com

suàs maravilhosas Expo.si-
.

ç_ges de Flôres e Artes.
-'

:t!:ste ano, FENAFLOR
(Festa Nacionál das :f411ôres­
veio unificar esforços. 'ampli­
ficar trabalhos -e dar upor­
tunidades para EFA, A.J_A.O.
e outras, entidades, melhur �
se ' expandirem, oferecepdif
brilho maior às comemora,-

cões. _
-

J!.lnto à A.J.A.O. funcio-":_
nou uma Exposição Pilatéli­
ca.

Ficamos bem impress:ona­
dos ,com os trabalhus :lpre­
sen tados pela Associação Pi..,..
latélica .-oinvilense.

Os que já alnadl.;_lrararn .)m

filatelia puderam a:dn�irar a

capacidade e e�fôrço <2"vi­
denciado peJo, colecionador
'de variedades (picotes, Dli-

��a�f�:h:;:�Ç?S,- et'G?,-:' ç-a ;'1érie

Chamavanl" a ate�cão a'­
lém ,d.RS coleç�ões e_$Decific3:.')

, �" "

-
.

,\

Nosso3- cumprimentos a

cada expositor e parabéns à
A:�sociacào Fllatmica de
Jüínville.

As. agrelniaçôea-- c9ng_e.nê,r�$, .

em Santa Catarina, fica ó

exemplo de como aproveitar­
se ocasiões especiaisl para
promover -o increnlent-o dá
filatelia.

Teixeira da Rosa
Caixa- Postal 34

Floi"ianópoliB - Se)

f ,

CAIU <DO .5°. I

ANDAR E NÃO
MORREU

Rio, 29 (transpress-) - o Ope­
rário Gustavo CoeÚ�.o Silva, de

20 ,anos, caiu do 5° andar do

edifício 527, na Av.enld:t Ata­

�lfó Pajva nadá sohendo."
Transpo� todo imediatamente

para HOEp:tal "Migu-el Couto"",­
no pronto socorr.::> pr-éximo ao

local da queda, foi submetido

o: exame completo inclusive

l'ad�ograf'as. Os médicos gà_:::­
ranti.FoIh-- que não houve ire tu­

l'as e sequ�r contusões graves,

apenas esc::aiações l�ve�
Gustavo limpélva umr:x janela,
quando perdeu o equi1ibrío.

;. Ficará:�em rigoros::x observação
, no hospital.

Condenado a

Anos,Cinco \..

VETO PRESID;ENclAL'A
ISENçÁo' DE TRIBUTOS

't re:ferent�s a alzun3� _paL3e;;.

I' as ,culeçoes r:el_ativàs ào-- CQm­

'batE,' à MALARIA e ,Cruz

I
Vermelha.

'. .

-:-' Párà CQntentar aos não
: �}?:�ciad<?B .e�istíam çiuas eóle­
� çoes capazes ,de despertRl'

I
�

c!l!ios-id�Çic,$: i.n�a ,d.e car­
" toep, t9dos da Arg�nt.lna; ou­

(1"�' de . 'Sobrecartas, vindas
d� 81 países e dirigidas a
uma ,,,>ó 'pes,::oÇl..

,
Além das ,coleções i5ôbre

Fauna e Flôres: figurava, :tne­
recedora de apreciação, uma
3ôbre . .:) tema: ,JUVENTU­
DE.

> ,Al;iás, os c'Júniores" join­
:yilenses demunst,raram que
s'ão capazes de gr;3.nctes - coj-

','���'e�do impossível, ,por .fal­

t� de. tenyç.Q e espaço, fazer­

n1.0S ' referênciàs
, acêrca de

.

tudo quanto ap:;_�eciamos, ü­
nàli;z;areluos riublicando a re­

���ão dos eÀ'-positores.
'-'_1) pr(j)f. J. J. Puls: Suica

'-� JÚVentude.;
_'

2) Tau:ri:ri�
Fischer: Parâguai; 3) Adol-
16 'Herkenhoff: Brasil Ilu­
r5érib e AlelUanhÇ1; ·1') '; Julio

�-��-----�-:-"-�--------;---.---::-.-----..:.;..;;.���___;,,,,,;_,,,;,,;_-- Cesar"Buàal Al�ins-:' Hungria;

Cf O' de
1ft..

S lume ·1-�'" :e'�-,m,.r. <iI,,_.',O�,:-,':",·,··1�.;2:,· .,�.' '��:i��i;������I&:?iI
_: .. �_ ".,1//1:-. ,-

_.
l\,'!;a;tn>:',$chwocJ:iow: Envelo-

1_I"q'
-

ot�a o" re Lu -r'l- f 1-.11 a''·0'"": t' ·e' s'!.•.::'��À���ff�i;If;!:�1�{�
'-

_ -tJ: :r:� t;tna 'e Flora; 14) Dário
. ,H,C)t"fIna'nn-: Fauna e PIora:

.RIO .. 29 (UF:I) - O Presidente Costa e Silva bai- INCENTIVOS FISC'AIS Fazenda. 15) Irigo Gromahn: Cartões,'
Quanto ao decreto que IV -dia -'Argentina; 16) )\,fa-

trata dos incentlvos ILS-- ALIQUUTA DO, ICM riG:- Mar-«fblardt: -"",Alemanha,

cais ao turismo, disse ,que MAJORA,DA :eQlqnia, ,Hungria e outros�

êle regula:;_TIenta outro di-
' "] �� -rSílyip l\4;e;eliI)g: __Cruz

plon'�a legal do Govêtno RIO, 29 (UPI) Acon _ Y!,�;�_�·�}��li'àY-,·�:�.� ,'!" :, �; �.
-

pa�:sado; lÍlnitando Em 80 o pànhando o Estado de São
a dedução do Impôsto de Paulo,'o Governador Ne-
Renda para apl:cação' r..o grãd' de' Lima, c.:l Guana-
tur�..smo elTI áreas. n"io bara, as.sinou decreto 'au-

abrangidas pela, SUDAM e tcrizando a elevacão _ da
SUDENE, Com is.so, aqu8- alíquota do ltí1pô�sto di
las rêgiõ;::s não ficarão C:Tculação d2 Mercac"JrL1S
prejudicadas) segundo o de 13 para 18%• A e 8va-

. Ministro. Quanto a·._)
'\

ter- cão qar,-�e-á por _ e1..:lpa3,
ceiro' decreto afirmou' que A primeira elevando (: lTI

êle virá imped:r a propa- 1 ú/tr entra e:n vjgor a 1 o d�
lada alta geral de preços abril. A segunda somar--á
Em janeiro quando termi- �%, a pa'Z_tir ,de P de mai':::>
nar a vigência do decreto e a 3a., totalizando 30/0, a

que c::;ntro],3_ a luatéria. partir de IOde junho.
.

Assim, a partir- de 10 de
jaI:eiro qualquer aümento

�

de preços ,ficará suj 8-i ta à
análise da CONEP, que
terá o prazo de 45 dias
para se pronunc';.3.r. Dentr::.)
de 90 dias o Ministro do

Planej aU"len to apresentará
uma nova sistemática' re­

guladora de, preços junta­
n"lents COITI o Ministro da

VISAO CER/TA -

o homem de relações pú­
'E>lfcas é muitas vezes '3ncara­

do como um inventor de '�ru­

que.s, numa versão .moderfl=t
e pretensiosa, Q,o antigo ven-

;, �' ,

�V1GÀR.iP CARIQCA

i",

GASOLINA MAIS
CARA EM 68

B�ASíLIA,' 29 "(DP!)
A partir de jane�ro próxi�
n:-) o preço da gaSOlina s :: .

...,.

rá elevado em 38 cruze;­
ros� antigos :por litro. O�,

9-e:nai� deriva,dos ,do �. pe"'"
" tro 1 eo subirão de 15: a '20'':
por cento.

.,." Goiania. 29 (Tansp:r.ess)
.Àbsoivi�o no primeiró 'julga­
mento no comêco do ano o

sírio Dl"uZZO Yu�sef Gazaleh;
G.ssa!:sino do� Ex:Presicenle da

'Síria, GEneral Adib Chichacle,
foi on!e'm �ondenad� no pri':_
meiro lribunal do júri de GOiâ­
nia a ch;'�:> anos' de reclusão,

mas fende i d-' cumprido três: -",

.

.

livramento

e cote a fala...

ruas de petrópolis e cstáo
aquart�ladbS num pequeno

hO��l da cid'ade..

CS VAI 'A URUBUPUNGÃ

BR1\SíLIA, 29 (UF!)
O Presidente da Republi­
ca promoverá

.

encontro.s
n�s ,dias 18, 19 e 20 de fe­
vE.reiro em Urubupungá,
com os gov;::I,'nadcres de

pete estados da região cen­

,tio sul do País. Entre os·
témas que s:2rão deba�id:::>s
na reunião d __stacaram-3e
a navegação' pluvial em-

,preend�mentos no setor
Elétdco .e aproveitamento

'múltiplo :da Bacia Paraná--'-
'

Uruguai.

RIO, 29 (UPI) - "Onde lÍou:ver pxessã.n não P07

de haver paz; onde não. há justiça "'é 'preciso que ha­

ja lutan: Disse o Vigário Geral do !tio de- .Janeiro,
Dem J05',2 de Castro Pinto, ao iniciar as comemo­

ra.ções, lia Guanab"'ara, do "::Ola' Mundial da Paz",
instituído _pelo .Papa Paulo VI, pa:ra ser cnmeD).o­

radtt sempre no dia. 1° de ja,ne.iro d� cada ano.

Dis'se o prelado que as injustiças podem ser feitas

atra
..
yés' de várias form,as, como a _opressão, o n.ãa

direito à c·ultu:;ra' pela ignorância, pe<la fome, pelo
não pagamento dei, salários justos ao trabalhador,

que cria as riquezas materiais do ho.mem ..

JJULrL'lCUS DESGASTAM ,.
ARCEBISPO

,ItFORTALEZA, 29 (UP!)
HD lançamento da 'can­

didatura do Arcebispo de I
Olinda e Recife, Dqm Hél- f

der Câmar-a, à Pres:d�nc1a Ida R'�pública, é mais uma

teptat�va de políticos frus-

tr J.c:·_:)�: para desgastar o

alto prelado católico". Is­

to foi o que· afinnou o Ar­

cebispo de Fortaleza, D·om
José Medeiros. :pelgado.
Disse aiNda �

qu,� são falsas
as notíc':'as de divergências
entre a Igreja e 'o Exér-:­

cite./
-

t'�'� Co_ntinuação da 1 a pág,i�na)
u-roprio ao _Eresid�nte Cos-

I ta r: Silva,
-

S�gundJ as

mesmas f,:)ntes para mar­

ço de 1968 novas altera­
ç6e� poder�o a�ontecer.
PRESIDENTE
DISCORDA

RIO, 29 _(DPI- - b }pre­
sidep,te Costa e ' Silva é
contra o aparato mil�tar
que 'a Secretaria de Segu­
rança do Estado do Rio
designou para -: Petrépolis,
quando o Ch2fe da .N ação
h'i�,talará o Govêrno, a par­
tir',,:de 4- de janeiro. __ ,Mais
de.::l�O .Q·omeI?-§, mob�'1�za­
do�r'/pela políCia rn�litar-
.flun:inense, patrulham aS'

\ ,
. ),

AG;ORA E� $�,U' L�.R, ,-OS, MELHQRES �R_OGRAl��A�:-DE 'T�LEVISÂO AT;RAV�� DA ,IIVIAGElVI C,INElVIATOGRAFICA D'E UM TELEVISOR "SEMP" OU "PHILIPS" SU­
PER FACILITADOS EM HERMES MACEDOS.A. NAO DEIXE PARA DEPOlt0�gO:::Z��O ATE AS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE! E',::i\-DQUIRA O SEU TELEVISOR A

xou decreto, aUlnentando em 20�'Ó, a partir de 1° �e
janeiro., as alíquotas do impôsto único sôbre lubri­

ficantes e cOlnbustíveis líquidos e gasosos. O au-,

!Dento
- acal.·retará a elevação de aproximadamente

_15�/o no preço da gasolin�. 10 mesmo decreto man­

tém a is�nção', da 'cobrança �elos estados, do ICM

sôbre os derivados de petróleo. Para cnmpensá­
-les o Gov�rno Federal restabelece os índices ante­
riores d� rateio do impôsto único. O Ministro Hé­

lio 'Beltrão, do. Pl�nejament(]'·, disse que a elevação
do imp&sto único é apenas urna substituiç�of) ao 'IGM,

.que entraria €'-'1.1 vigor na lnesma data, com a van­

tage,m de poupar aos estad.os os trabalhos de'co­

brança e fiscalização do- tributo.

DECRETOS

IMPORTANTES

Nação. Tais decretos refe­
rem-se ·:::l.0 aumento da alí­
quota do Impôsto Sôbre
Combustíveis7 aos incen­
tivos fiscais, ao turismo e,
c.ontrôle de preços., Segun­
do O Ministr-o, -o aumento
da alíquota do' Impôsto
Sôbre Combustíveis o ICM
que ser:a cobrado em

maIoreS propJrções pelos.
Estado� e municípics.

RIO, 29 (UF!) - Ao r2-­

gressar de Brasília, o M:'­
nis1ro do Planejame:::1.to
informou que �ão da maior
importàr..cía os decFetos

as:_,�nados pe "J Presidentc'
Costa e' Silv�, e por éHe
encaminhades ao Chefe da
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TÍCIAS
CINEMA

-) Astros em Espetáculo Beneficente

Alguns:' dos. astros rna.Is bem remunerados do
mundo das diversões prestaram seus serviços gra­
t.u í tarricrrte anteontem à noite, para' auxiliar o ,Fün­
do da ONU de Assistência à Infância - UNIC'EF,
no Falácia ChalIot, em Paris.

Richard aurton,- E,uzabeth Taylor e Marlon

,Brando, que normalmente ganham mais de um mi­
lhão de dólares por filme que interpretam, lideram
um elenco que inclui ainda Peter Ustinov, Lena Hor­

ne, um conjunto turco que faz ---.a_dança do sabre e

uma escola de samba do Brasil.
_

-) Bob Hope

REC ElTA.Sr
BOLO 'DE BACALHAU
COM PASSAS

1/2 k€ de batata inglê�a,
4 gemas, 4 claras, 100 g d�

uvas-pa,�sas sem sementes.
1 C'Jlher das 'de .;:,opa de

çebola r·aladà",'- 1/2 xícara,
de leite, 1/2 xícara d� quei-\
j o parmesão ralado, 2 co­

lheres das de sopa de
·manteiga, 3 colheres das
de sopa d:e· azeite de o�iva,
pimenta-ão-reino,

.

salsa,
sal, 1 cJlher das, de sopa
de farinha de -trigo, 'l. co-

\

/lher de chá de ,extrato de

�omat� e farinha de rô�ca.

l11"ANEIRA DE FAZER

la. Etapa:. Depo:s de­
dessálgado o bacalhau, le­
ve ao- fogo,' coberto- c-:Jm

água, para uma boa fsr-­

vura; fe.i to isso" ..- escor�
b�m, deixe amornar -e re..:.

t;:re as peles e espinh>as,.­
Passe o bacalhau pela má­
,auina' de moer na p-=ça fi­
na. Leve uma panela a'J

fogo com 'o azeite e a -ce­

bO \3. ralad.a para dourar;

1\

junte o extrato de
t� e / o bacalhau. Refogue
mll:íto bem, tempere ÜJm

p�rnen'tàs a gôsto, retire
do fogo e reserve.

2a. etapa: Cozinh�' as

batatas com casca e de­
po':'�, de cozinhadas descas­
qu.:; e passe ainda Auentes
pelo espr�medor. Jurite à
mas.sa de batata a man_'
teiga·e o refogado de ba- --'

calhau; bata até que fique
cr2moso e morno. Deite
então as gemas dissolvidas,
no leite: o queijo, as c\:lras
em neve, boa porção de
salsa cortada b =m fina e

as passas, polvilhadas com

a far inha de trigo. M�stu­
r:=; tudo muito bem, prove
o sal· e despej e em uma

fôrma untada. co.m man­

teis-a e po"vilhada_fl'::Jm fa­
r:nha 'de rôsca. ASSe em

forao mod �radó. Dépois
de as�ado e morno, desen­
forme em um prato e cu­

bra com UHl môlho api.;.
m Rntado de camarão. Pol­
vilhe. com queijo e sirva

:::m, Deguida.

V' -I'-,,, ,

SABADO
30-12-19-67

-

, 14100 Ponto 6

'1' 16:�O Inglês cmTI. Fisk

16,20. Big Ginkana (
'I7,3'0 Super Heróis Shell·

18,00 Barra Lhnpa _

18,25 O '·Valente do Oeste

19,05 Um- lugar ao Sol
:L9 ,30 Telenotícias M.C.

20,10 o. Túnel do Tempo
21,15 Rio Hit Parade

.�Z�)W. Os Invasores

23,25 Cinema

0'0.,15 DlP Mal1chc,tes

6, SABADO
36-12-1967

14,30 Clube Brotomania

15,00 Passarel� da' Socie;·
dade

15,45 Aul� de Inglês
16,30 qurilândia
17,10 Os .JetsollS

17,35 Le ·Grand C�ic
18,00 Cinema Nacional
19,20 Reden�ão'-�/
20,10 Big VaIley

21,26 Tele- Catch
- 22,30 Ho·mens em Crise

23,00. Eventual

NA TELA DO PA.LACIO
l'OS BANDOLEIROS DO

RIO VE-RMELHO" e uo Cá­
valeiro da Má,s.cara Negn("
torna o Cine Palácio a co­

memorar uma grand� data
que é a entr.3.da do Ano Nô­
vo, com film�s de .excepci.o­
nal" qU2..lidade. E novamen-

',. 'te- será Walt ,Disney, o pa­
trono, of.erecendo duas das
sua's, .magistrais criações pa­
ra ini�iar condiE'nament� . o

Ano Nôvo de 1968.

Para amanhã,- fechando
com chave de our'ü, o Ano
de 6'7'. Walt, Disnt'\Y apre­
senta HO CAVALEIRO DA

,MASCARA NEGRA". Esta é
a h�stória de um homem de
duas caras e .um .só 'e gen2-
rosa coração. Coritraban­
di t.3., aventureiro, ·deliqlien­
te, mas o ue�pant:=tlho" era

principalm'2:rite um grand2
e inc:rh.'el .defensor dos opri
midps) 'Ü g-fande justiceiro _

de su� época. Interpretado
por.. Patrick MacGoohan,
Tony 'Britou e Sean Scully,
realizado em belíssimo
technicolúr. É

.

o grande

drama de 'aventur.as, e
'

ação
com qÍ1e Walt Disn�y' o in­

I comparável m�stre brinda o

'público (grande ,e peqhêno)
I com f)' mais eletrizante dra-
lua de aventúras do ano. "

E continuando· seu fabu­
loso .sucesso o mesmo ge­
nial \Valt Disney, focaliza­
rá no dia 1° seu f.abuloso-
uOS BANDOLEIROS - DO

R):O VERMELHO" que, é ,,'a�
verdadeira história de John,
S'aug:hter, o vaqueiro :. mais>
respeii..&,do do Texas, que
eflfrentRndó perigosos d2sa-

I fios, bandoleiros e índios'
abriu uma', trilh.a 'através de
territórios virgens o�pe er�.
quas<� Impossivel ultrapas-
sar. Tôda a legendária lu -

,

ta dês.ses pioneiros d(') oes-·
te, ganham fascinante vida'
colorida neste suprem-o .

filme no Iqu.:3.1 Tom -Tryon,
tem uma inssquecÍvêl-:a tua­

ção, ao lado de outros gran­
des, ástros.

Filmado em deslumbrante
Technicolor·, será, a mágica
apresentação no dia 1° do a­
no no Cine Palácio.

NA.

------) JOLlA'MARIÁ

\
..
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SR. 'WALTER MEYER

Aniversaria nesta data o

Sr. WalteF ív.Ieyer, -altfo'
funcionário da Celesc.

SR ..

' MANOEL FLORE�
A presente d_ata regi.stra

o natalício do Sr. Manoel
Flores.

'1'

SR. JOSÉ E. DA SILVA FU,

,._) ��Sense of Humor"

O' espírito brincalhão /é'- um dos segredos do .born,

desempenha dos pilotos mil�ta,.res israelenses
..G?�O

prova disto', o repórter .is�ra�,�ense Mos.h� Bnll,lant
cita o ocorrido com o pIloto de um hehcoptero en-·

viado em missão de socorro a wn navio cargueiro que.

estava com um tri:Qulante �av.eme-r::te -enf�r�o ..

Após sobrevoar Lorrga.rrrerrt.e o med�terraneo, sen:' ,e.on-·
seguir localizar o carguerro, dec�lu r-egr-esaa.r � base

a f'í.rn de reabastecer-se ·de corrrbzrat.Ivel , quando avis­

tou o gig-an tesco porta-aviõe'S rrort.e-sarn.er-íca.rro
H'Wasp 8�', e oeor-reu-The a. id�:àa .

de poupa.r-jse ao

tra1:Ktlho,: de cobrir tôda. a dlsta�cl.a ate o' pos�o de

reabastecimento' mais próximo. \Fiado em ,que seu

helicóptero, pIntado. com as c9res\ de carríu.rlagern ,

poderia ser tomado por um (l,p�relho, norte-a�erI:
cano, começou ,a sobrevoar a gIg�ntesca �.nav�;. ate

que o sinaleiro acenou-lhe com a, ba�delra v.erd.e,
autorizando-o a pousar-. Logo um a.lmtrarrte p_.os-'se

à admoestar o trrtr-uao-ern altas V-0i-�s.\e-,só�f'ri a�ran",\
dado pela desconcertante explicaç.ao_ do pIloto Israe­

lense: "Desculpe, mas lá do alto' isto:! acruí \ p'�,r�cia
igualzinho a um dos, nossos porta--aviões". ,I;s�ael,
como se sabe, não possui porta-aviões e� rnerios a'í nda

um que tenha as" dim�nsões gigantescas cío ".yv,�sp
18" . Está claro que .ê le recebe-q. o. 'seu oorn.buatavel ·e

pôde voltar à missão sem malares' atropelos.

"-

Ocorre neste dia ma';s
um aniversarIo / do Sr.
José Evaris..to da Silva Fi­
lho.

SRA. MARIA c:
KOENING·

Aniversaria nesta data' a·.

Sra. Maria Conceição
Koening, espôsa do::> Sr ..

LindoIro Silva Koening ..

�

às 4

10. horas �

===CINE· PAL�4CIO·------.-

VA.BIEDA.DE'S
. I"

7 e 9 hor,as - ��ANHÃ,- domingo:: em 5 s�ssões: às 1,30 - 4 - 6 - 8'· e

Outro fabuloso sucesso, de W-alt ,Disney
"·0 C�vale·iro d·a M6scara ·Negra"

I .-

I"

,

Espetacular Technicolor, comJPatrick M8cd60h'an - Sean Scully - Um homem de
'duas caras, -qu� lutou bravamente contra a, tirania· de ·um rei. ___;_ Êle era aventú­
reiro� contrabandista; mas ningué� .jamais log�ou prenq,er o "Espantalh077 ...

Um filme que é uma "Parada -,

..

-

� CEN'SURA: LIVRE;

----!(..)_.;.._---

Do ano velho que se vai e do Arro Nõvo que se inicia,'
"A �otícia na Sociedade" ·apresenta a todos os 'seus leito­
res os votos de felicidade no decorr-er do ano' de' 1968.

*, ..
'

.

O "Reiveillón" jotrrví lerrse. anunc�a-se dos mais ani-
'mados no Clube Joinville e na .Sociedade Harrponia-Lyr,a,
cuja animaçã.o estará a cargu no primeiro ela Orquestra"
Raveria, de ,Laguna, além do famoso conjunto·· "Os dinâ­
rrríoos= e na s.eguncía a participação 40 renorn_ado conjun­
to "·Os Positi;vos" .: Os dois acuntecimentos sociais rrraroa ;

rão a passagem do ano e corit.ar ão 'com a presença· do
""grand-tTIond" jotrvví lerrse .

-

. * ,
.. ' ..

A Liga de So�i�dades recepciuna na noite de hoje com
um animado baUe em seus salões de ,festas,- ·com .a párti­
cipa.ção do aplaudido H Nelson e.' seu Conjunto Arrrer-tca-,

, no".

Foi realizado em Cuirtiba, na rroí te . de quinta-feira
f.' às 19 horas o coquetel de inatiguraçã,o da TV-Iguaçú, Ca­

.

nal 4, cuja p0tência é 5 v. êzes- maior do que a d9 .ca.rra.I 6.

De Joinville corrrpà.r-écera.rn ,àqueJe .a.corrt.ectrrrerrt.o -o Sr.

DorivaI May .e o jovem Júlio ,A. We�zel,. ·A 'fita ina!J..gural
. foi' deScerrada pela, senhqra Ivpne Pl�en,teL .,0 ato rriatr- ,

gu:::-al contou. com a presença r rna.r-carrte do .Gyve!nac:ror e

esjrôsa., Arcebispo Dom Manuel da Silveira Delbol;lx, Ney
Braga, deputados estaduais.e federais.· �_ �

_

"*
Â agenda�egistra hoje o

natalíCio dà graciosa me-'

nina-môca � Rosa Maria'
M"oreira. � filha do casal
Zulmar e Juracy Sanchu
Moreira. Rosa Maria foi
destacada a "Debutante.­
do Anu" foi uma das "Debs·

'dá Harmonia.-Lyra.
-*

Embarca p�ra a Europ�,
em companhia d� seu .f�­
lho Casimiro Silveira. Mq-
nich 'e de' ·seu· cunha,q.q .-:�--: �,_, .. '�" : '\'. � ,

,

,We:::-ner Klein, () corrceí t.ua.do .ludustnal :e.. llq.st!e homem

público, St.· Curto Alvino .:M;ol'l_{.ch, qt1;e: '.�u�'�·l.JJ:l�r� nó e�te­
rior negociaçõ-es .encaminb:acllts em sua· ;Vla'���lF; anterior.
Casimiro ,S: Monich,. periná�eçer.� .d9is" ��ses . n� escola
de aperfélçoamentb das' indúS�da Karl Ma.yer.� epquanto o

Sr'. Wernp.r· Klein também e.S��giaxá'na mesrpa: emprêsa. A

êsses. jOinvilense's esta coluna:, formqla' v9�Qs dé·. feliz via-

gem_ � pleno êxito em s-eu�. -keendimento�,. '..
.. .

A Casa do Aço, a· mais oategorizada e� 'equipada loja·
de. artigos .para reform� de �r�s�â�rtc�f;t O\l\'qu�lcjue� .outra

construç.ão agradéce a atençãt;), dispensada .. tlurartte o ano

de f37 P,� d�eja· ::i--tudos os s�s; ·ariügos. t5., fr-'égu�ses' Feliz
Ano Nôvo. _:. -. *<..: _,_:,";;,

_

�
.

, c_omer,lta -se ciu� um. jo_ve'trl muito� beni rel�ciônado es-

tá em éhteu,<;firnento com a" dih��ç:ãO d� Can�l '-4 TV-Ig;ua�sú,
. (recém. -inaugurado') para a .)':e�Hzàçãb 'dé

-

_ u� prp.gr3;.ma
sôb�é n Iíorte-çatarinense,', .. ;fQcltllz-and\:J >especíalmente,
JOirtville· e '�idàdes vizInhas. ·�"U,i�� b�m� ,<'�bóla� 1?:ta i·rente".

",*".,...
A da·ta ·élú hoJe é festiva �;,pârá o casa,l_ Re�llcy (lvete)

Silveira,.'pois <assinala a passagem, de-sua� Boda;s q.e, Pra­
�t8_;- Da: :feliz un;âo teve o casal' os seguintes .filhos Ruth
-casp da COÜl o Sr. Dorival Cubas de ·.Li.m.à, '- Rosa' casada
bO� o· si-., n-ãniel·. Fe-!:reira".. Fe��3;;n�ro ii :F��Y.i?·.. ,�?�Qcian­
do-nos às .ar2grias do .distinto 'c;âsal, e·· .seus, famlll�Tes a-

presentamos <
:l.O�sOS cumprim�ptós.

,

"

.. �.'

,'*".':.
ÇliERIE. çalçados finos,,:�;� ·,�s 'Lojas· �,�!\. . I�sinuanté",

m·atriz· e filial,' desejam. um 'fe liçíssimo' Ano· Nôvo � �pros­
peridade. Ag�adec-endo' a_ JiQ.;ltó�a preterênc}a, 9-u a�{:) q":-l�
.se +'inda coloca-se ao seu dIspor·, os· seus ,servl-Ços para o

anó que se inicia. c'HERIE, d�l'Çado�· de Aita C'lªsse é. Lo ....

jas

'�::s:�n::t:'�os :mei�j\;LLS da cidatle� o �aleci-
mentu, do Sr. 'Jo�é Koerbel·Ju�pi�r., pessoa .Qt;d,ica��' e liga­
d� �s .institlliçõ�s de cari�a*-::

. Autogrà'fudo por É;ico v��i'ssl�o, em· liÓme de Paulo
Fernando Vjeir��· rec�b·cmá�·,'.'· o:nt�én1.�, Ó .'nia-�s ,recent.e '-

ro­

m,ance Editado peia "Globo":, o �� P:r:4siop.�iro.·.�: 'A:o -soU':"
. Citanuos a impressão sôbre à, hôvo romari."ce,,-�·de' Ve�íssi­

mõ� õ mesmo aflrmou ser· u�à ,obra, que deve ser Üda�.por.
tOdvs_,-' em especial pelos,.,. hom'el1.S,' pois, trat�:-�os dissabo-'
!:"es da guer,:ra., do racisluo"\_e ,Ç?s esforços d��,' um esc'ritor,'
lutando com palayras e,l�tra,s'; já, que a dívulgát;ão é uni-
versal e· elTI várj os idiomaS. --

DR. SytVANO G� -DE
SRA. ROSA DOS SANT_US . CAMINO

.

.. Está de p�rabéns' nesta A.' ef.:mÚide de hoje r8- SALVE UMA VIDA DOANDO SEU .SAN-·
, data a 'Sra .. Rosa dos San-· g!stra, o' :patalído do Dr.:. GUE! Compareç_a ao Banco' d.e S,angue. N�:o im-

tos,! espôsa do ·Sr.' Camilo.· Sylvano' ,Ge,brge 'de Cami::: - -

no
. porta o tIpO. Tudo· serve desde que. tenh.a. boa

dos, Sé\nto� .
.

'

.. � c

.
' ,

. : saúde e· m"ais de -

55 quilos .. :Melhores esclare.ci-·
·MENINO A�!VOLL!O,' SRTk: MARISA FIsSM1tii·� � tt1entbs 'pelo Fone 2158 Qü ,cO.m, Dna. ,.Ter�zinha, '.,;

ANTONIO'
. Ài1i,ve,r.s,ttfü:t ,-Dest.á data\��,: : no prédio nôvo do .Hospital São ,José,.

, .

C�mple,ta· J;iesta 'cnta�!mais -" . Srtq: .. MaJ;'isia �issmer', fu�,:--..:·'.;·· O Ban�o ,de S,angue agradece.
um' n'··a'talcl'Cl·· ..... ,O m·etn·no Ar-_," '::.FciaOrn.>m'ára'��c���d.. -c�a,c'.t·aDr·:.rn?e�gn�r,ei ..::l .�),��e

.. � I

,c, ,. • ,.
LI

.La-:!. _ l' · · ••••. · • · · · · · · · •• · •• ' •• · · · • · •..p , !' • .; -- , • • ,;, ••• • • • •• • • • PJ • • 'tt
noldo 'Anton�o, f:.lho- da

1'r. . ,

O Lagoa Bonita Country·. _(L�lu.be, p.Qje à rroí t.e promo-
ve um ] arrt.a.r dançante para registrar a passagem
segurrdo ano de fundação.'

.. \

,
r

*,.
O, casal Rodrigo Octávio e

�eatriz Lôbo, um dos mais
destacados casáis de nossa

sociedade,
. recépciona hoje

em sua beIà residência, por
ocasiãà do 20 aniversá­
rio "do primogênito Rodri­
gu ·Neto

.

(Ougu.). O acon­

técimento movimentará o

mupdo elegante ê a :3.1a­
mirim. 'Ao oLigu e :::;eus

pais nossos votos. de felici­
dade. ·Na foto o aniversa-
riante.

-

..

Aniversários · 4

�;:::�ê:::;: ,residenf ti,

Está· de·" ·parab-éns nes·ta ',>�€femerid'e-,: o menino Alvi-
.

no, tilho_ dó casal Ana Lu- .�,'
...

_�cinda. e .Jos:é, Romão, resi-
�

dente em ·Garuva.

MENINA SANDRA
REGINA '>,

. Ocorre ne.ste di.:l mais um·
natalício da menina San­
dra' Regina, filha do casal
Huldà e Sílvio Muller.

.

SRA� MAR.fA' DA tnúRIÃ
VILP!ERT

;

ELA DO' COLON
NO PROGRAMA, às 9 - DéJ,nny Kaye - 'numa' abafante cQll1édia ·em Tecbnicolor

"Cçabeça, dê Pau"
,

Um}l go�tesa gargalhada da Paramount

.

O comediante Bob /Hope pepr es e.n.t.ou para uma

platéia de ·25 mil combatentes, a maior de .seus 26
anos de apresentação para os recrutas dos E:stados
Unidos. A rriuIt.í dao , que tomou assento aob um sol
abrasador, incluía o Vice-IPresidente do Vietpam do

Sul, Nguyen Cao Ky; o E..1Pbaixador Ellsworth Bun­
ker ,�e espõsa, representan'Ees dos EUA no Nepa!,
ao I�y. .a.gra.d ec eu a Hope pelo espetáculo e foi quase
tão aplaudido quanto ele, quando _apresentou sua -

bela espôsa Mai, que usava trajes típicos.

� � ...•••........ a·'·m··�················· .. ···· .

Revend�dores Dos Famosos Terlevisores

-,!.TmLIP��- e,"-�'ADM R��'
Rua,9' de Março, 552 Fone �525

, ....:_ /A.NUNCIA

'ROTEIRO ..
I>ARA ,SUA T·V·

Para amanhã, o Cine Co­
lon focalizará em sua tela
gigante .. às 13:30 e 16 horas.
e ainda às 19. e 21:15, o su­

p2r-ctwestern" em soberbo
colorido: "-RESPONDENDO
A BALA" - COl"'P Don Mur­
ray, Guy Stockwell, Abby
M<l.l'golin, Travor Howard.­
Aventura."") no oeste, num

..,. "W'este_rn'� de classe. E'm
uma terra de gig<antes êl es

eram a ·lei. Ação. aventura,
romancE', em "RESPONDEN­
DO A BALA", o cartaz de

domjngo na" tela do Colon:.
Parll 1° de janf'irp, tere-

mos na tela gigante do Ci­
r·e Colon/ o espetacular c:­
nema;scope em côres, de luxo,
"VIAGEM FANTÁSTICA"
com Raqu21 welch, Stephen
Boyd e outros. "VIAGE�
FANTÁSTICA" é a m:ais -fan­
tástica e espetacular aven­

tura at�ravés do corpo huma­
no. Um filme diferente, cu­

ja filmagem levou mais de
dois �nos. Vocês ficarão ,ex­

tasiados,. assistindo "VIA­
GEM FANTÁSTICA'7 - dia
lOdo ano de 1968, às 13:30 -

,16 - 19 e 21:45 na tela gi­
gante 'do Cine' Colono

:É certa a visita .do Go,­
vernador ,Paulo Pimentel à
nossa, cidade no proxlmu
rnés de janeiro" quando da .

. " ..

.'

inauguração d� -nova Agência qo' BaI1.'co du, Estádó do Pa­
raná. Foi designado para assumir a 'dir�ção ·'dà
agência o. Sr. ,Jurand,ir �ipas.!

._.
"

.
../*', J"\. �\ .

Prep�:rando seus -passaportes' 'na:' c�pital�q.o Estado,. a­

fim de viaj ar para á Europa o' casa-l Mário Luís (Luísa):
Ga:::-ciá. Ela foi 'vist,� em corppap);ü·á ,de

..

sua filha� ·fazen­
do c0!TIpras La elegante b.outiqu.e "Art .�ouve�u".

'

.,'.,
( *.A.·i,.. .,.

,

(�ue o an0 d� 1968 seja um ano H'muito mais ,prá fren­
te'" é á 'deseja·.de RAUL-Ai�tigcs Finos 'a '_todos OS� seus
freguêse�, arÍligos e demais' pessõas qu.e o, pres�igiaram du-
rant� 1967., . '::.'

_

"

<

- ,

Aproveit9,ndo a oportú.n_ida4e. R�UL:-A:t:tig!Js-Finos.
a.nuncia pnra

-

o início de 68, espetacu lar coleçã.o dé cal-./
ças-esporte e camisas-de-malhn:. e artigos para a tel'lf'P9�
!"ad� de praia.

. .

-.'*,'. J � •

Estâ marcada para hoje, ).1m'a; churra.scada na' ,resi-
dên�ia do casal José Ba.schung' pará ;recepcioí:rar visitan-­
tes do :Paraná: Comparecerãu JÚlio·Augusto W,etzel e Ma­
rilu Lopes, Dàrcy Koentopp e ·016ria'· Lopes'- e ... R:i�rdo
Cre�z e Maud Kuhlos.

. _..
.

.
.' .*...�

... '. ._ '"

" NUDIT ... "u,ma -carícia e prpD.to! ADEV§3·àos pelos do
v corpoí:' NUDIT o I)otável Cr,enie., .pepila�ótio ·�ara. {) 'cor-:

.pc, c para o t'03tOt é.,' sJmples 'de ..aplicar� e. 'tá:o· agrãdável
.

con-:o um cre·me de beleza. NUI?�IT age·. em profqnc;iiÇlade',
'-'re'movendo suayemente (os pelos 'que' escundem.À ·beleza de

sua pele. Você o encohtra tios v'arejos da Drogaria, e -Far-
nüicia Catarlnense!

' '. .

,

,'*::.
Chegaram à uTer�a. dos Príncipes" para p�ssar o �� Re­

'véillon" no ba,ile da Sociedade ,Harmbrlia-Lyra os jovens:
Mateus Hend:::-ikk 'e sua noiva Auricélia dos Sãntos e Sér-

.gio Aloísio Ketzer�'
-'

Joinvi!le, a Cidaae dos Príncipes, -\homenageia o

Príncipe dos PrínCipes; eriginalu:io:"Zhe um templQ dig"'7"
. no� a: sua C(jzt'édral. Cola�:JOre ne'sta obra que teste­
munhará à posteridade a nossa lé:

SEGUNDA-FE'IRA: Dia 1°: às 1,30' - t - 6 - 8 - lJl horas

�ntrando maravilho"samente ne? Ano Nqvo, yvalt Disney apresenta seu gigantesco.

"-Os Bandoleiros do Rio Vermelho"

�ilrnado e� maravilho�o Tec�nicolor ·-A hfs�,9ria de Texas John Slaughter, que
� �o. norte ao sul, o heroi m.ais famoso'· do Oeste. Apresentando Tom Tryon Bill
Wllllams - PerSeguido por bandidos... acossado por terríveis índios Sioux... Êle
lutou brav�mente pelos se.us direitos de homem do Oeste. E senda de ·Walt Disn
'e.y, é divertimento para tôd� a família.

CANTINHO P.OÉTICO:
--�--------�.)------------

SOL.DAO·
OLAV9 BILAC' -

O sol declina e vão deixando o cais
Pranchas e pranchas� vela� in:furiadas;
O vento sopra- 'e .algumas, apressadas,
Galhardatnente vão correndo m�is
,.. .'.;-.

O' riq�' barrentp, de, âguas remansadas
Deixa sulcar de ·pr-anchões -sérn 'Cãis
Lá vão as pranchas� vão

-

súpir canais
Velas ao vento, suj as. .. remendadas,

,Assim tam'Qém,' as esperanças vão o' ".
.."'"-

Lig_�iras ...

: tar�as ..

'

.. c<;>mQ ás v�l�s .,P3.:�4:às· ..

Levada-s, pela' brisa a outras' bandas:· '.�'.. ;' >:�,-' '::
-

��J�����tii!õf���?sil�i1��7t1�� ..

I'

-) eh·arles
...-

-o jornal H Sunday _Express7� informou .q�� oi_prín­
cipe Charles, herdeiro do trono da. Inglater;ra"

'é

orn.­

prou rec-entemente seu primeiro a.ut.ornóve'Ltt.tpo es­

porte, dois lugares, seis cilindros e v�locidade a�é 200'

quilômetros por hora'. O carro custou cêrca :de oito
mil cruzeiros' novos.

'.

'-- A Única· criada que ficou em nossa' comp�rihia
.por- mais de oito dias foi a que nos '·acompanhou�em
uma viagem .que fizemos por mar ..

-' É claro!
'

,Se n�o sabia ri.adar!

H�j�, 'às ·12�35, ligue $eii receptô< 0!l '�ádl? pi';:;'
,tusora de Jóinville,_ ouça' à, letra da paglna'�.DlUSlcal.

. 'lue .damos abaixo �:.•.
'

C3!lte conosco =:
.. '

�

•

•

.. � t.

,\

De Rénato- 'Barro<s

Não fiqu� triste não se
zangue ,-
Com tudo· que eu vOu' falar

, SüÍtó demais porém. agora
·,Tenho. que 'lhe ,expl�car'­
Você co-migo não combina'
Não adianta /nem

.

tentar
Não veJo màis razão

'.

"nenhuma·-·
Para continuar

'Não quero· mais s·eu, àmor
.Não pense que sou ruim
Vou procurar outro alguém

Você .: não serve,:. pra. mim

N;:io serve pra mim

Uma pa�ávra de carinno -

JamaiS ouvi você! falar
Seu beij o tão iQdiferente
Foi o que me fêz pensar
-No tempo que eu estàu
perd·endó·

.

No amor que eu tenho 'para'
dar
neve existir alguém
querendo
O que y·ocê não quis_ ligar
Não qu�ro mais seu amor

·Não pense" que eu sou ruim
Vou- procurar outro-\ alguém
Você. .. nãfo ser've prà mim
Não serve pra mim

que me'nos·· existe na ga-
�,

.�

.

Pode, ser 'que alguém.
Lhe qUéira' dar um grande
amor

Quero que você seja feÜz
Com outro alguém'
Porque ei:r: .. _ �>.

Não quero mai� seu amor
Não pense· que eu sou ruim
Vou procurar outro alguém
Você. .. não serve pra' mim

. Não serve pra mimTranscorre neste dia .ma�s
um ,nataÚCio, da' Sra Ma-,
ria da . Glqrià Vilpert, es-'

pÔsa do
-

Sr'-· Antôn:o Vil­
perto

. _.'
,- •••••• �j._i •••• i a.a •• -. a-á_. �•• :•• a-e •• as •••• Ma

-

Aten�ão Povo JQinvilen�e' !.

COLONCINE
Hoje, às 4 - 7 e 9.15: A fôrça incontrolável de Marlon Brando.�. A fúriã excitante de·
Yul Brynner... A guerra foi apenas um pretexto para o choque dêstes dois titãs,

I
em

MORITU·R·.I-')
III com Marlon Brando, YÚl Brynner, Janet- Margolin e Trevor Howard

HOJ'E, às,9.15 (como 29 filme) - Drama deGuerra ... Filipinas ... Pâlco de um dra:rpa
de sangue e de ação violenta.

GUERR.ILHEIROS �DO PACíFICO
com Jimmie ROdgers, Jack· Nicholson, Annabele H'uggins.

Domingó às 1,30 ·4�- 7 e 9.15 - Ave:qturas no Oeste, num "western" dé classe.
Em uma. terra de gigantes ... êles eram � lei.

RESPONDENDO Á BALA
Technic�lor, com Don Murra,y, Guy Stockwell, Abby Dalton e outros

Dia 1° de Janeiro - A. mais fantástica e espetacular aventura através do corpo
humano�.. Uma fantástica antevisão'do amanhã.

Iliagem. Fanlaslita
,GinemaSCOp)e, Technicqlor, com Raq"!.lel Welch, ,Stephen Boyd e outros.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIO (Via a.érea.) - O banqueiro Nilo �edina Coeli,
falando perante o Conselho Técnico da Confederaçã,o
Nacional do Comércio sô'bra a taxa de' juros no, mer­
cado financeiro, disse qúe 'a taxa média de juros ban­
cários' que era de 3.6,% ao, ano em 1962/63, corrtrnua prà­
t.í ca.rn eri t.e entre 30 e 36% no àno em 196,7, r-epreaerr-"
tando em números relativos um valor mais elevado do
'que no auge da espiral' 'inflacionária, ver-íf'Ica.da ern

19164. Há, sem dúvida, fundados' motivos - disse -

para preocupação de nossas autoridades. quánto à per­
sistência dos índices supracitados, impondo-se urgentes
rn ecíãda.s para remover as causas e faz€r cessar os eféi­
tos d� al�a taxa de jy,ros.
PRESSÃO TRIBUTARIA
O Sr. Medina Coeri disse

que a receita. públicá ' em

1962 representou 10% do Pro­
dut.o Interno Bruto; pa.ssá n-,

do a 11% do . PI:a em ,i9(;)3; ,

13 % ern- 1965' e em 1966. N�
mesmo período a taxa de
inflação foi respectivamente
de 52, 74, 91, 57 e 39%. A,
pressão tributária, diante dos
r-ecta.mos das classes produ­
toras, parece que ainda' riã,o
foi atenuada. E os aumentos
-de impostos Já programados

� para 1966 pruvocaram, justi-
ficadamente, rnscnrreat.acões
contrárias da Federação das
Indústrias e a Associação
Comercial de São Paülo. Es­
'peram,os ---:: continuou o ora-,

dor ,� não faltem medidas
capa;z;es de pr'ev�nir . \.os re­

flexos .dostavor á.vets -. deasa

sol;:>recarga fiscal" cum
-

vfst.as
a conter '3, alta do custo de
.ví da e _ prornóver ·0. nosso de­
senvolvimento.. . .

TAXA bE .JUROS,

�doA ����i�� {��o����nu'p����
." rem alguns' eeonomiptas_, o

preço' dà' -�sper�), remunera­

,ção atribuída ao· empresta­
dor r'que d<eixa--:de consumir
no prese'ntá -� a.plica· seu di-
nheiro para

-

vir".! a: consumir
mais. no futurQ .

r. Atites de se

'-cunstitui:r o.. Banco Central
.a;3:-:

" ;aütoridades
.

� monetáriaS

'J��������1�:H�!�i�
I a reduçao _ d.o prazo do J:;e':'

H " desconto para apenas 15 <;lias

I
'·, .. e a elevÇl.çã,o da taxa res_pec­tiya até a 22% ao ano; a

I imposiçãu r de.. reco,lhimento
compulsório sôbre os impró-

R.IA LTDA.- e veja como você poderá _construir à sua priarriente chamados depósi-
casa própria� pagando, seu custo real a í'ongo prazo l'- tos. de .câmbio para, impQr-

! t tação, que- não são, depés�tos,
, Infor'lllações: Rua Pe. Kolb 960 - Caixa Pos- mas o preço" em crlJ,z.elrog,

tal, D-007.,
� 1

.���' �:��d�a�;i�6�s'e! ����
" de extrema neçessidadé, vai

�••••••��.R.����� •••R��, 'a00redes�onto paga. os juros
.: 'de 220/0' ��o -an,o e' tem' 'ape­

naS 15 diàs, para
�

refazer ,a
sua "caixa; 9ujo enfraquec},;-

! A ty\ALHARIA ARP S/h'F - ecessita -de teceh5es com prática
em máquinas circulares e re+i l

í

riecis..: Os interessádos deverão
,Iap�e,sentar-se na Seocõo Pessoai da Emprê:?ol no' h�rári? corric r-

ciaL,�
-:>

PA
�R

·ELJ_4._n
',E,

.A

OfEfrece Aos- l\�l'elhores Preços � -

/

QÜADR.oS NE.GROS para indústrias escofares"

I��ELLER & .CIA. LTDA.

í �
.. �O�IEDAD�' TÉCNI.CA

_ .'>". __
. _._"., .: �t'i�q, Ç)p,c!:t�n'i�ade

." ,; �e.>NTADOR, com experiênci'a de che-
'-.,·���··de,,��crit:6ri6.

'

.

, .

· , '0ferec-en:los t-emuneraçã,o justa; 'apr�sen tar-se
,

p-esSo'alrhente após às 16 horas,' ém nO$SO escritório

,

,: �/rJ:l,�'���conde �de !aunfl.!, _,473 em JoinVille. ..

.

.-,- :fi!�,���.IULLJLL�r

.
.

.

DI", Manf�edo H, M' Kress VVolfgang Q. P

CREDENCIADO·PELO I.N.P�S.
Rua 9 de Março ...337 "'!,"' 2°'anciar'- ,Sala 3Ú$ �

Fone :i�40 ""' EdifíCio' -,R1;ldênas � P'raça $j.a
'Bandeira - JOiNVILLE

t���������������.
VEND'O, ,OÚ 'rROCO

-

,.'--

'ILote ha Prei.o de Ub6tuba e, Enseada,
por: q�alquer �arro, Qnó_' e marca. CO'rtas
para Mercearia Esmeralçla - Rua S.plda-
nha Ma.rinho, 22:52 -- CURITIBA. '. ' �

��.

' •••� ••••••••••• ü ••• w ••••••• a.

v ND
Vehde"":se -em' Jarftguá do' Sul,- uma ótima pro­

priedade no centro 'da cidade, medinqo aproxÍma.-.
damente 17x27 -mts., totalmente construída em ,ma­

t,erial, ótima cons.trução· para instalação de indús­
tria e afins,�Cüm terreno fazendo.:frente parao'duas

·ruas/- .

.

< • _ "'" .,J

'Tr"atàl- :-Metalúrgica JÚ-ão Wies't S.A� - Jaràguá do Sul..

•. !" R • R R • R'a • .; ._, R_;' m R 'I! • I( •• !II R �..lI...JI...lIf_.I'.JL'JLJ!! " .....11 II " III _ ._ • " ... " • " • li rÍ B...L

"

VENnE-S
,Vende-se Carbureto usado, aplicável em, pintu­

ras' e construções.' Tratar: Meta_Iúrgic-a Joãd Wiest
S�A. - Jara,guá do Sul.

-��- - J'

DE·-I!
S I

POLIM: . NTO
·VE-CU

• Serviço esmerado e completo (l\iassa­
-Polidor-cêra '

Lavação incluidã com detergente
ApUcaçãó de Glicerina nós P:1eus�e Bor-
rachas' em cada limpeza

.

Descohtos especiais para mensaHstas
,

_cadastrad_os

•

•

'\.
.

Aulas de:

MATE'MATICA
FÍSICA
QUÍMICA r

.Para Segunda /:Epoca e

Exames Vestibulares

Prof. J. ..T. PU.LS
Colégio Bom Jesu�
Telefone: 3787

.1\ N UNe I ,E M
,

NF..STE DIARIO,
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- ".,,:1' JEEP \V"'Il�LYS - 58 ::"

�: :',Con�ery-ação impecável, parte mecânica e lata- �
=.. da, '0 ,tôéfá.'�·prova. Vendemos à Vista ou Fin'an'ciàdo. -

�' �
..... -Yri�atar .W(��ASA PORCELANA JOINVILLE, - Rua es .

i 15 de Novembro, 515. �.
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-;- J'oinviEe.

-Vende-se um bem instalado, Com

fOrlnação no-local '_ Avenida 'Getúl�o

BAR

.
, .. ,

�ONSTnUA ·SITL4.
'C� P. O ,RIA

Prncu're' a, SOC, MERIDIONAL DE, ENGENHA-

em 1964

Camisas e Calças '_

'KO'NVI
Da Fábrica ao

-'ConsuIl}idor
:

�'JerÔnimo Coelho� 26
Av. Getúlio Vargas. -328

'PNEUS l
P,f B.lCICLETAS? !'�

Loja Oscar� �

Av. Getúlio Vargas, 500?
Fone 337R

.

I
,

A; Vista ou à Prazo �

PINGADEIRAS
LAD'RILHOS

� CACOS'

Deve Fic�r

8.etores ligados ao Banco do Brasil Iraf'or-rn a.r-a.rrr que
o .. GoV;t'rn'o não cogita,-�"nem de leve", em nova desva­
lorização -do 'cruúüró .. embora existam rumôres de UIna

el�vaç'�o .da,:ta�a .do .dófar em 1,968. t Adiantam as mes-­

rna.s, fontes que a desvalorização iria' interessar a espe­
culacíores autores dos boatos que vêm- circulando ulti­
mamente. 'à

I

coritrôle do rneca.ri
í

srno de c ãrnbí o ban­
cário .. e rn.arrua.l, perínÍt1do com <aS' novas instruções do

Minis,tro, da 'Fazenda .sôb.re .a aquisiç.ão de moedas es­

'trangé,iras, está prej'udicando a ação dêsses especula­
dor-es .que não .rnafs .poclernt.op er-a.r- incognitamente no

rrrer'cà do , (Agén�i� S.I.B.)

menta o levou' á.quele extre­
mo - comentou - não a­

penas t.erá de .pr-ocura.r man­

t.eriericatxe rria.ts : alto, o que
�i.gnifi.cà reter, dínb.erro ociÇ>­
soo nos seus cofres' ou' rios, 7do
Banco do' ;Brasil, mas pro­
curará ap1ica,r �s suas dIS­
ponibilidades .

a uma:
.

t.axa

tal que. mesmo quaricío fu;r­
ça.do a uma sangria de .22 %,
não lhe ocasione prejuízos'. Ferrovias-_, .,

Reor.gan,izada,$, ','

'O secretário dos, Trans-
, portes,,_ Sr. Firmino. R'óch'a

dev F'reltaa, assinou contra­
to aegurrdo -o 'qual a' .Cí a..

PauliSta. .d.e Êstráda-s - . � de
F-erJt"o 'adm:nis-trará a;, Es:­

tra.d,�_ qé, Fe'áô Ar�traqua­
rerrs.e e a Corrrparifrí a' Mo­
g:ana' -a.drní nrsuraz-a :: à Es:"
tr�:tda::'.de"Ferra São P�:l.Ulo
Minas ,)'

-,

'-

<,

A�'medida 'faz parte do
,

Jpla�o,�' '(le reot'gani�açâ(), do.
slst·ertiá, ferroviário pauUs-:-

> ta', 'pó!g âtravés 'da· integra"::
ção ',_das .' ern:prêsas � s,erá
possíVêl

'

_ : obt'er-,se -ril-aior
eéQoomia de ·gàs'tos .'e re-.

dúzH'�s��: o vultoso ,.' d'�ficit
,cóni: que se defronta atu,al­
niente ês'se s ..e-tor da admi-:

rti$'ttà��o ,�st.aduaL
(AgencIa S.I_.;,B.)_

OBR1:GA·CõES DO
'TESOURO .__,J

O orador -pa.sou em revis­
ta 'os efeitos das 'Resoluções
15, 31, 63 e 69 dO,Bànco Cen-'
traI, sôbre o rner-ca.do finan­
ceiru, Ierrrbrarictb, afinal,':-.que
a

-

tomada orn . parcelas' cres­

centes do nosso' Irrcrpterjte
rnerca.do financeiro por Obri-

,

gacõee "�eajustáveis � do', 'I;e­
souro e outros títulos da dí­
vida p�blica dé' alta r-errt.a-

-b
í

lí da.de,' faz com que' os

rendim-entos das
'

O�.T -sé
constituam em· 'fiel da ba-

,laIW� nó q1.le re&peita a ta­
xa de Juros. "Ertq)Uanto nes­
sa qualidade elas comanda­
rem o mercádo.--com- a ele­
vada

. rentàbilidade -que
'.'

de "

,

fato. proporcionam - e que
justifica '.

e confirma'- a., ex­

pectativa. da· continuidade
da' inflacão :__ nã-o se me

-

a ....

figura possível reduzir o pr�­
ço du dinheiro a� ,ní'vel.- re­
comendado. pelo .Banco C�n- ;'
·tral

.

com teto ·_para-·� os em---'.

préstimos ,banc�rios.', Se' _o:
Te-souro, através de

� obriga­
ções' de sua, emissão, 'apare­
ce 'no mer,cado como tom,a­
dor de dinheiro a uma - taxã.
que,

.

com a:. cerreção \ mone­
tária, se' eleva a 2 e ];./4 oU:2

-

e 1/%' ao mês, n�o s'� atfgu-
. �� .,c��'��r��� 'cbeli co,pc:������ .� ��/-'
que, o' -govêrtio federal, por
intermédio da suprem'a, au­
tor:idade monetária.'. que' é o

Banco Central,. queira coi::n­
pelir a- :r:êde bancária,,, priva�
da a operar- a. t'axi não su­

perior-- a �% ao mês:'.

Exp'c)rta,çÕes.' Se rão
'. ·M,e��'r�·s, Ê's-te An.�.-

Os ',dados preErninares'
.

já 'dispQnív_eis' revela'ni' ,que
aS· :. eXl?b�t,açõ.e S;" - b.rasH-eiràs
êst_e . ano, deverão' declinar �
e'm obnfronto" com '1966:
Nos.(·primeiros dez 'mes:es
houve um d�d:ínio de. 5%

��ii�ff��s:�� �:��fj.';;�
q·e::2,:,3%. com' relação' à to:..',
nelag,�m. ·As· re:duçõês

-

maf�
iensívds:;' f·:)·rã� registradas

:- rias 'exportaçQ,es' de ..

-

café"
, àfroz, minerios' de ferrei- e

n1f:tnganês. '
.

.

'( Agência" S,. I : B ,-)
,D'·E L F II M ' C 9 N T_ � A. �'

,p Rt) T E C I O'·.N lS'(M'>O S· Preço' d� A,êú'c:g�r
� . '�'

','. Pod.'e-Àutnentar .. �o'
\ BRASÍLIA (v. A:)

�

--!...
J

As ·medidas· .protecionistas, . '

adotadas p'elos países da �uropa.- Ocidental, e'm favor Mérc,ad'o� 'M'undicd ,�,de suas ex-colônias,,' foram classificadas,' pelo. Minis-
tro dD/ -Faz�nda, 'Sr .. Delfim ·.Neto� \C�onio' Ubastante lEf-

"'I,'
;Notída'� pro�_eri.iénies 'de

'sivas .
aos ,in terê:sses comerciais do ·Brasil' pa·rticular:. , 'Nova· Iorque informam. a

�

,mmea'ns;�e,': 'iHj campo .'dos' prôçll,ltos. dy_'pà$.,e.,� ��:>�at�!.1:"��.-J)r.i- -crespe.it-Q, �-d-e. aum,ento:_. 'do--
, preço 'cto' -açúcar rio mer·ca--

R2vela o ministro que �� riós�o país tem lut?"c:'J, em �do IÍlundi�1 en;1 consequêp-
todos os forqs internacionais onde .se debate o ar.qble- c:a' da previsão, de

_ uma

ma, e especialmente j urtto ao, GATT', para a élimina- diminuição ',na_ 'produção
ção . daquela proteç��o",.

",
" _.

--'

amer,icana do açúcar ex­

tr.aído - da bet,erraba.
Isto indIca que é bastan­

te ',pr:ováV'2! que os' Estados!
Unidbs possa.m

.

aumentàrt­
a quota de 'açúcar d'e 'vá-:
rias, países forn�cedóres .

Font,e:� lnfo:r:mazloni per
il 'Corilinerc:o . E'stero,.

.

C()';firrnam ...s,�,
Po_ssibilidad�s --de

..;t."�,:m·entci r :.p rod lição
de Trigo _

'.

. A ,a:nformação S·2ma.nal,
da C1\'CEX nO 51, .de 4-9-61;
inform:ava ,que o B:rasil
"tem posSibilidade de s,er

autos�fíciente
.

na· produç,ão
de tri.go, d?' _fQrma'< -:-que
produzir seu I própI-io pão,
para al:!rnerHar uma 'p'dpu-'
laçãa" _gue aumentt:1" ràpi­
damente, a uina- das ,rb.,,-is
altas taxas de o-tesciment'o
demográf'ico do mú.ndo�' ...

Agora vemos confirm'a­
da, ',em, parte, _ ess,a 'possi­
bilidade'. Atendendo a con­

vite da Comissã-ó de' Agií-
,cultura dó. SenadQ.. o' D:::-'
j;�tor do Departamento do
Trigo da'. SUNAB ,compare­
ceu ·à_[qu�l'e órgão-' e admi-
tiu que ç"ó - Brasil p-·:::>derfa­
pródu�ir, no prazo de cin­
co anos, ·40%�· do trigo de_\
que- precisa 'pára seU- con-

surn'()_".
"

.

"":,J:>arà" ',que a pr9dução
tritíodl� �'n:::tçioQar atingisse '_

PREÇOSo._; DESDI��'
"') .: �� '.,\' .

'NCr$ -''4�(l<r;rn/2 ,,';.'

J V� J. BARTHOL

'> Rua ,Jaraguá,

CuÍtos -em Silvestre. 31-12-
67 e Ano Nõvo, 01-01":68.
IGREJA DA PAZ: (Ruá

Princesa Isabel) ,

Silve;::stre: As, 8,00 em ale­
'mão' e às 9,39 h. em portu­
guês,: p, Dauner.
IGREJA CRISTO BOM

PAS'TOR:: (R'ua Anita, Gari-)
haldi)
Silvestre': As 8,00 em ale­
;rr;tã.o e às 9,30 h. em purtu­
gúês, P. HeI. Burger '

As 23,30' h em alemão, P.
Helinut Burger.

-

.

Ano Novo: As 9,30 ;1:1.. em

portvguês, p;' 'Helmut Bur­
gere

'IREJA CRISTO R,EDEN­
TOR: (Rua P. Hans Müller�­

Silyestre: As 9,00 h� em

alemão. P. Hans Burger
Ano Nôvo: As 9,00 h. �m

alemao, P. Hans Burger
Domingo "" A' VOZ Evangé­

'licii ", pela Rádio I Cultura e

Rádio' CQlon. das 8,00 -;às
8,30 h.-

.

CASAMENTOS: Arí Dob­
ner ,e ·Sílvia -Schluttag, Ade­
mar Baàde é 'Irrngard F'oer­
ner. Mauro Machado e Alzi­
ra' Brietzig-� '.�� 1!';!�C;�?r�e

,CONFECÇÃO E CONSERVACÃo.de PAINÉIS
.

EM TODÇ:l O ESTAIX) '.-
,

...,�

T�i�' informações foram

, '�:.<?� ��cc<jje�ii���s � �m éâ�oa:time���,
'çom -que r<o Sr. DelfiIrl NetO'
respon,de a interpelação , qo
Sr.

.

Anaj::)Qlino _ de
.

Faria
(MDB�GO).

\

·NôTÂS· RELlGIOSA8···
. COMUNIDADE EVANG�LI_.
CA DE .JOINVILLE:

Domingo _ DIA 31
7,30 h�'- Pela alma de Ro­

-,sa
-

Sclistíng - Nancy Pizat­
to
Ação de graças

SChr�����. parentes falecÚ:los
Severino Torrens-.

< :s��:?�' hÁpare��a/honra J�en��
',Pereira dos PaSsus.

/ - Pela .alIna de Leoni'i Mu­
rara - Jordan :Murara.

.

10,15' h', - Pela alma. de,
Antônio L. Bettencoutr' "

Adolar Linzmeyer, "

17,00 h. - Ação de Gracas
- ,!?edro de Freitas..·

,�

1.9 ,00 h., - Pela alma de
A:l�télnio Locatelli ---:- Adolar

SegUnda-fe.ira - DIA
DE" JANEIRO

'

AT0:S LITÚRGICOS DA
c'ATEDRAL

. ,_;_ in.tenções de n'lÍssas

Linz-!TIeyer
/ �,S. Judas Tadeu �

.

reza de Souza
.

- AI,mas do purga tório �

Làdir Maranosl�i �

- e De�
brandina de Olivei:ra

DESA.JUSTAMENTOS
Sôbre se a eliminação de

� práticas restritivas 0;'
e discri­

n'1.inatórias du comércio ln­
ternacional é preocupação do
noSso govêrno" diz o· j_v.tinis-

7,30 h. _ Pia '

...Uniãô
.

de tro da Fazenda:

Missas _ Brigitte 'Wend€l HO que há de fato, são de-
/

9,OQ h. _ Ação de: graças sajustamentos _
nas diversas

'_, fam .. Brandt
"

; \ ':',-�.--;'-;---:-� ,correntes. do c0!llérGio in-

+0-,15 ,h. - �e}a alma -(ie'""�'-
.

\ t�rnac�onal, pruvocados por,

Sérgiu A., de Oliveira !. . dl�erenças �ntre as e�trutu-r
17;00 h. - Pia u1üp.b de ras econon:1C�s d?s palses' -

Missas � "Maria .'VVÍedmann .

... e consequel_!clas das pautàs
19,00 h. -.,..-- Pela a1rha de Ideu export�çao";

Augusto.e Elisa-
- Salfer .

A paArtIr. daI - d�clara :-
'Hildegar Harger o lnt,erc�mblO_comerClal entre

as naçoes nao Se proçessa
de forma.. satisfatória, f::obre­
tudo em consequência da
deterioração' e instabilidade
dus preços dos _ produ tos das.

Doris

. 7�30 h. - Pela alma de '.

. Freder�o Bennert - famí-
'lia '

9.00 h. - Pela alma: de
OnÓrio -Saldo _:_ famílià,

10,15 h.' -, Santa' Mí'ssfl,
, 17,00 h. /-_ F'elás' almas'

l\1::azUda 'Kluge '

19,00_ �.' - s.ap.t� mi8�a: : .. > '\
CASAMENTOS
DIA 6: Valquíria Felicia­

r�J dos Reis e Maria Nadir
da Silva

.

João 'Nestor Padilha e

lVrarUda Fernandes, "-

:PIA. 13: Edgar' Steln e

Valdívia :Wiers_.

Terça-fei� ___:. DIA 2

-18,10 h. - Pela alma de El-
vira Harger Hildegar
Harger

'

Quarta-feira -' DIA 3
181Q h. - S. Judas- Ta'-

deu."
.

Quinta-feira - DIÁ ·4

18,10 h. _' Pelas almas
'Vera Mendonça. .(

§exta-feira - DIA 5
, /' I,

19,00 h.'" - Pela alma
Ana Bennert - família

7,9�)h. � Santa m�s��,

Sábado ,� DIA 6

de

,matérias-primas e ·dos, proo�
dütos primários','.

E acrescertta:'--
�� Dê' uma forma mais am- ..

'

pIa, 08 de:ql.ais· i�ens COlUPO­
nen tes

..
dos balanços, de pa­

gamentos (o chamado co­

mércio,' invisível)
.

agravam a
.situaçãu "das nações., econô­
micamente' fracas.. Como' as
medidas co:tretivas . de' tais'
desajustes são em sua- maio...

"

riJa de 'caráter monetário re­

sultaram elas, na prática, 'em
;restrições con�iêfera.das -, dis­

-
-

crimin�tórias, por parte dós
suhdesénvolvidos. _nQje. '- po­

_rém,· os pàísee desenvbl-vidos
já estãõ cunscientes' da ori­
gem dêsses· de'sajus�ament08
:e a idéia qa cObperação in­
ternaciona,l vem' ganhando
corpo".

' /

,fi.o, final, i_.pslste o: Minis-'"
_tro em que a posição. b-rasi­
letra� sôbre o assunto, é con­

trári'a ao 'prutecionismo con-'
cedido pela Europa Ociden­
tal a suas antigas �,colônias,

�

noutras partes do mund-o.

tal aumento, a.sse.ve r-otr,
bastaria:' que f'ó ssrrri da-'
dos éDtímulQ1S ao produtor,
a.cerrtararrdo 1 que ulimita­
çõeg. '\.

de -cl.írna e solos a.p.ro->
priados têm i.mpedido. ;que
a produção nacional. ul­
t.r.apasae p.a.rc.ela superior ·al

d.e.z por cento" do consumo
interno" .

:.' Corrsrder-é.vel e sf'ô rço eS-i

t.arv.a sendo realizado p.ara
reduzir o custo de nossa
'produção; bastant:8� eleva­
do, já se tendo alcançado
resultados bem, sati.sfató-.
,rios. Nas últimas duas·sa .....

fia.s houve 'aumento de
17% na produção, decor­
rente da pó 'ítica de melho­
ria da produtividade, disso

/, re.sultando lib�ração de di-
. v�sas�. ,

.... Lembtou_ que medidas
diversas estã·:). sendo tO-I,

.. madas parta aprov'eitamen­
to '-da safra nacional ba,

'própria.
-

zona produtorâ,
Com vantagens várias, a­

-com sçar pe�a" eliminação­
,
dás prej}iÍzos, decorrentes-

.

�

do chamado upa.sseio do
trigô� .

Afirmou, ainda; que o

preço do trigo no merca­

do intetnacional está está­
vél ,e que' gastarem-os" no
próximo ano:::>, o mesmo quel
neste, com a impórtação
do

/

cereal.
'FónL: CACEX-CEPEX. '

Unif�rmi'%ad�
'o' Parceramento

Dos' Débitos
Fiscais � M��ltas
RIO '(VA) :__ O diretor�

geral da F.:izenda,· Sr. An--,
;tpnio Amílcar de Oliv1êira
·Lima, '. dete�]lljl)ou aos de­
parítamentos do Impôs,t'o
de Renda" Rendas Int..:rnas

ce, Rendas Aduaneiras que
'promovam,' desde que au-,

to"ri'za:d'e>-s- pelas I,_ _.:lutprida:"
des comp.;::.tentes, o p'a�e-
laniento cios. débitos. fis-

. cais, as d�vig.ô2s das muI'::
tas em-" tantns prestações
mensais. iguaiS e sucesst­
·vas· quaritas forem as con­

c,edidas para o impôsto.
A deté:rminação, oçjetO' .

da portaria 441, é justifi-i
cada pelo conv,eniência de
uniform!zar o s:istema de
parcelamento dos, débitos /

1is.cars relativós a 'fributos
,e penaIidad� não r2colhi­
dos à époc� própriá. Em
alguns casoS, inc1us'ive, a/
cobrança p.arcelada estava

,

séndo orientada no sent:'do
do pagam,ento das multas
em 'primeiro lugar" -o qu�'
foi considerado _ prejudicial
à bo'a' marcha da arrecà­
daç'ão tributária.

A portaria dete!"mina,,_,
ainda, que a pre.,StaçáD
constará obrigatõriam�nte,

-. do impôsto e multas" (cujo
r�co-himento Se fará �i-,
rhultâneam.ente; a, qota
part.e do que trat.a o De­
creto nO 66. será calcú-ada
sôbre cada parcela da mul­
ta recolhida: serã·o -revistos
no prazo de 15 dias, oS!

parce-lameptos já concedi­
dos, a fim de serem rea­

justados às disposiçõ.8s da
portaria, devendo ser re­

,-metidas eópjasl dos mes-,_
m-:JS à direção geral; ser�o,
remetidas 'mensalm'inte-,
via ,_ aérea, até o dia 5 do
rn.ês subs2quente,' à _dire­
ção' geral e aOs departa­
mentos, cópias do- pares,­
lamento .que vi'er a s,er

conseguido.

"N{)TíCIÀs', DÁ' CAMARA
iONIOR.' DE JOINVILLE,··

A SECR:E.TARIA.-

RECESSO

;-FACULDADE: DE' CJÊNCIAS'·� ECON·ô'.MI-
.

éAS' D·E JO'INVILLE

COMUNIÇAÇÁO

Encontra-se em recesso
a cârfi.:ua Junior 10cál7- áté'

I jane_iro do -próJÇimo ano. A
DiretO'í"ia, porém, permà­
necerá atrtante, :a tencL:�ndo
as atividades, rotineiras da
entidade.- '

�

Levamos ao conhecimento ·dos senhores interes­

sadqs que 'continuam abertas as i,nsyrições para o

cursinho preparatório ao vestibula-r da Faculdade de
Ciências Econômicas de ,Joinville, curso de Economia.

As inscrições poderão ser feitas a partir d9' dia 3

(três) de janeiro próximo, na Secretaria da Facul-_

dade, sita na Rua Princesa Isabel, 438, no período
noturno.

'

, -'

O cursinho, ,abrangendo as cadeiras de Ma(emá­
tica, Português, Geogra:Ua e Hist6ria do Brasil, terá
seu início marcado para o dia 3 (três) _de janeiro
prõxi'mo vindouro" rio pe:íodo notu�_�'lO.

Joinville, dezembro de 1967.·
-

Américas.Reforll1à
'

Agrária' das-
RIO ,(A.N·.) - Realizou­

se
.

em' Santíago do Chi1e a
TI Reunião de Executivus de
Reforma Agrária com' a 'pre-

.

8ença de repr,esentantes de
todos os países latino-ame­
ricanos. O canclave teve GO­

mo algun.s dos prfncipai s

,pontos de seu temário a ca­

pacitação - de
.

pessoal para a

refurma agrária,· a nTqgra.-'
mação . -de uma reuni�.o

�

de
.ministros .. da Agricultura la­
,tino-americanos, sistema / de

•

'ESTACIOINAMENTO SYLMAR
Rua,8ão Joaquim, 46

(Ao hido do Ci,ne Colon)
FONE 3150

.

localização de lavrado'res e

o":"ganização e capacitação de
,

lavradores. O Brasil se, f@'?:;
representar pelo --PresidénÚ�
elo Instituto, Brasileiro de
Réforma Agrária, que levuU

.

a Reunião todos os informes
s-ôbre o trabalho

-

de cadas­
tramento das propriedades
rur'ais brasileiras e-o 'do 70-
neamento do pa.ís, assim, co­
mo material referente às
atividades de implantação
da refurma bra,sileira.

CONFRATERNIZACAO
Obteve pleno êx:to a con­

fraternização qUê' hJu,v,e
no Sarão Guarani, em, P.i:--,
rabeirà,ba,. Diver.sos convi­
dados especiais -estiveram
também presentes. à con­
fra.ternização da fameia
júnior joinvilense.
ANO NôVO

Os,' "'júniQrs" preparam­
se para enfréntar o Ano,
Nôvo.

_

Devemos enfrentar'
a nova etapa c'om altivez"
própria dos .q}le s.abem e.n-

_G.i�I_.t._'·.lfG*Il.I.'·IjIIlI'''.il'A'.,.I.,.I.l.1.'.'.'.".'.'.'.'.'.' •• '.'.'.'11'.'.'11'''''.
-

carar a realid�de e edu­
cam, o espírito. trabalhan­
do p..-:kl c012tividade, cUlti­
vando um mundo melhor e

um3. m..::lhor compreensão
entre, Os homens.

PALESTRA
-

Uma das. mais 'Pro\ve�t9-
s.as promoções da Câmara
Júnior no- COrr2TIte....._� ano,
fof a palestra do· Enge­
nheiro Mário Boehrri sôbre
o ensino superior,
tando interessantes
teso

susci­
deba-

1 968
Vamos, rê'ceber 1968

cheios de fé C0m o pensa­
mento voltadoo para o b�m.
O Brasil não pode parar,
e -a humanidade necessita
de paz,. Cada cIdadão res­

pon�áv�1 deve propugnar
pela paz.

.

CALOI A BICICLETA DOS Q U� "SABEM. 'PREFERIR O· ME ,LHOR AGORA POR APENAS 13 ,70 �MENSAIS SEMPRE IGUAIS ...

A ME:L,HQR' OIF�RTA DO' - A NOI Ê DE HE·RMES MACEnO S/A.'
, .

)
.', } -
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T êm Con m rande Estádio de
.

.

et1l�dib��cia ,COir"n o Goverrnador Nilo CO,�n'lO,. Q� "'re�idente da, ,federaçã.o- .Pernambu.':anfl de �ul:eb�B, Rubem .Morei-:,o, declaro.u qu� o 90v�hno do Estado vai iniciar no pr�ximo

íf Q ccni)S� de gJri'cH"1iile eS"6d�o t<lG1n ,Pernambuco C!i eX<lunplo do "-Mineirão". Setores particulares serão incenti:''JIdos pal'o formar junto aos �sP'_':>rtiV051 para reforçar a disposição do gOVÊ:I'no.
t7���������t��'�'����������������"�"����IM�"��

SIL"

'B�tid© 0 t�1�?;�,��+ef') �fY"' � ?[:.f' -- Grande
JagD �G RJo d© J;�;_ ®h'D -- Césarr 1;2' ."de­
n'1�[f' dc:u Ci\Mit�, C�Hj§t�"�����r� ':1J Vi:ó:d@ ,- Pe·,.

rrf,qu2ta" -_ DetaU�es TéCt"tkos

Com o Estádio ;'Má:d,o Filho", na Guanabara_, in­

teiraJ.:Y!',e:nte alagado, f:.:1ce, às chnrva.s intensas que

caíram. [àurar4�'e Q_u.as[; tÜ"�o o transcn,rre!" da partida,
a Snd2�ladc Esportiva Palmeiras de Sã,o P'auto, d,er­

rotou entel,!]. à noite o Ch__,.�bc Ná-:-:tico Capibaribe, do

Recife, pc,la contagem de 2x3, na terceira partida -

a "n.:2gra" - que decicUu' e::n favor dos pa.ulistas o tí­

tulo máximo da IX Taça uBrasH"e Os gols foram de

César � A.,d�n'1ir da Guia, Uln em cada pe'ríodo «lo
pr:'sUoy r2s1;c'ctiv31mentc. fi renda somou NCr$
43Q537,75.

,Redator: AL\UIS__IO GONÇALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORR�A

___._ �_......_D__ ._. ""_.'_ .. ""'"' -=--=-�__
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�Joinvi! lo; :=':0 de ·d�zembro çJe '1967

I
o jOg'act'OT' intsrnZls:on:::d.

húngaro Flor�an Albert" do
Ferencw:lros de Budapeste�
foi el�-ito o melhor futebo­
ii:�ta da EuroDa de 1967,
�:;egurdo um concurso or­

ganizado pelJ semanano

parisiense, uFrance-Foot­
ball" .

PaTticiparam da eleição
jornhlistas. esps'cializado�,
de 24 países", dá Europa e

o vencedor obteve amn;a,
vantagem .sôbre o segunc::�<.)
clas�'jficado, o inglês Bob ....

by Charlion, o qual con­

s:guju no__..- ano passado a

dlJodécin1.a "c.'.:::la de ouro"�
reCOmp€l"lEa qU9 aCOli-"lpa­
rb::l o título de me1h:Jr fu­

tebolistQ':8Uiopeú 'dó áh6.,'·�

'CLASSIF_7C ../!..CAO
.

].:->, Flor�an �Albert (re-
-:;_�(>V:3. '..:-s rJ.s Bnd8.p8st'2),

�;�'�v-:W':;
c}o

BObb::��i���3�
Joh"2ston'8

4'\
Franz Bsckenbauer (E.::1-
viera de IVlu�::-l..i_qll.:')-, 37; 5'."),
Eu�ébio (BenfiCa de Lis­
boa), 26; 6°, Gerrunel (C-el­
tic de 'Glasgow), 21; "

.

."),
lVluell.:::r (Baviera' de :r./Iu­

niqu::'), 19; 8°, Best (Man":'
Ch2st.sr ULjted), 18; 9°.

�fc:������ '9; Cf��pe���,��z.�1�
('"(rt :>rn3 í'.' :Jnal d:--- l/f:' ª �),
Farka::; CVa�:as de / Buchl­
p::ste) e Firri (R..::<:.l.l �)[a-
ctrid) 8; 13°, Sireeltzov.
Torpedo de })J1o.scou) e Ri­
vo (Cá�liar�), 6: lS�, BU0he
vpst (D5nanlo de Kiev), 5;/
16°, Riv.::-ru (M�'an), EdU

-A sel::ção húngara de
fu::ebol venc:::u anteontem
o Club8 J\t:1unic:pal, cam­

peã;:) da Guaten1.a 'a, )por
2 a O,

O :!:"�i dispútado no

'?!Iat � l.-:.:::
-

Flores" -e

A Burroug:Pl'" .J 700 é uma multipJicado�
ra -e'xcepclonalmente rápida e eficiente!­
E além disso; facilid,ade e simplicjdade
de operação com características, avan�
çadas de alto rendimento e dese,nho
atrativo e exclusivo - tudo em uniá uni­
dade compácta.

peçaem� .. i
uma demonstraçao âa Burrough3 J 700!

v.
PALMEIRAS lVIELHOR

Perfeitamente cônscios das
-

suas responsabilidades, jo­
gando de modo seguro e .sern

subestimar os .adversários,
os jogadores do Palmeira.s
realizaram um excelente
urirneiro tempo, conquistan­
do um triunfu parciai pela
c.orrt.a.gerri mínima, gol de
César logo aos 7 minutos,
sem que êsse placar, contu-
do, Viesse a refletir com

j u.s t.í
ç
a o que de fato :3e

deu dentro das quatro linhas
da cancha.

O t.í.rn e paulista est.êvc ;)=m­

pre mais presente ern cam­

po, jogando esquematlzada­
mente, sem permitir c ue o

- Náuticu se armasse, :'TIor­

rnente no seto',: de TI'le',-;:'dp.­
cam:r:o, oride Dudu. e Zéqui:_
rtha, pelos bandeirantes,
anula.ram a ação de Rafael 'ç
Ivan, pela representàção
pernarnbucana, '-�ste ';_;raba­
lho dos armadores H peri­
quito.s" permitiu, pois,' :"1,0

Pa.. lIneiras, visitar ·:Uver.'3as
vêzes a área do Náutico,

onde ficou patent.eada a

intranq-qHidade dus ::;aguei-:
:::'os-ele-área . Maur..o l�

Fraga - que pareci-am' não
contiar n::v conduta do ;;0- J

Jeiro Válter, que atuou '�m

lugar do, titular Lula, a

grande ,expressão '-do "�ime,
pernun:fbucauu·, .a9 _";t�?O

; do
, $�� �}

l'11.llrca-riór8s, \

Os quádros foral1:-r êstes:
HUNGRIA, - H�haly; No­
v8,k, Sclymcsi, Juhos e

Laczo; Mosko e S�oke;
Puskas, Kcsma, Cs,s-rnay'e
FasekZls.

rvlUNICIPAL � Gonza­
lez; Lopes, avalle,' -Cá­
macho e' FiiFppi; Mony.3.
e Chacon; Jliva. Salaman­
ca, C.::doy e McNish.

Hoje, :::�gundo -jôgo de
sua temporada, a' sel�'dió
da .-Hungria enfr.:ntará

. q
.

seleção oJímpica da Gna)
tenl.a�,:l,

'

CERTAP�E'HOLANDES
O Feyenoord corisegui�

ontem côrr.:'�da vitória,' d� 4
a O d� ant.,3· do DW-S, lll.an.:..
tendo-se :r:,a Jid::rànça do
Campecnato Holandês de
Futebal.

.

panheiros estudando a ver-
ba dis'ponível" s,e-rá possível
fazermos um trabalho r'á­
pido e eLcien te n=> cani.po
das a!quisições.

'

E Sílvio Pirilo fica no

São Paulo. Seu cO:ltrata
termi!j!;3_ no fim: dês-te- mês,
mas "Vadi 'Saddi não ' vê
problema' para a ,r,E'll':::rva­
cão: '

,

'

�

- D�a 2-, Pirilo estará de
\

vo'ta. Vamo� .éo-nvers8.r e

acertar tudo, porque,· Piri'­
'lo está satisfeito no

'

Sf"J
Paulo. Não haverá dificul­
,dade,. �,:tb�'mos o que êle
merece.

cC
:E'
O
UJ

qONTE-MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.
I

.
IMPORTAÇAO
E COMÉRCIO

j

extrema-direita :V(iruca.
Teve o Paln'lelraS, :face a

to do ê.ssc 'craba Ila.o eXUO-2�'Dn­

te dos primeiros ·15 :ninu­
t03, inúmeras oportunidades
de gols, das quais apenas
urna foi aproveitada, caben­
do. ào próprio C'é.s a.r - :'lU­

tor do tento inicial' - de.s­

perdiçar as melhores "chan­
Ices".

'

O Náutico, ;Por seu '�urnu,
resumiu-se a um :L ra.balho
defensivo, mesmo assim oa.s­
tante falho, jogando COIn .':\,
.sorte pelas más finalizações
nas tramas do álvi-verde da
pauItcé la.. A rigor, não ,�he-

) gou o: quadro nordestino,
uma única vez ,sequer, ,�,--,m

perigo, à meta confiada : .o

goleiro p a.ragua.í o , Peres, de­
Iensor paln'leirense·.

}!NVIERSAO DE
VN:PE.lS

Quando se espE:rava uma
-

-ayranc8"da dec�$iva do Pal­
'meira.s no período comple­
ruentar; muito 'ernbora :fôys.:;e
lógico 1

..-,e aguçtrdar 'também
. urna possível :reação dL) :Náu-,
tico, ist_.::> ::'1.ão a80nteceu.

Apareceu o quadro de ,São
Pa_,u}o em. canú:;o no 'tempo
final, mostrandoYurna , çO;l­
lua até certo 'Oonto ·:::ncrvan­
toe; cuidandu--se luais defen...;. �

. .sivan.1.ent.e, :�e--1n tOUll:\r ,�rq,n­
,

des iniciativas na, vanguaJ:­
da,. Isso deu

-

ao pcntac�rn-
-

t�fl�g�g;r,��;m:?c�����1. t� .'��'�6·= .

,çar tôd<l, a sua reação '., Du­
que, o técnico, fez -;) Náuti­
co passar a jogar mais )_::>cJo
miolo, evitanúo o jôgu
riórmcnte feito D""las
mas,. aprove��a�cf9,
melhor cona1.çao -ao -':::;amDo,­
Jueno.s ál�gado "pela Hle.i.o.-

·�'�l��y.me ,S��������l����Y����� .'

RafaGI e Ivan e o 0squadrão

'FA4

FOTO ..

CóPIAS ?{

-"A NOTÍCIA"
NA HORA.

* Ago�';-�!
! pelo processo

I� a sêco
t
\

--

,YASCHIN"
O lMAIO'R,

MOSCOU, 29.(UPÍ) o
famoso goleiro Yaschin d=>
selecionapo soviéti.co, per�
tencentª ao quad�o 'do Dí­
nam·.] de ]_\jloscoU, foi eleito'
o '·-maior nome de todos -os

tempos no e�porte da Rús­
sia, em enque·te.' feito -pela
Revü.. \ta de �'SportsH da
Rússia.

-

:JIM 'CLARK
-.{ ..

IG·UALA
',F·ANGIO

" .

Cl�rk tnÍninou a t:::mpo­
r�da de' 67 a um.. pa$So, ou

m�lhor, . a' uma vitória do
título' de' HGa:;:np-eão: --ó-Os
CélmpeÕes" . .' "

(�uand:J -o Ford-�otus de
.Jirn cruzou a chegad.a do
Gia�d-Prix dJ México em
primetro lugar, iE'valou ··a
marca 'de Fângio, totalizan­
do 2,4 vi tória�" 'em 'Grand-,
prhc válidoS, pa rã .=> 'Cam-··
peonato Mundial. A phan-:
Ce da 25a. vitórig_ ,e con:'"

sequ{:nt,:mente, do título
acima, virá em janeiro, r..a

4f!�ca dq Sul.

rs n
·0 Botafogo, "'após'mui­

ta
:

ins�siêncfa acabou, fi­
ri'almer;te, rev'elando 'que
realmente recebeu propo�­
ta ". do 'Rácing da Argentina,
pára.: ced�r o famoso' "'es­
tqt;l.,erdinha�?, :Gérso,n' em ca­

ráter definitivo. -

O clube' da Argentina ofe­
receu' à agre�:niação de G.=;- '

neral �&sveriano a impor-o
târic� a de '700 mi r cruzeiros
novos E' m.:::t.is' urna partida-
'nó Río de Janeiro' e outra
em, Buenos" Aires., ,

A, proposta -rnilion'ária do
Rac.ing fofo feita há tem­

po's e somente agóra Xisto
Toniato deu conhecimento
dã notícia para' a impren'-:
sa.

I

I
·1

PRATOS,

e
I

eéCa
do Recife passou de d01nÍna­
do a dorntna.dov . Peres : ·::')i
éhamado a

í rrt.er-vfr em '1ua­
t.ro ou c

í

nco lances de peri­
P:u e mostrou-se atento, ·,::vi­

:ZaItdo a queda da sua ,�ida­
cte ;a It O restante do trabalho
foi 'Cllmprido- nela linha ,,:.e

z'aguetro.s do Palmeiras 'lue,
erribor-a a muito custo, corr­

seg'j..lÍran1. .sorrear o ímpeto
dos adversários.

O tempo foi .pa.ssa.nd o e_ o

gol de empate que o Náuti­
co tanto buscou não saiu: O
Palmei:tas pa.ssou a atuar na
base de contra-ataques, bur­
Io.rido , vez por outra" a vigi­
lância da defesa contrárIa.
1"-1 uma nessas .jogaoas , Aoe­

mir da Guia foi excelente­
rnerit.e bem lançado pelo cen ,

.

1 ru dá área, eonseguindó, :.lOS
33 nlinutos, o gol que liqui­
dou totalmente com as 'pre­
tensões do Náutico .

Parque Antártica o grande
c.a.rrrpeâ o do. Brasil em 1967.

COiUENTANDO OS GOLS

Palmeiras 1xO: - 7 rniriu ;

tO.3 de jôgo. Escanteio contra
o Náutic9, pela direita, C�_··
s ar cobruu, lançando alto ;-;0-

� bre a área. Clóvis ":1f?stou de
ca.be ça., voltando a bola ::1,

Cé su.r, agora já' postado peja
en'trada da área, ainda :1.0

setor direito de ataque .. Par­
t.í u dali o chute forte, a It o

,

ent.rando a DoIa no ã.rrgu ;o
superíor esquerdo de Válter,
que riada pôde fazer paJ:a im­
pedir a inauguração do <es­

core em prol do Palmeira.'3.
Pal!l).eir.=1� '2xO: :13 rn

í

n.u tos

do .segun do período. Ataque
maéico do Náutico desf.eito
pela �defesa Hperiquita".

� ,

Bola para Dudu no meio­

calupo;
.

'daí lançamentu a

Ademir da Guia, na frente,
pelo mio:o, na entrada da
área. 'DOlTI!J,_'lio sç.bre o za­

g1..J.ei�0 Fraga. e, conclusão :Ci­
nal, forte, rasteir8., outra -v""2Z

à esquerda de Válter, inde�
lensavelmente. '

cia da pártida, contou a
í

n da

corn o excelente nível disci­
plihar do encontro. Seus :l,U­

xiliares, t.ambé rn bons, :-0-
ra rn Arrtônio ViUg"2 .Arn í'Ica.r

Ferreira. �

A arrecadacão da noite de
ontem no "Mário Filho" su­

perou .as expectativas, :,Jrin­
cipalmente pelo r a to r., crruva

e mais àinda porqu� a.s duas
equipes era.rrr de fora. As-

_. sim mesmo, 16.577 -pessoas
�,pagaram ingressos, �ropo,­

cionando ,:1 :.. eceita apreciá­
.
vel de NCr$. 43.537,75.'

'\.

Dai para frente verifi::ou­
-�e un'l eq_uilíbno nas aço'�.s,

.. fazendo o Palmeiras 3-incL.1,
alguns ataques perigosos;
luas sen'l consegui;: :1,umentar
a diferença de 2xO, que :'J..fi­
nal Jhe foi justa, principal­
mente pelo -qüe poderia 'ver

alcançadu em· tentos n:t. fase
nu:::nero um, _ vind.o o apiLo
fjhal de Armando �vrarqu8.s
a�_t)ont-a.1· no �squaa..cao de

o Mcncpést�l; United. pon----­
teirõ do campeo-nato inglês de-

h�tebol� aumentou para t�.es

ponl::s a vanlagetn quê leyava
lõ',obre os seus seguidor.es ime­

dic_t�E. ao rl'u;rolar o Wolver­

hampton p:l_r 4-':cí ze::o. na ulti­

ma .têr�a-fe:i:a. Nesta p:lltid::t
foi' batido o 'recórd9 dê púb�i-:O�

do atual carr,peoon;4to" coou mc:i;;

de '63 mil ef:P?ct :I�O �.3.

--;ARBIT�AGE'M E RENDA

F'a,lmeiras e Náubco :li:io
chegaram 'a un'l .3,côrdo r3Ô­
br-e a arbitragem da t�rcei­
ra peleja, não aceitando os

bandeirantes a presença du
t-ir .. Arna ld,o

' César Coelho,
juiz dos dois encontros ante­
ncres e ,que deveria .'3.tuar na

'�negra". A CED resolveu o

problema, jndicando o' Sr.
Armando Marques pa2.�a a, 'ta­
rela. 'lTabamo tranqüi�o· ·::1<=>
cunsagrado mediador que,
apesar. do estado ,;scorreg'l­

d�'p da cancha e ,a importân-

I

RESUMO FINAL
Jôgo: Paln'leiras x Náutico

ri Motivu: IX Taca "Brasil"
Local: Estádio -"Mário Pi-'

I
lho", TIa Guanabara
Juiz: Armando :tV[arques

I
Auxiliares: Antônio' Viug e.

'I 1
I
iI

Amílcar Ferreira
Renda: NCr$ 43.537,75
la. fase: Palmeiras lxO ceq­
.sar , aos 7 :minutos)
Final: Pallneiras :�xO (Ade­
rri i r da Guia, aos 33 :..ninu­
tos)
Quadros: PALMEIRAS
Peres; Escalera, Baldóqui,
Minuca e F'er.rá.rf: Dvdu .�

Zeq_uinha; César; Tupãzinho,.
Acíern

í

r da Guia e Lula.
NAUTICO - Válter; .Oe­

na, Mauro, Fraga e Clóvis;
Rafael, e Ivan; Miruca, La­
deira CPaulo Chôco), Nino e

LaIa.
Observaçã,o: Às duas �qui:­

pes, como Campeã e Vice
Campeã do Brasil, rcspect.r­
varn.eri t.e , estão classificadas
para disputar em 1968 a -Ta- '

ca uLiber-tado�"_2G da .Arné.,. .

ric_?l".
.

TORCEDOR! Acostume-se a levar ,seus fi­
lhos aos estádios esportivos. Entretanto" quando
estiver sozinho, lembre-se de ,ql,.lC a-o 'seu lado
existem criaÍlças que merecem todo o respeito.
Ajude a protegê-las, controlando s'Jas palavras.
e evitando- atritos.

Tricólor Vai
-

Buscar Alcindo
- A �quàlquer mOn1.8nto

p:::Jde sair da;qui de São'
Paulo UlTI diretor ou um

en--:.i::.:sário cred�nciado por
nós;, rumando para o Sul,
paTa t2ntar comprar o pas­
se de Alcindo.

'\Vadi Sad'di f,:üa C"':;lTI a

segurança oaracterística, do'
d�tetor 'que sente o apoia
incond�cional dos seus com­

·panheiros de dir.:.torja.
- Nà.) é de hoje que _ _Al­

cindo está em nDSsa� co­

gitações". O pre2'dent3 do
Grêmio,. m::u particular
am�go Eudi Petry, prome­
t'eu-me estudar a transf8-
rênc;,::l de Alcindo tão r,l:Jgo

- t: rminas�,e G campeonato
gaúcho, se o 'S2U clube con-:­
qu}sta�se o título de hexa­

campeão,. Ainda há :pouco�
dias, f.alando a c.omuns

amigos.. n..:::-ssos, Petry rea­

firmou o que dissera. Vai
·mantE,trá sua p3.1avrae nós
-vamos _ mant::r a nossa,

'Queremos in�ciar, buscan-
'do Alcindo, uma série __ de

contrátaçõEs é o grand·e
preceh.te de fim ou ds CJ­

m:::ço de ano que preten­
demos dar à nossa torci-
da.

PAU;LO BORGES,
TAMBEM

Al�m de A�cindo, .Pau��
J3org::'s', ,,vadt SaddI dIZ

.que o São- Paul=> não pre­
cisa de um só grande' jo­
gà-dor. neces�jta de" pel@
m;:no� três, E' que Pau10
Bor g�s 2ntrou na Esta dos

que interessam ao seu clu-
be:

-

- Tivem<)s oportun.idad·e
'de falar ·com o Castor ,de
Andrad�" quando corrip_m
rumor.:::·:::; de que: o jogado�
já est."J.va negociado CJm

um Clube paulista, E Cas­
tor noz disse que o passe,
de Patilo Bor�es não e3ta­
va à, venda, rhas ,que no

mOHle:-:,t"J em que, diant.;:,'
,de qua 'quer oferta, ue
qualquer clube_. o :Bangu
se d;Spusess:_-' a vender o

�eu ::ttest--ado, não .de:xaria
0.8 r.onslll�.'lr o São Paulo,
Então; agdrà- que tantos'

_��rrmanl p0der contratar

I �.��\_'-��:��s�cnciado por 25. �O{}
Fa�chetti I Fw,:.kas, .:lOS 35' do ,prÍ:-

de lVIllüo), lD,eiro Ln1.po, e M·o.<::ko; aó-s
I<T1.J.r2Hlberg), I 17' do segundo, foram ·os

- (AÜ-cnecht), .,I-IJ.;�.n) e Ov era th
,Ique), 3; 25°� Voronin (Tor-'

p -do de M'Jscou) e Kothov .I
C::..KO de Sofia) 2; 27J p>
IC'l (Alderecht), Combin I
(Tcrjno), De Felíp� {Real

Szoltyk (Gornü;::),
(Benfica ds' L'is-

Kindwall (F·::y.:n-
NG:i_-dJ, Cruyft- (Ajax) e

Bj _rrega'ard (Rapi-d- de
Viena), 1.

c�.' _���::'� Pc���c�;���e��, g����;
fo'rarn: Sfanl'ey rV:tatthew3
(Blackpcol), enl. 19'56, 'Al­
fredo D':: Stefano' (R:::a-l:
I>.1adr�d), 1957 e 1959;- Ray­
mond Kc-pa (R9ims), 1958;
Luís Suarez (Barce'ona),
1960; Osmar Siv-ori (Ju­
v::ntus ele Turim), 1961; 30-
:�f Masopust (Dukla de
Praga), Ü162; Lev Yachin
(Dinam,� de lVloscou), 1963;
Denis L3.w (Manchester

. (United), 1964; Eusébio
(Benfica de L�sboa), 1965,
e Bobby Charlton (Man­
éhest.::::r United)" 1966.

HúNGAROS
VEl',,-CEJid
NA GUATEl!1"ALA,

:rm Lo]?€::z anuciou em. BU<:ino,s
Aires q'é-u �oltç:r-.:i no próximo
d�a 2 o: J>. Paulo para: GE tudar
uma prc: posta qu � lhe foi feitc,

pel' um club_;: brasileiro, cuj';>
nome nãJ revelou. Se' chegar
a um acôrdo �om a agremf­
açãb; Leur6: no B .-a:zU no p: ó�
x:mo C!::-!o. J lm e.:a: �écnico da:

c-q-ülpe de Lo� Ange!e;s, que

passou ê.ste ano para o: prime,-
1'ct· divlSão do càmpeonato ar­

gentino.
).

Searone
O lé=nrc� uruguaio Roberto

S'talo.::e é o mais ir:.dicado'
para $�bslitulr Ç)svaldo Bran­
dêio, que já v-ol:o'.l. para o :Bra­
sil na direção da: equípe princi
paI de futebol d � In.dependi­
el1-t.e. ·05 d rig-entes c:-rgentinos
'es!ão il'lteressado)S em ence;rar

'logo c s n·egoclaçe'es e contra-.

tar Searone, pois· o Indepe ..:ldi­
ente entrará em breve nas dis-

.' putçxs da' Taça L:be:::ta:d �re� da�
"América.·

.

�------

UM�nha gente, no comê­
ço do ano devem chegaF
até nós dois garotos'.

'

do
Rio de Jan:��rJ, sendo um

meia-cancha e um atacan-,

te,. que- vão 'gastar. a 'bola'.
Os meninos quer·.=m vir

para o sul, � atualmente
�são . juvenis no ·F]amengo.
Vamos, melhorar. Êies e:l­

.trarão ç:�-:h test� s e se ba­
terem b21'l"l, ssrão' c:Jntra­

t:.1dq�''-,

Paulo Borges, esper;;l"\.TIOS
r�'cebe-r uma consuLta do
preSidente d:J clube cario-:
ca. E se tal acontec'�r,. en­

trarenloS na., "parac�..:::t" pa­
ra ganhar.

ELENC01NTOCAVEL

/ O objetivo c'J São Paulo
é comprar, não vend:r.

Porque seus, dirigentes.
pensam qUe o atual elenco
é bom, só reclama, refôr­
ço .. Wadi Saddi traduz o

p ens.amento da equipe.
- Não queremos m,exer.

no, elenco. Nada -de ven­

der, só comprar. Aos jo-,
'-< gaac-res q�e t�'mos - ti­

tu 'ares e �uplentes - de­
vemos a' brilhante campa­
nha dêste ano. QuerE�TIOS
comprar" C'Jnquistar bons
jogadores, ,para reforçar o

elenco qUEi ternos. Mas �ó.
nos �r.:tere.s2a jogador que"
v::nha :çara ser titular,
Nada de "bonzinh3s�' que
venham para disputar po.­
s-ição. Se- Ule di�serem, 'por
exemplo, qUe num -det�-r­
minadó lugar há "um cra­

que melhor ponta que ,.0

Pau"o Borges, GU melhor
centro avante que' o Alcin­
do;--nem tomo conhecimen"':'
to, porque queremos . j-:J­
gadores de fama, bom de
fato.

ManchEster líder

Ser
.

.
V,en,d idói )'""IIIII[]i;�;:lIIt;��i:�IIIM;�i;[i:iRO�lIIlnll[]"1--

O diretor alvi-neg'ro afir- RAMOS DELGADO - 11 A D V O G LI r) O Imou que não se' interessou RENOVOU

'1
II*L �

pela propo�ta .:::t:tgentina.�. Já o zague�ro Ramos De1-,' ESCRITóRIO: Rua ·ltajs.f n. 3S}
gado �a. eq�i:l�e do Santo:::,

.
� FONE: 315e . t � .

ROBEnTO PINTO campeao paul.lsta, ique 'tem'

IMIRADO se 1 contrato vencido.::>

ama,'
-

I Expedientes:' 17 às 1-8 bS_; aos sábadosg aS.� :: fit,J 1.2 bs.
,nhã, já 'renovou C01TIprO- f, JOINVILLE - S.C. .

Por sua vez, ,;:) -Ex-craque. misso 'com .0 clube peíxei- -4MCJ ..�t:�it_;DJltiHU:1IU�--Al.:7,�C��
boLafoguense Roberto Pin- ro, por maIS uma tempJ-

.

to que. Já· defendeu '0' Flu- ra-cJ."_l.
m.inense '<::' o Bangu do· R�o Delgado recebeu 40' :!.nil
e o B'8tafogo de' RibeÍrão cruzE-iros, novos pelo passe
Prétc, está na' mira ào Sá::> e pas,sou a pertencer' defi-

Paulo, para' a próxima :r::iLvam'ente ao time de

temporada �
.

. pelé .
.

Gi]mal� também ts'rmÍna
seu contrato amanhã e

,vai reno'vá-Io' SelTI proble­
"mas, . Abel par, seu '. turno,
poderá. ser, trocado por' al­

gum j"ogador: carioca.

O pre�idcnte elo G:.::>mer­
:-cial viaja, hoje para Itu­
verava ,a fim d:.:· acerta�. á

.

cc-ntratação do Eolei.ro To­
mirez, dEvendo o Ituvera­

/

vense receber em troca o

ponta Garcia e o arqueiro
... l\1anzato.

.

Os- diretores da Ferro­

Viana, mantêm contat-o
com o G:::;m ::-rcial sôbre a

volta de p·eixinho� atual-:
·mente em,.Rlbei.rão Preto,--­
s�nci'o qu� i3'tO po'cte acon::::
tecer até 0"- fim da ss'ma-

"CHURRASCARIA r XASMIM
Às rn-ar'gens do rio Cubatão.

� -

Sábado: Alrnôco' e Jantar

Doming.o: Afrn-"'ôço _.
2o_-Fei ro, dk;J 1°: Almôç,o.

DINHEÍR�É ASSUNTO
(

Houv,e' uma reunião ÍD­
forrn.3.1 do presidente- Lau­
do Natel com o vice-pre-:.:.. __

sidente 'Manuel. Raimundo'
P�es de Alm,e-ida� o' diretor
Wadi Saddi ·e os tesour-êi­
ras Marcel Kla�,cko e Ho­

mero 'BellintanL, O assun­

to: dinheir'=>, verba dispo­
nív.el para o Dep.artamento
do Futebol Profissional

são-palilino começar a tra­
balhar Wadi Saddi, apoia­
do por· todos; já estêve até
conversando co.m· :pirilo:- - _.--

- Falei com P�rilo" antes
dele viaj ar para o Rio dei
Janeiro, Êle me di.sse que
precisamos contràtar, ime'­

'diatame.nte, 3 j J,gadores. ,

Agorá, com os .meus c'Jm-

'�'!( ,

�ltlIIIlIUIIIII[lllllmmnC1Ulmlmun-n�nnlllltllllllllllllltllllnltlml[lUU!1Img
�, .." A N O T, t C I A "

.

�.
.i Está à vendà no XERIF;S BAR (ponto �e �
� ànibus' das. Emprêsas Reunidas) e na' LI- �
S VRAR-IA-BEHR, .em São' Bento d9 Sul.

. ªª
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Artigos pa�a restaurantes, bares, hotéis,. hospitais,' você. :ericontra em POLOVI.
R,AVESS'AS, XíC'AR' S'MÉDIA E C'" FÉZI HO, ,TALHERES· INOXIDÁVEIS, 'COPOS DE VI-DRO· E CRIST L�-E D-EMA!S ARTIGOS PARA SEU ESTABELECIMENTO

.

POL8" ..:·I c- S/A� Rua--�do Príncipe, 666. Joinville sc.
'.

j
'.

-COTRIlVI DE' XA O COMERCIAL

�I': '.0. t.écnico Siã.ney 'Cotrim'

.

d-=:'ixárá <::> Comer'cial, no'
dia 31- de dezembro, quan-'
do term�nará seu contra-

I
to com a- equipe devendo
rec2:'ber NCr$ 6 mil refe­
rentes aos ordenados- de

i ag60to, até agora. o trel­
nad-cr vai voltar a G::tmpi-,
nas.

-

a técnico Agnelli conti­
,DuaréÍ _orientarYdb -"a equipe
do Com.srciál;: devendo as�

si.nar nôvo c6ntra to diá 10.
a zagueir,O central J·:Jrge

fará um pédqdo de testes
'no Atlético 'M-ineiro, e se

agradar s su pas,se será
•

.

trocad'o1 pelo. de
.

Santana.

·TOMIREZ E PEIXINHO

p

Ao que tudo indica, . o­

atleta poderá tr.')_n�f.=:Tir-se
para O' Morumbi nos, pró­
xim�s dias;

na.

_COM O PA�MEIRAS
O. GJmercial continua

..

a

exigir do Palmeiras., qUe\
está interessado ,em Fer­

r�ira; NCr$ 39 mil, além'
ds' JúHo P.�maral_e J.air I?a­
la. Tambem estao lntereE.�­
saCios no jogador o Flumi­
nense, do R:o, e 'O Atlético
Mineiro, de Belo :{-Iorizon-,
te.

-
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BRASíLIA (V. A. ). - O Tribunal S';perior Elei:""
toraI baixará em. 19038" nuru�'prazo que ai�da não po-

'

de ',se·r p,revisto, �S' instruçÕes sôbre à formaçã.o de'
novos parÜõ'Üs políticos. n·everá caber ao ministro
Xavi�r de Albuquerque', hoje �omea.do para. aquêle,
Tribunal, preparar a d.elibe,raç'ão 'que a,' classe polí­
tica agparda com grande inte'rêsse, desde, o :início
d ês.t.e ano.

,

j

Logo após a promulg�ção
da Constituição, que agra­
vou- as· exigêhcias, para a

composição dos partidus, o

'I'SE manifestou preocupa ,

cão com o assunto.' Em m'2a­

dos do ano, o ministro Décio
'�JIiranda foi designado rela­
tur da rnn.t.éría.. Chegou-se a

anunciar, nos meios parla­
-mcntares, que no fim d.e- a­

'gôsto ou começo de setembro
estaria êle em condições de
submeter -o assunto a apre­
ciação 'do Tribunal. Foi
quando qe regtstraram mais

'intensa:h'"1ente, na área do
antigo PSD e no grupu Ja­
cerdista, movimentações ten­
dentes a obter -:> desdobra­
,l:-"nento do bipartidarismo ..

, Talvez a realidade nólítica,
notoriámente contrãria �

ma
n.rros qa .pxperi�ncia :nostr:::tm dos. Agora pretende-se ce.r-, quatro tentativas de articu-

que e�1:{á gasto, sem t-er pro- �i� o puído
> � recoser,: onde a lação êSt2 a.rio para a forma-

'duzido bons efeito,s" rrrses ziã.o cost.ura se d-esfaz. A j)b_blElf- ção de :,"'lOVOS partidas. ,

revelam _ :nma" perspectiva genda será à -agutrra e o vo- A base ,mineira' dú PSD

para a: superação normãl do to vincu.lado, a.linha. " sempre estêve atenta na a-
,.

qúadro . atual. O anseio da classe '0ol-íti- valiação das possibilidades" e

Ó bipartidarismo não deu � ca é livrar-se de ta.I ãgasa- os srs. Amaral Peixoto" An-
ao govê'rrró uma .ba.se .�f�tiva lho. Todavia u bip::;trtidaris:- ,tônio Balbino e Tancredo A normalidade política se

de sustentação .. civil, :não a- i mo tenderá a sustenta:r<'·se Neves chegaram a desenvol- J' realiza na medida em .que

oornooc-ú ta ,..elasse poHtic.à, enquanto perdurar a .capaci- ver intensas conversações ganham autenticidade e 'Se

nem cumpriu o papel rria.Ls dade de compulsão do -regi:rne sôbr-e a recompo.sição do ve- fortalecerrl as organizações
importante' de· 'expressar as in.stituído, a não �ser· -que o lho partido. No udenisl'l'lo LI politicas e estas sós vicejam
princi.:p>a:is correntes da .lopi- govêrno mude pe at�tMde - primeiro esfôrço surgiu cbm -

na rnedida em que se cami-
ampliação "do quá.dro parti- nião ria.cãorraâ, Com dois anos do que há ãrrd.ící o - para a- a marginalização do sr. Car- nha para a normalidade. É
dário, tenha contribuíd.o na- dê uso é l.p:n t.ecfdo puído e ceitar ,a refo:rma do quadro los Lacerda e recerrternerrte claro que as instruções dg,'
ra H, protelacão, das 'jnstru- rasgad9. Nem por- .í.sso, no atual.

'

registraram-se gestões entre Justiça Eleitoral náo farão
ções cuja elãboração ,'b_,Mi-" l.en,tànlio, a revolução'�eoncor:- ',Há no País três . grandes udeniStas e setores afins den por si, à cori.jugaç ão dessas
nistro Décio Miranda não da .em despojar--s'e dele, !C.o- cVT:::->entes de opinião, que' se tro da ARENA,,-tendo a fren- relacões. Mas poderã.o :.e-
pôde concluir antes de as- mo .se temesse perder a pele

I
expressavam:' no PSD. na

I
te .os srs._JRafael de Alm€id'� presentar um pa,sso para ,.3,s-

sumir a Procur�dm.:'Iia� '3-eral ' . -, .

PTB A t Mag Iraã C Ih p., b t t· d' d
da República, abrindo· ::H) a':'o�e;!;'i�i�;;s�u��:;r�;"m -'. . ���é�:,;'m1.t deias es��sà�: ... Djal�aa�;'_ri:��ae �e; :k��o.: �7,v�r;;' '':,'-\'se��e o ��:.�ae:lã�

;

;�!�y�:lp:IOV���=i.$�;�r��i�; grande ,colcha que é a ARE- formada-com o bipartidari.s- ga. Entre os trabalhistas, a haverá segurança quanto a

1 ,����t�r�J!������.·.··ll�,A;/is.:; ..�...e_ms,lig��,'- �,Dis�,g�r;J"11/I'JJY�. pelo(�,.�.;�I�idã�t;;a, õ;:.a�:ol;�i��s
trá�jo, nem teor�camente h�- p, '

"

, ��� d�O�çtda���[tiC� '����; •• I R d de L're-d -, do B • .,

I e1:�õ�p:;ti�';���v é um 'tr�:8vas,· ., e' umeSL :�" ... - ,.,.�
, nl· OS 'L

malogrô para o qual nãú se vê -

..,
, uluá saída clara. Os dois

. novo reajuste,' de.vido�..: o

-

aw­
menta de custQ' dós pneu;s�c:'
'gasolina e .qúerosene, além
da cobranca da 'taxa aero-

portuária nos têrmos do De­
creto 260. A informacãu foi

-dada hOje ,por, fonte creden._
ciada da Diretoria de Aero­
náThtíca Civil, acrescentando
q-J,.l€ inicialmente haverá. um

:�����o d,e 5 a 8� nas pas-

DOM HÉLD'ER Ê, CRITICADO'
RIO (V.Ad - D. Hélder eâmara foi acusado

de demagogo pelo vereador recifense Wa.n.denk.olk

',�tandedey: pu-r deixar o- Palácio Episc'opal parámo­
rar '''em um quarto e cozin}J.aH" junto à. Igre�a ,da
Est,aucia" naquela Capital. O edil estendeu suàs
criticas a Frei Chico., Ao mesmo tempo� o arce­

bisIH) de <:Hin�a e," Recife :maniftestav� seu de-sagrado
:pelo fato de a. imprensa, ter .dado ,tanta, repercussão

'

à sua/�:nudança, upois isso tira o valo-r e a simplici-
dade, do gesto", s,e,gun(l� afirmo:u.

/'" '

ELOGIOS E CRíTICAS

/

o vereador 'Wandenkulk
Wanderley iniciou seú. cli.s- ,

eurso, na tribuna da :Câma­
ra J\1:unicipal de Recife, i)ro­
pondo um voto de congra­
tulações com :o. José :'V[.au-

'ricio da Rocha, Q�spo dioce­
sano de Bragança.- Paulista,
por sua pastpràl 'em que a­

firma que "a maiur vitoria
das forças subversivas ' ·v2m

sido envolyer o clej_1o", de­
nunciando uvisivel infiltra­
cão c'Omunista no chanlado
':lvrarÍifesto dos Padres7'.

Disse ô vereàdor que (.:m­

quanto aquele prelado segue
os ensinarnentos da Igreja",

,Frei Francisco de Araujo (frei
Chico), e tantos' outros pelo
Brasil, afora buscam lIde­
ranças pessoai$, na ansia de
defender o 'comunismo :l,teu
e se 1ançam contra o 11egime
democratico, 'quando , ,

afir­
mam que nenhum j-:;ris�ã.o
pode aceitar o regilne brasi­
leiro atual. Disse textual..."

"mente, referindo-se a :�rei
Chico: '"Vê-se que esse 'pes­
simb sacerdote e mau con­

dutor de almas só admite
como honestas. a opress�9
c'omunistÇL� a escravização do
homem, a negaç;ão da :;;-eli­
glão, a descrença em Deus e

-tudps 'os demais principias
pregados por Moscou" Pe­

quim' e�'Havana""" ..

'1\'4. e=�����Ao sr. Wàn-
denkol� W�nã�rley acusou d.
Helder Camara de demago­
go, por deixar o Palacio Epis

copiu para morar Hem UlU

quarto e-cozinha"" e de vol­
tar a fazer '" jogú dub'io",' fa.­
vorecendo . os .vermelhQ,s e

subversivos. Concluiu dizen­
do: "Contra esses agitadoi"es
se devem levantar todos ,Os
catolicos bras�leirbs, :r.esguar­
dando a integridade da I16re-

. ja': .. ,

SUDENE'

o 'sup'erintendente da SU­
DE'ME, 'ge�eral �uler' iBente$
Monteirú disse '�no Rio que
todos !os' 'bispos do Nordeste,

'

.... à excecão de D. Helder Ga­
mara, receberam o plano' di­
retor do organismo� além de
outros esclarecimentos -.sôbre
sua ação, na regiãu. Afir­
mou ter mantid'O 'Gontato
com D. HeiJ.der ;*,2, acredita
serem oS seus objetivo,s iden­
"ticos aos do governo:

�� Ape-::­
nas D. Helder quer fazer �as
coisas de um dia 'para outro.
Li sua entrevista, a uma re-

,vista italiana,: em 'Que' diz
que a SUDENE existe e à
ll'liseria ��ontinua".

.

E acrescentou: ! ��Tam:bém
o govêrno quer a. distrlbui-·
cãe da riqu84a � em melhor

proporção, inélusive -nos pla­
nos regionais. No entanto, ::1.0/

ca.....� do Nórdesté, não adian.- )
"ta dar terras a quem nãu­
tem a gerar uma produ�ão
·parada. - Ta,inbén'<l - qu.-eremos
levar o desenvolvimento às

palhoças. Temos uma linha
de ação;

�

queremos eriticas,
r.aas acompanhadas de ';-;u­

gestões. Dispensamos a .�riti­
ca --vazian•

�ALS.A FAMA DO� SARAM,PO,
s . PAULO (V. A ") - �er sarampo, para a' maio­

ria das pessoas, é ·coisa llluito natural. Entretanto,
o médico do. 'Cen.tro de Assistência S{lnitária Sncial

da �lenha tem Qpinião diferente. HO sarampo � uma

doença, muito mais grave do que o povo pen.5a� em

...

bora seja a rúnic,a, da, qual o povo' nã,n tem .m:êdo'J',
afirma o dr. Bernardo Martins, que, durant.e a úl­

tima sentana, convidou todas' as mães' resi(lentes �as
re,dondezas do Gentro pa,ra v�cinarem seus filhos.

JVruitas mães ainda conti-
....

n- 21m achando normal qu�
seus

\ filhos tenham ;"Janú:nuo,
n'las um grande numero de-"
las (quase mil) atendeu on­

telTI ao cunvite do dr. Ber-
- nardo MartiIJ.S. Foi 'cambém
urna oportunidade para \

co­

nhecerem o novo aparelho
'usado na aplicação de vaci­
nas: o ped-o-jet, que muitas
criancas O.lhavam pensando
:ser u-ma metralhadora.

Depois de colocada no ped-
0'-jet� a vacina tem uma cur­

ta existência. Até uma hora.
"ela ainda produz efeito.s co­

lTIO' imunizante. Além desse

prazo, torna-se inócua. PaTa
evitar perdas e aplicar 7.:laS

crianças o produto ainda e­

ficaz, o. dr. Bernarqo :\.-1:ar­
tins introduziu I uma :i.nova-.
cão, :no � sistema ' de vaC'Ína-

�

ções em massa.
'

O ped-ú-jet só recebia o

líquido imunizante quando ,50
crianças já estava.m reunidas
no Centro Assistencial, jsso

porque a' capacidade do apa­
relho é justam�nte par;a� .�sse

numero de aplicações. �euni­
do esse número... Inieiavam­
.se as aplicações. Em menos
de cinco. minutos, � todas
-crianças estavam vacinadas e

utilizada tôda a carga. do

ped-o-jet.

A. ,A�LICAÇÃO
Adair Barbosa Delaqua ·3Ia

a muça que aplicava no bra­
ço das crianças o ünunizan­
te contra o sarampo. P:Jtra
ter essa incumbência" ela
precisou fazer um 'curso") :'n-

�t�nsivo de um mês. Durante
o curso, aprendeu ·conio ,�uti­
lizar devidamente O· ped"'o­
je;t e

_
a resolver qualquer

problema' com ·êle rela.,ciona-
du. O curso incluia -::> 3,,::-

prendizado da montagem e

desmontagem <;lo .aparelho.
A rea-ção das crianças é

sempre uma incógnità. Há
as que olhan'l com indije­
rença' .o: aparelho qUe lhes
in'ieta a vacina. ,Outras rea­

gem bem atê 'receberem a

vacina, cuntudo, a pequena
picada que sofrem no braço
é suficiente para desenca­
dear um choro convulsivo.
,.Enquanto as crianças, Guja

idade ia de sete meses a três

f���i�acYa�:e o ��e�,eTJ�:á�
contava que o sarampo. en.­

tre- as moléstias inf.ecte­
corttagiosas, é ,a' , segunda

����� �r;�?rtaUdad€ it=lfan-

EXPR,ESSO PRESIDENTE
GETúLIO' ,LTDA.

'Saída de Blumenau à Presidente Getúlio:
Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,.30 horas

.

Sábado - às 6.30 e 14 horas
Domingo - às 6,30, -14 e 1'7 hor�s

D'e Presidente Getúlio 'a Blumenau:
De, segunda: à sábado - às !),30� 9 e 14::30' horaf:)

Domíngo - às 5,30, 13,;�O e 16

@ •• ". II!. '!. � _!i_�•••••• �.

RIÕ'f.'_,.2.9 (Transpress) _.,__::, :O� .lídere�s 110' oO'lnércio ;:;�' I
e inc4:íl:��à, bartc--;'$, e�p,rêsas' ',,�${ 'Ci-êti*o', f�nanêia- .­

mente. e investime�tos' �euniram-se, na
-

AssoeiéiJ"çãn
-

'Comelrcial do Rio de. Janeiro e decidiram procurar
� Ministro da' Faz�nda para" pedir a reformulaç'ão
da� resoluções 7'0 e 80 do Banco C'entr�l dà Rep,:t­
bIica que, 'c�n�idera� drá'sticas, -red��ín_do o cr�,dito.
As relsoluções, entre eutras c<!isas, liJ.:nitou os juros
banc�ârios. O Presidente da e'ntidade que, co,ngre'ga
e:mpr�sas de <;rédito e fi:n�nc�aÍl1en�Q �e, São Paulo.

Arn.é:ri�() CapigHa" destacou que,' a resolução 80· li­

in�tou. o créditõ. direto a,o� énnsu�idar e. ,provocará. a

�'�fd�l, lia pr�4uç;�9 indu.strial.

RIO .. -<A.N.) _- O Ministé­
rio das Rela-ções" Exteriores
se ernpenh�-,rá no pr91Xim,o

, �nu !la execução de uma PO­
liticá . agressiva de busca de
divis'as � com esperança :1.a

'

cQnGluista do, mercado
.

qs­
tran.g>�iro. Embora o ,')aldo
de 1967 seja cO.nsiderado �i:)o-

prúmovida pelo senador 'i'io­
gueira da Gama, foi retoma­
da pelo apoio do [namadG
ge t.u tísrrao como r-e a.ç ã.o ao

acôrdo (jG> sr. João G-oulart
'com u sr , Carlos Lacerda.

____________-- "" �_�_ """'c----

GovrRR�TO PO'DE

IMPORTAÇÃO' DE
'LIBE,ltAR
'A·LGOíiAO

R,IO (v. A.) � Divergência entre plantadores de
'a.Igod ã.o rna'quín Is t.a.s e

í

nd'ú st.r
í

a têxtil 'está Irrrped í

ndo ,

segundo. rnrormacõ es da 0.A:GEX, que, o Br?-sil, co.nstga

c on.qu Is t.ar mercados internacionais para o. produtp. As
previsões "do Govê.rno de

:

que a comercialização .ext.erna

aería favorável fora.rn confrirnadas, rnas.m-ã.o esperavam
as aut.or-Jda.des que o preço interno vtesse-.a subir mais

-que o
_

externo.
-

I lnerca:do ,intarn�ciol'lal é lT_O:S

prcm:ssor. isto que p:ovo::a a'

I
. sub!da dor= pre:;o i�i= rno em

/ compara:ço:) corn o e:xtel"no. A

s:olução no ent9nder dos in­

dushia:s p.:zra força: Cf baixa
do produ�o é c.:'ior gravames
às, exportações, cbrig.::ín·'o,
a:s::�m, SU::I v.3nd.:z 110 mercado

"

na::'icDClL O Gcv'êri�o, con'udo.
não c::.ncol"da côrn tal hir- ótese.

AS PERSPEC71VAS
As dífc·a:."ctcõ93 do Minstro

DelEm N3to d� q:.Ie ,"0' grande
negócio no setor ogl"Ícola era

plantar o:gJdão", I=O�!':i 05 p::e­
ccs internacionais �Eria1ll fo­

;'ora,,"'e:s-, não eram otimistas

apenas. -D z::m os- p::.adu ores'

que realmente estão em nível
apreciável. A €st�mc:�iva: pa:-a
êste ·ano das E xpoJ.·to:ções é de

US$ 150 milhões, resultado da '_

ca:mpanh� realizada. pelo Go-
vêrno que p.::cporclonou au­

menta' de p:antio r.o 5.11 do

País de 20%.

A situaçã:� no aumento é

Fontes _da" CACEX !nforrna-
rum que em Lxce da elevação
dos prEços Éxt-ern:>s.' industriais,
têxteis procuraram as autori­
dades governamenta::s. solid­
tandodo duàs providênvias:
restr:c'õ:=s ou LI:iíidcrde3 para,

impo;taçe,:_s. O Govêt"no" co -

tudo, não imporá quaisquer!
o!:s'�ulc� às Exportações, es­

tudando, no momen�o. um:r !::o�

luçãc:> que forca queda dos

preços in�e.:nos.

POUCO LUCRO
"\

d9 €xpec�a:t�va, tanto' no seto_!"

ãgrícola com.p' ind�strial' -do
,�tl,g-O�ã:o, eE,perando-se uma/"

-

de·cisão, que deverá :se: c:::nhe­
cicla nos pzóximos dias, pen­
dendo,' ao que S9 sobe. para'
facilidacrc s às i:mpo ;tc:ções,

pois - diz-se - o Govêrno,
de forma: a:lgu:mg, modHicará
sua poliU::o de ex.::>prtc:-çã:o.
Torne seus produros co­

nhecidos e7n tÇ>do o Estado a­

nuncia,ndo nêste 1nuiui,ino.

SAIU\ O LISTÃO
DOS DÉV,EDORES

terminação do Ministro da
Fazenda o Diretor do Depar­
tarhentú do Impôsto de Ren­
da publicou a l:i:sta ,dos de­
vedores em Sao Paulo e )\H-

'nas \Ge:r:ais. O total dos débi­
tos atinge a 11 milhões, :]50
mil e 187 cruzeiros-novos.
Segundo o Impôsto de Ren­
da, somente em São Paulo
a dívida dús 64 contribuin­
tes relacionados é de 10 mi­
lhões e" 50 mil cruzeiros-no­
vos. Em Minas, para 45 de-

'vedo!'es" o total é de quase
2' nHlhões de cTuzeiros-no-

05 planta:d.c;res, s:e�undo a

Confederàção' 'Ncr:-ional da A­

gricul1ura, nêio têm qua'squer
responsabIlidades na alta: dos

p:--eco, ahgando que seus lu­
cro� conUnuam inalterados e

irri;;;:6tios� ,Afirmam que o algo-.
dão �cri de suas fazer.das por

I pl'eco mín'imo e que 03 'indus-

, ::S5 C:::3�e: d�!rq�::i;,ê:=-
gundo a en'idÇl'de, surgiu
.quando os m'c qulnis!as _ qu 9

benefic:a!n o algodão antes de

entregá-:o' aos indus'riais -,

, fizeram ver à indústria têxtil
que 'devia pagar m.ais pelo
produto pq:::a compensar 1$0-

tisfa.:óriamente os plantadores.

A lr.dú:;trio. P::>r se:! t:.uno"

o�ega que Q prod��o está com,

preço 01 o, levando-se em con­

sideração 9S seus custos d�
beneficl,amento. Alet;:-am que',

os prod-q.to:res impõem preços
e�evado.s; uma vez que têm fa-

c�1:dc:<i.e3 de e�poItaçao o·
'

bUlas Continuam

':��rm.�•••••••••• liT'P"

� í-' Ex'pr·esso
r--Mas,sar·an,:dq beuse
= Linha de JOINVILLE a' MASSARANDUBA

Partida' de/Joinville às �Jl15 - 'f4' -e IS horas;
de ,M.assartlnâuba para �'Blurnen:au.

�

'com par-­
tida .fl'S 6 ..30 - 10,39 e' 16,30 ho:r;as.
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

.(-a_q )ad<:l ·_do Ca�é Expres·s"o)'
.

Fonte oficial da Diretoria
de Aeranáutica Civil' :i.nfo:r­
mou que. a5' passagens aéreas
de VÔú doméstico Gofrerão
..até o, m�s de- Imarço do ano

vindouro, nôvo reajusta-

INUNDACÕES
CATASTiRc5FICAS
'SA'LVADOR; ,29 (DPI)

A situação 'cont�nua grave
na sul da Bahia, onde vÍ-

_ gora Q e�tado de calami­
â�de pública Há

I mais ;d�'
30 mil desaprigados e 03

p_rejuízos materiais são in­
éàlculávels. Também na

reg�ão sudo��te do estado,
;3. s.'ÍlJuação é grave. O Go­
vernador Luís, Viana Fllho
solicitou a a iuda do - G,j-
,vêrno F�'deraJ. A corveta

uPurusH, da ,..Ma-rinha bra,si-
19Í'I a, con(\i.uz 100

_

tonelaaas

de alimentús para Os fla,ge­
lados As últimas info'rma- I

ções ind�cam qu�c baixDu o

nível das águas dos, ;rlQs
Cachoeira e Colônia" au­

xnenta:p.do as persp 2'ctivas
de �TI21horia.3 da situação
r�o município de Itabuna,
onde caeIll p;::sados agua­
ceiros. As ruas da cidade
e�tão toialrnent=' alagadas.
Tôdas as comlLY}_�cações
com Itabuna e'stão inter-,
Tc'mp':_das A FAB 'enviQu

I
vário,;.;' helicópteros à :re­

gião para realizar uma
, ponte-aérea corn Itab1L"la:

,AUMENTADO

PAR�t\ 18%' EM SÃO �PAUL,O
Pôrto Alegre.

A DECISÃO

o aumento da alíquota� do
I ICM foi decidido depois de

entendimentos mantido.s Gom

o l\Iftnistro Delfim Nettu (�

-com todos ,os Estados d{l,

Região_.- Centro-Sul. /�.ind3,
onten1., ao conceder uma en­

trevista sôbre 'J problema, o'

Governador Abreu Sodré co­

municou
'>

o envio, :1 A�.sen'l­
bléia, de projeto de lei que
reduz os- atuais niveis das
m'.1ltas por infrações ::iscajs
de cêrca de 50 por cento de
seu valor atual, extin��indo
também a cumulatividade
dessas :muItas.

Outras medidas tambóm
foram' propostas de maneira
a reduzir a. carga fiscal f)Ô­
bre 05;- contribuintes, ·ilimi­
n ando ainda a necessidade
de apresentação quinzenal
das terceiras vias das notas
fiscais. à repartições fazen­
dárias.

-EQUIL1:BR'IO�
ÇOMERCIAL, '-

RIO, 29 � (�ansPress5)-'-- O
Presidente do Instituto do
Açücàr ·e Alcool, Evald:o Ino­

josa; 'declárQu' que no períQ­
do de 1968 serão adotadas
meâidas para prvn::tover

. maÍ;�r· eg:uiHbrio entre. p-)o�
'.dução e consumo. interno, a­

tendidas as � solicitações do
mercado externo. A produ­
cão será maíor do que êste
ano.

"
,

'

- PASSAUENS MAIS
-CARAS

RIO, 29' (UP!) _ As pas­
sagens aéreas de vôos do­
mésticos sofrerão até o mês
de março do próximo an?,

RIO, 29 (UPI)' _ Por d�-

ITAMARATI-CONQUIS'l'ARÁ
DIVISAS' EM 1 9·6 8

MinistrO" é
F,avorável'
"ao '�' La<g�

-'

Rio,' 29 (trampress)
4Mi�:stro .' da A.qr�'!.llitu1."a... 'Ivo

AI zua, ,m_an.ifesto�-se <favorável
à co'nsf:::ucãa de "gIcnde la..go
da Ama:z8nia�', projetado pe_"o

"I�slituto - H�d�o�7',' :dos Es-t<iâos
Unidos. Destacou -o MlnistrQ da

A'g'r,icultu_ra: "a', drenagem dos

p:ê::n,'tcna-s ·p-srm.inrá o" of"Tovei­
t-.:tn:lent3 âe terras é boas pas-
�a�e�s ,

e !S;:?, deV:4? ser visto

e�çça� ,.

o -,

FORCAS ARMADÀS
A,_U�Ii:.:IAM' �

-

, ERASíLIA� 29 (UPI)
picante da s_ituação des,es­
peraFiora da p3pulação

'baiana, em virtud"S' 'das
chuvas, qu�' 'caem em vá­
ri?,:; regiões daq�.1ele €sta­
-dó,' 0- Presidente ';_Co.s:ta ',e'

S�lva determinou às Fôrças,
Ar:in'fl::d�s ',amp�a G91a1;:>or.a­
_ção ao. Go�êr�o baiano, 1'10,
"Socorro às pop:tilações fla-
g_:,Iadas. /

'

'vos.

�itivo, o, fato não '/fj;ignifica
que não Haja surgido difi­
culdades. - Esta foi a infu'r­
mação prestada esta se·mana

peTa - Chanc€'ler :Magalhães
Pinto' à imprensa. a-crescen­
tando que unossa cifra de re­

lação ,à -neeessidade que te­
mos de /divis�s" .

03

Si. PAULO, (V.A,) - O
Governador Abreu Sodré as-­

sinou ,decretu elevando nar­

céladamente a alíquota;'- do
ICM de 15 para 18 por cen­

to. Entretanto, tendo em

vista evitar acumUla tivida­
de dêste aumento com a <::;1'2-
vação do IPI e colaborar
com o Govêrno Federal !la

./superação. 'nus primeiro3
n'leses do ano, de uma que­
da sazonal do movimento de
vendas, a m\ajoração de ven-'
das, a majoraç?o --- do ICM,
sàment'e começará a 'vig.orar
a parti:!:" de I, de abril. Nesse
mês a alíquota passará a 16

,por cento, em maio, a 17 e,
à, partir,de junho,' a 18 por
cento.

'

Anunciou' também -'"J Go­
vernador que o Ru�to ::lão

firá incidir sôbre os 'orodu-
tos agropecuários) e, essa de­
cisão, adotada também - :cela
Secretário da ,Região Cen­
tro-Sul, será foru1.alizada, ,�m

,freunião convocada para os

primeiros dias de janeiro em

�miii::lmmmEm:lllnllmm[llnIlHHm[ll!ll[ammr:lHnlimm[linmmmr.::mnwA
n '

,-. == I

/' ª 'SLUMENAUENS,E ! ê
ª 9
;:; -/ Assine e anuncie em ,"A NOTICIA-", o '77latutino de§

� maio'" eirculo'.:�o no Estado. �,�
� I �
Õ· Maiores informaçõe3 poderão ser obtidas eom E
� -souzk FILHO, pelo fone 1436 na p,arte\ da tarde. ,�

, �nmfml[lIlIIlIlIlU IUIIIIIIIIIIII [lln 1111 IInlnllUIIII!IU itllllllliUI Il;:::mmn SI Uã�::n��

\

,MEDIDA AUDAÇIOSA

RIO, 29 CUPI) - o , �\1:i­
,nistro da Indústria e Ca­
I mérciú, General Mae�do
Soantes, receb�u relatório fi-

nal, elaborª-do' pela comis- �
são' especial designad� par 3-

estudar fi, _ sitl:lação. GO' café
solúvel. O documento base a 'J
respeito, declara que a so-:

. �
l-ucáó eneontrada é audacio- : i
s,a.- e' 'co.rajú_?a,

-

atendendõ"l- I
plenamente os interêsses :;__'la..:..

"

i
cio:qàis .. � ,1

��P��A�V
Revestimentos � Caleamentos --- De�o�àções

i>.edi'à-s "d.e 'Todo Q, Brasil - Atendemôs
Paraná e Bta. Catarina

EM JOINVILL�:"�' nUA ITA,JAí, 51

--------------------------��------------�--� BRASíLIA, 29 (Trans-­
pr'e,s.sO _.::_ o Ministro do
Int:e1:1or entregou ao Pre­
sicl8nte Costa e Silva, prQ­
jet.o . de decreto-lei s.ôbré
execução de obras e s"ervi­
ços de em�rgência em Ca.sD

d� caJ.awidàcte públjca,' llq
ár.ea da atuação da SU -

DEN�, .�o:ic�tando qLle ,te­
nha,., , vigência -im,ectlata.,
Hpois na primeira quinze-

,

;0.::1. d'e Jà;neiro podem Qcqr­
',r3T enchentes no N'ordes­
te". '�- A matéria visa res­

tr:'-ngir as formalidades que
�.ã.o exigidas atualmente
P?Lra, a· celebração d�' C':::>ll­

Vên1QS entre- a SUDENE'·e
Os órgãos exe_Clltores e qu.e

o 'Ministro consid,era in­
compatível, com, a urgênci.a
qu�' deve r'svestir .3.S medi­
das de assistência em ca­

sos de' flagelo$ .

ba:xada dos EE' UU anun-
..cioü q1..H�- e.s.tá _. vivam.'?'llte' <'

emp�'I'J:fl.ada eft1:�_:; ""cc)1abo-Tar
:n.ç' plano, d9'", 'assistência às"
vítimas das inund�ções na·

'Bahia'. Frisou que coorde­
Í].3rá' seus esforços com os

das autoridades fedérafs e

qa Bahia� para ajlJdar, á

regi?o atingida p;::las ,en-
-

ehentes. O Ministro Már-
,cio de Sousa Mello, da Ae­

r,Dnáutica, 'determinou que
.a' 2a., Z<:)n.a Aérea - pres.te
t-ôda as.sistência possívEl
ROS flageJ ados das inund "=',­

cões baia:a.as. O Goverr-a-
dor Luís Viana Filho� da

,:aah,�.a, comunicou ,aq Pre­
sidente da R-epúb1ica o e�­

'tado de calamiefade públi­
ca nas regiõ 2'8 sul e su­

�'Jeste da Bahia,., pedindo
ajuda federal.

MILHARES-'EM
DESABRIGO

SALyADOR, 29' (Tran�-'
press)'_ - Çhuvas torren­
ciais desabam no sul e SU­

çlest� da Bahia, transbor­
dando os rios '€' deixa:q:do

.

de'sabr�gadas milhares tie
fflmílias. O Governador
LUl-Ís Viana Filho telegra­

. f·:Ju,.ao Presidente Cos,t.a e
..<

Silva, pediriÇlo ajuda ur­
gente- do Govêrno _:-federal.
Apelou também ao Govêr­
no dos Estados Unidos, re­

cebe�do\comunicação iílle­
dia.taUiar Embaixada' no

Rio da colaboração .ame­

-T�cana. De acôrdc> com in­
formações recebidas do
Gov..@rnador, as cidad<-s:s,
ItaQuna, Ibicaré e Flores­
ta Azul são as mais, atin­
-giÇlas � O Ministro da Ae­
ronáutica mobilizou todos
recursos, para socorrer
flagé'ladGE:: .

1
1-1
III,CUR.iTIBA -_ JUV�VI - rARANÁ

.

AVENIDA JOÃO flUALBERTO. 1946. o

I�TELEFONE: 4-1811 (C?� ReDE IN:::::'i) .. :__ II
1•• 'ilt•• ".QI.,,,lIial.,••a••,.OQSlltllltlM._t4

J
,existem ruais de condtl�ã<! propria. com mais_e, sta super oferta M ACEI)O S/A ..;,. �� famosa BICI-, I

,

,,��, .�

�-� eLETA "�CALO por
-

apeuas'-� 13;/10 ' lU,ensais -sem· entrada" majorada... 1fi

.�.�.�'.I�l�I.I.'"'.'.'�•• '.l�'.,.ri.'.I.I.l.'.I.I.}.1.'.1.,.'.1.1.1.'�'.1.1.'.1.1.'.1.11 .1 I&I�I' ••• 1 II· 7��•• , �E$�!� '1.'.I.'.I.e.'.I.'.'.'.I.I.'.'.I.'.G�'.'

ESCRI":{'C>RIO ·�'.DE ADVOC'ACIÁ

Prn�:essor J-oão Régis Fassbend:er ":reixe�ra
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdad;e

,

de ,Direi�_o da Uni_v-ersidade do, Paraná)

Especialistas em Direito do Trabalho, Acidentes do
I

Trabalho e Previdêhüia Social. Departamento de
"Co'bra.p.ças

-

e ·Invent$,rios. Gonsultas .e Parecer.es.
Correspondentes em diversas Comarcas do País.

.

-, -At"-êndi.me+lto medfante hor:a marcaêia.
_� � ;Rua' Bar:ão· do Rio Bt-aneo, '63 - 17°" andar:­
Teleidi�ê's _4":,1649 - 4-94il � 4-9522 (os' d�is' últimos

-

R. 3(1) Curitiba - "Paraná.
,

�

A em-\..
"

NôV,O' AUMENTO NAS
PASSAGENS AÉREAS

-EM· MIN-Àg:,�:;ERAIS!

_

Qmbi )FOi Tri,lUjlda PIas Agu_as
iL:

.

BIS· 8' "PasS8D,éiros· Morrom·m
BEJ.dO I-�OR.IZONTE, 29 rU:PI) - Uma, C(k.ombi" to decretado lutu-oficial por

foi Úagada pelas águas do Rio. -Verde Grand'e, perto NUd';:í:�:�:n":NIMADO:aAS
de Montes Claros, em 'Minas Gerais, fuc-rrendo 'oito B. HO?IZONTE, 29 (UPD
pessoas. O Govêrno ::mineiro conti:nua. presit�ndc() 'I O Palácio Liberdade infor-

assistência às cidades do norte do 'estado� mais cas- rI��sql.�a��tã�n������� nâ;
tlgadas pélas �ehuvas �ic;�fm'!�t?��s ���l�ipf�i�;

Montês Clarus, o mais atin­
gido pelas chuvas. A. polícia
militar mineira está nres­

tandO. socorro às vítimaS. Já
foram retirados seis corpos
dos ocupantes de uma Hkom­
bi" tragada pelas ágüas.
perto. de Montes Claros. Ou­
trus dois corpos continuam
desapa�ecidos .

CORPOS RETIRADOS trados abraçados no interior
do veículo.

�

ontem, a três
,quilômetros do local do aci­
dente por bumbeiros que eon­
tinuam a procurar outros
cadá�eres. FO.ram ehte:rra­
dos ontem mesmo e o co­
mércio fechou as porta� uma

ho�a antes, tendo o prefei-

B. HORIZONTE, 28 (Trans­
press) _ Seis corpos das oi­
to pe�sóas qúe morreram :':la

Hkombi" que, se precipitou,
nas águas do Rio Grande.
nas ,proximidades da, cidade
de Rio Claros,\ foram enc.on-

mento devido ao aumento de
custo de pneus, gasolina e

querosene, além da cobr�n­
ç.a da taxa aeroportuária nos
têrmús do De'creto :n0 270 .

Assim, haverá inicütlmen­
te um aumento de 7 a 8 por
cento nas passagens devido
ao 'custo do-' material, e OU-,'
trO. de 4 � 5 por cento cor­

respondente à taxa, o
, que

tota1izará só no primeiro
trimestre de 1968 um au­

menta da, úrdem de 11 a

13%.
'

.

Acrescentou, a fonte qUe. a

taxa deveria ser cobrada já
a·' partir de 1 de' janeiro, o

qu-e não acontecerá em vir­
tude do atraso da

'

regulfl�­
mentacão do Decreto.,

Como se recorda. o último
aumentú nas tarifas das
pãssagens aéreas de vôo do-,
méstico entrou em' vigor :'1.0

último dia 3 e - foi da ordem
de 9%, a fim de atender ao
'aumento do pessoal aeronau­
ta ·e aeroviário, que foi de
19%. .

I

Logo após o té:í.:mino da
regulamentação do Decreto
nO 270, as autoridades do
DAC elaborarão. a nova ta­
bela de preçõ único para as

pontes aéreas -'e baixarãú os
índices que determinarão os

� preços relativos ao percurso
e - categ9ria de av_iões.

:
H 2R�}rl! T !:!:Cl�� �AT�ED�D� s 'I

�Cirurgia Medic,�nal de -Urg�ncia - Oxi'f!ioterapia HC� �

pitalar e a DOTnicílio - Ressu�citador - Baías X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Vennelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e 'I�ra1,u.""","la.1,ologia
com ]}:!esa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de
Maternidade com Moderna Sala de Fa1'tos e Berçd-·

rios - Estufa para Recém,"':'Nasc"ldos, Débeis e'
"./

Prematuros.
.

-

./

O Hospital Está à Disposição dos Senhores r"ilédicos
- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SAIGON, 29 (UP_I) - O chefe de', estado do Ca:m-
-, bodja abriu as nront·eiras do país para que as .fôr­

ça.s n'or��e-alner'icanas e, sul-vietnamitas persiganl
combatentes vietcongs, ém território cambo�ano,.
desde que, d'espovoado e de difícil a.cesao, e a.rrre.a-:

çou _reprimir oom violência qualquer ameaça à po..l­
ptIlaç�.o civil do país, inclusiv'e,. sottctt.arrdo . 'a.juda
às\ na�õ�s a.rrrãg'a.s, espe.cialmente à União Soviética

e China Comunista.
J oi rrv i Ile, 30- dezembro' de 1 967

-. /

,:(

o CLUB JOINV1'LLE, -hónrado e prestigiado pelo .se u quo·
círo social, ao Ipngó cle , 1967, prazei roscrrrrer'rte-, convida V.So, e

Exrricr. Fç:m�lf1iq,. poro 'assistirem.o "tradicional

ON
_que'" fará' re-o l i zcrr dia .�31 '-de Dezerribro
iníc!o às '22 hor<Sls.

em .seus . 'safões, corri

Traje ·Gala /.

( RAVENA
(. o
(,.05 DINAMICqS'-- Joinville

L�guna,

'� �l�_

NDTA: A Di-retor�q elo" Club J oinvi l le, ao er:sejo desta oportu-'

}\'id.age>.tt�r}i�ite a Jado!? QS Ofso�i�êtos �. seus f,�milid­
os

. .rIJ�Jhor�,$ivotos de: um fe'liz��p>r�sp��(;).an6 ríÕvo,.
. " '"

'_;' :.

J.

, ' Yva� J\LIathHde: K aesemodel 'SchuIz
�

•

- •

�
•

•

"

\ -,
•

�; , •

>

pdr�_içip<? -,o '·�eu faJeci ment'ô ocorrido' ontém, 'às 14,30
horas e convipâ,� 'os parentes e amigos paro acOmp<Jnhorem o

ent�rfo qUese fealiza HOJE"sa indo o féretrq à;:; 15 horqs da

"Rua_,"Henriq�e Dids-�:'nr:. -�6 para"o ÇemÜ'éri� M,unic).paL

Pair"níóis êste' afó' de �renai6ó e 'amizàd� c�tedpam' a'grade--
• � '" -

� _.... ,..J"
�

...
_

�

"

0"0... _ ../, i

,

cim�ntos.; �

A DIRETORIA e. Fúncionélr,ios,'<:!e METALORGICA SCHULZ

S.. �., con�!ri_stadà, 'c�rnprem o doloroso dever Ide g�rti�ipar à- fa- '.

lecirnçnto'da \

,Vv-a. Mathi'de Kaesemodel' Séhulz
....

%

de se� 'Di r_eto!'" Pres�de'_'n te S'r. :_Heinz Schul-z' e cbnvidóm.

:05 se'us clienfes'e a�'ig:os í:>árâ _a cp":'pahhar,e,n1 o féretro qu� se­

rea-liza HOJ E;:.�às ,r5� hor'as, sain do da resiqência.' da extintaF à

RU<:l HenriqÚ?�piél'S, 86, pqra c ,Çe�ité�i<:l Mun'icipal.

Por mai? êste ato d� ��liàtãO e bmizddel' antecipadamente

ogradécem. 1.... ,

_I,

_ /

V�ASHINGTON, 29 (UPÍ)
- l�ontes do Departamento
de Estado r-eveta.r-arrr que °

Estadus Unidos estão empe­
nhados num. esfôrço diplo-

-rnático para chegar rrurn a-

côrdo com Cambodja sôbre I

o problerna, das ativ�dades
comunistas nos territórios
próximos vao VÍetname do
Sul. Enqu�nto isso, infur­
mau-se que o Govêrno de
Cambodja permitiu que as

tropas , norte-american�s' e
sul-vietnamitas errbr-ern em
seu território para perseguir
os comunistas do Vietname
do Norte, desde que restri­
jam suas atividades a locais
tsolados .

-

'

EUA APELAM

+
,

Em Washington, anunciou­
se que us Estados Unidos
decidiram pedir' a vários paí­
ses,' 'inclusive da ãrea socra-
lista, que oooper-ern ativa-
mente na busca, de. uma so­

Jução para' as dhvergências
surgidas com o Cambodja,
em relação a utilização de
seu � território por -tropas do
Vietcong e do Vietname do

�orte. Acrescentou-se que
os

\ Estados Unidos estão di.s-
-

postos a chegar a um a.côr.,
do df.plorn.á.tf.co, a fim de
evitar a abertura de uma no;..
va -f'rerrbevrro sudeste asiáti­
co. Em' Hanói, -o Vietname
du ":!forte e a Frente de Li- �

ber'tação do- . Viétname do
Sul reiteraram ae'u; apbio ao

Cambodja, diante do que
ctassificaram de ameaças
llTIperialistas de .est.errcíer a
guerra ao território cambod­
jano.

ACôThDO 'COM
O CAMBOD.JE

GUERR_t\ PARA A PAZ.

MONTEVIDÉU,29 (UPI) _

O Presidente da União .dos

Rabinos, da Améi-ica-Lat�na,
Abrhan' Hersbe.rg; declaroü,
em' menságem _

distribuída
na capital' uruguaia, que HO
Vietname é uma' 'gue.rr-a 'na­
r-a. a paz e para salvar o
mundo da destrui'ção,. nas
mãos dos govemos cOJ;nu­
nistas ateus". - Diz Hérsh­
berg que: Hporque o mundo

, está em perigo de ser des­
truído pelas armas at.ôrn íca.s
visitei o Papal Paulu VI e os

pdncipais líderes relegiosos
do mundo, para conseguir a

realizaçãol de uma conferên­
cia de cúpula a ser derrorn.í-;
nada Comissão _ Interconti­
nentâl de LiberdÇtde: Religio­
sa. Ninguém_... deseja a guer-'

._ ra, mas, às vêz.es, é pior usar

a paz_para a guera du que a

�. guer-ra., para a paz".

VITóRIAS

COMUNI�TAS
PEQUJ;:M_, 29' (UP!) A

-Rádio de Pequim declarou
%19Je que. -as f ôr'ç a.s . comunis­
tas do .Laos consegui:çam
'grandes vtt.óría.s políticas e

J ._�.. -

.:--
'.

I E
/---............ Q, O

r 'Em deéreto assin�do pelo President� da Rep'-ública,
orrt.errr, ·foi extinto o' 'Serviç& de· Alimentação da Pre-

"

vid,ência Social (SAPS). As atribuições- do órgão 'ex-

/ tinto passaram. todás para o INPS.,

"NOTtCIÁ-t\S DA CAPITAL,
.

' � �
.

r

�FL'ORIANÕPOLIS; 29 (UP'I) _..,_ Os:novos presi,­
de�te e _vice-presidente �a Tribunal,':-de Contas do

Ésta.,do, serã6' 'empossados" tê��a-fe"�ra, 'pe1rante,.. o Go­

vernador Ivo Silveira. O, ato contará CO'n1 a pre-:
sença... de àltas autoridades.;

'�,
/

CôNSUL ESPERADO

FLORI1\.NÓPOLIS, 29 tUPI)
_:_ Está sendo esperadà nos

di�_s 27 é. 28 _de janeiro na

Capital do. Estado, o. Çônsul
Geral britânico rio Bra.sil,
Serihor Henry Horn , que
deverá manter coptatco ,com
as autoridades locais, visi­
tandu o governa.dor e. o pre­
feito.- O Senhor" Horn che­
gou ao Brasil no, "início de

I' lnarço. /.

TRECi-IO LIB.ERADO
FPOLIS� 29 ·(UPI) c

O' 16°, Distrito . RodoviárlO
"Federal entregou:·, ho,te .. ao

trcáfego, a BR-lO! tàtalmen":'
te asfaltáda, nu trecho en­

tre Biguaçu e Tijucas. Fonte
,

do D . N . E . R. esclareceu. '

contu.do, .que a rOd.ovia In�o
apresenta ainda _

as condji­
çõés. ideais de '.segurança,·
pois estão em fase de exe­

cução os acostamentos e de­

pLà.is obras complementares,
recomendandu, portantd, o

máximo de atenção do's mo­

toristas, . quanto à � ausencia
de ��inalização. 'Com,. à__ entre­
ga: ào trátego' do trecho - Bi..,..
gu�çu-Tijucas, numa. �xten­
são de 28· quilômetros, os mp­
tor�stás -ganharão 7 ,km .. côIl).
relação à rodovia estadual.

. militares em 6.7, prevendo
melhores resultados para 68.

.. Segundo a emissora do 00-'
vêrno comunista chinês, u

conflito do Laos somente é
superado em tamanho e im-

ram ontem, por instrumen­
tos, sôbr-e intensa chuva, pa­
ra. bumbardear uma impor­
tan�e base béríca, perto de
Haifong e uma ponte situa­
da nos' limit.es da cidade.

'

portância pelo do Vietna­
me. I

BOMBARDEIOS A
PONTOS ESTRAT�GICOS
SAIGON. 29 (UPI)

,

Aviões' IJ.ort�-americanos vo�

�'.'.UIUIUt'lJl.tl1",.,.,.,I)' .•t.t.'.'.'.I.'.t.'.',

DE
DE ,·CIVIL

(, CONTR.!-\
.

TERCEIRaS)
'Já 'estamos � olOerando no rcnno d� RESPONSABIL'njADE

CiVIL (CO�tTRA' TERCÉIROSl, p,�ra todos os ·tip·os' d� �eku·lo,s
motorizados, dentro dos moldes do nôvo,;DECRE'TO", Em, casos

de sin�stro 'fa%en1,o� a 'liquidoç6o' rt;.pidatrl�t:"tel. 'sendo á mesm�
feita em JO'inviHe�

-

TABELA DE- PREM"OS MíNIMOS:

PAR� ,TO�O '0" PA!S

"-

OFICIAL

",'

NOR'$
.

75,00
,,' 95�OO

1 Atrtornóveí s par-tfculares
.2/-:- Taxis ·e .ca.rros de' aluguel

'-'

3 OhibuS, rrrtcro+orí.í.b tra e lotação.a frete:'
3 . 1 -:-- Urbanos ..

'

.. .. .. .. .. .. ..

3.2 -' Interurbano, rural 'e in�erestadual
� � Outros o.n íbua.. rntcro=orríbus ou Ipt.a.çõos (se_m cobrança

de frete): ,..

4.1 - Urbanos ..
' ',.. ..'.. ..

' .. .. ..

,
4_2 - Interurbano, "rural ou' interestadual .

-5 - Veículos destinados .a.o t.ra.riaport,e de inflamáveis, CÓ'r-_
rosivos Ou explosivos .. .. .. .. _ .. . '.;

.

. . ..'..... -J

6 -.' R.eboques d.eat.í nados ao t.r-arrspnrte de outras cargas,�.'
7 � Reboques .de passageiros.: . _ .. .. .'. .. .. .. '..

'

.8 - Tratores e máquinas agrícolas �.

\
' '.

'9 - Motocicletas, motonetas e similares '

'

'
.

10 - Oa.rn.ínfaõ es e outros veículos ..

.(

863',00
77?,OQ

454�OO�
�09,OO
200,00

2,7;00:
,

590,00
18,00
.40,00

122,00

,.\.

ATE,NÇAO: A) �ara: os lnUDIClplOS dCl 200.000 habitantes ou :me'nos, as

tarifas' das categorks 1 e ,2 serãó reduzidas, de 10�/1)'
'(de'z' porcerito).

� ,

.

� .

-'_

D) O prêmio·não. -poderá sofrer descontos" ou 'a.créscim9'S·�a
.

qualqúer titulo, e só. poderá �e\i- fraeion:à-do 'no- caso dé'
apólices de seguro d jFROTAS, nas condições estipula-
das pela SUSEP.

'-\ -

.
_ _

-

'C�NSUL'TE OS .CORRETOR·ES OFICIAIS :,t DESTA PRÀÇA.
'�

�,
. '." '.

- I-

� GRUPO KEMP'E R ,DE SEGUROS!·

\
\

Agência qe J oinv� lIe .. Se.

G'ERT ''N- MEY�R AGENTE,'

.MEYER e Representações.· ltdé}:'
CORRETORES qFmcl,AIS /DE SEG,UROS

\'

,
Rua 9'de Março� 337 r- �ala 314

Fone 3038 - Ed ificio 'Rudenas
I_�-'·�·�··-'···�"""';'''��=&.·� ::�I"-:--:=���-�'��'�'�'������������.� _�_W�fCi?JI�

"',

Recebemos, agradecemos
','

e

retribuímos votos de Feliz
Natal e Próspero Ano Nôvo
às seg_uintes pessoas, fir�as
e entidades:

Hélio' éarneiro, e FamílIa"
do Superintendente da Cam­

panha Nacional de Alimen-

tação . Escolar, Gen . .J�sé
Pinto Sombra, 'Editôra Vo-
zes, Lin.otypo do Brasil S. A .

�
, / ,

.
.

'.

ltlE��O:g; J:u��n��i��CiS�� -, �ltGtln.t��'.U'U'Ui,l.'.'.UUln�''''''''.''.'.tllt.'.'�t.t.'.t.ti,.'.'.lli,.,.,r-:·
do Suf, AdoIar Jun!5ton, H�-:-

'·1 ���(\:e�;� �?����l�o�a-

BANCO cCOMERCIAL'
DO PARANÁ ,SIÁ.

_o. Agçnc{a ,de Joinville -­

C O M U·N I c- A ç Ã O

Ó BANCO COME:RCTAL DÓ PAHANA SIA.

_Agência qe Joinville, por,1ntermédio de sua gerên­
cia, 'tein 'a grata satisfação q.e comunicar sua dis,_·

.

tinta clientela; ciue a partir do dia 2.' de, janeirO- de

1968,- ,esta]'á operando em descontos com ã taxa ,redu­

'zida' para- o teto de 2 %� ao mês, ou sej a, 1'(% de jures
'e 1% de comissão. Tal med-!da foi tomada no sen­

tido de colaborar com o Govitrno Federal,' no comba-:­
te . à inflação.

A GE,RÊNCIA

·U ••••

Grátis:
t:1__L'_,FOGARÊIRO

.r

'COMPRE o SEU �FO'GÃO �t\_, HÉ-LIO,GAS
NCr$ I411)00 MENSAIS

, ,

SEU DR E 1�:4" HORA

R,

á gás

Pi\G-LL\NDO SoMENTE

LE

,-

N 'o o

\ .-

LIGI
-

DE­
S CIEOIOES

BAILE DE -REVEllLON
\.

A DIRETORIA DA;-LlGA DE SOCIEDADES" HONRbSA-
�·'J\/\.I;NTE CONVIDA OS SEUS ASSOCIADOS E EXMA. FAM-íLlA,

PARA o BAILE DE REV�IUlON"QUE, FARA REALIZAR' EM'
SEUS SAL�ÕES NO/DIA 31 OE- DEZE;MBRO, COM 'INíCIO",AS_'
22 HORAS.

c/2' boc1ãs, �êíi-i côres.
'"

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




